




Hab^n?.—Miércoles 21 de Noviembre de 1894,-San Honorio. 
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ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABÁMA 
E 3 3 I C I O I S r I D E L J S L J S / L J ^ N ^ L M ^ 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D . Bernardo 
Hoyos, se ha hecho cargo de Ja agen-
cia de este periódico en Colón, el señor 
D. Manuel Oarballo, con quien se ser-
virán entenderse los señores suscripto-
res del DIARIO en dicha villa. 
Habana, 16 de Noviembre de 1894.— 
E l Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRATICO 
DEL 
Diario de l a Marina. 
A L D I A R I O D E I i A M A R I N A . 
HABANA. 
T E L E Q - E A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 20 de noviembre. 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a Sr. Sal-
vador ha l e i d o h o y e n l a s Cor tes u n 
proyecto de l e y sobre r e f o r m a s e n 
los aranceles de aduana . Con este 
motivo se e n t a b l ó u n a n i m a d o deba-
te por creer l a m i n o r í a conse rvadora 
del Congreso q u e se i n f r i n g e l a l e y 
de re lac iones que ex i s t e en t re los 
dos cuerpos co leg i s ladores , es tando 
pendientes de d i s c u s i ó n e n e l Sena-
do los t r a t ados de comerc io . 
l i a m i n o r í a conse rvado ra presen-
tó una p r o p o s i c i ó n , que e n v u e l v e u n 
voto de c e n s u r a a l gob ie rno , y l a 
cual se d i s c u t i r á m a ñ a n a . 
Con t inuando e l debate sobre l a s 
cuestiones de Cuba h i z o uso de l a 
palabra e l s e ñ o r V i l l a n u e v a que 
e m p e z ó s u d i scu r so , exp resando que 
no iba á hacer o p o s i c i ó n a l Grobier 
no n i t ra taba de c r ea r l e d i f i c u l t a 
des. 
D i j o que s i h a b í a fracasado e l se 
ñ o r Becerra e n s u g e s t i ó n m i n i s t e 
r i a l , no h a b í a s ido p o r c u l p a de lo 
diputados de u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l 
los cuales l e h a b í a n p res tado t o d o 
su apoyo; pe ro que respec to a l de 
seo que a b r i ga ba e l Sr. B e c e r r a 
de buscar u n a f ó r m u l a de t r a n 
«acc ión , nada se l e s h a b í a d i cho á, 
los r e fe r idos d ipu tados ; q u e j ó s e 
de que t o d a v í a se desconozca e l 
cri terio d e l g o b i e r n o acerca de los 
l imi tes á que h a de l l ega r se e n l a 
t r a n s a c c i ó n p a r a ap roba r e l p r o 
jrecto de r e f o r m a s y l e a c u s ó de 
que observa e n l a s con tes tac iones 
diversos c r i t e r i o s , s e g ú n l a pe r sona 
que in t e r roga a l g o b i e r n o . 
Se e x t e n d i ó e l s e ñ o r V i l l a n u e 
va en cons iderac iones acerca de l a 
crusada que h a n hecho l a s a u -
toridades de Cuba c o n t r a e l p a r t í 
do de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l h a c i e n 
do referencia á los n o m b r a m i ñ n t o s 
de alcaldes. D i j o , que a l g u n o s de 
estos alcaldes h a b í a n dado g r i t o s de 
" v i v a Cuba l i b r e " c i t ando e l caso de 
uno á qu ien se le f o r m ó exped ien te 
y se d e c r e t ó su s u s p e n s i ó n ; pero 
que el Gobernador g e n e r a l l e v a n t ó 
dicha s u s p e n s i ó n d i c i é n d o l e a l M i 
n is t ro que lo h a b í a hecho p o r c r e c í 
o m á s ajustado a l c r i t e r i o l i b e r a l , 
conducta que d e s a p r o b ó e l m i n i s t r o 
de U l t r a m a r d i c i é n d o l e que a t e n d i ó 
ia m á s a l i n t e r é s de l a p a t r i a q u e 
alas ideas l i be r a l e s , y a f i r m ó que se 
publican on la i s l a de Cuba ca to rc 
pe r iód icos separa t i s t a s . 
Estas p a l a b r a s d e l s e ñ o r V i l l a 
nueva p r o m o v i e r o n u n v i v o i n c i 
dente de p ro t e s t a p o r pa r t e de los 
s e ñ o r e s G-amazo y Fe ro jo . 
Dos Sres. H o m e r o H o b l s d o y Ho 
drigaez San P e d r o i n t e r r u m p i e r o n 
t a m b i é n a lud iendo á u n a sen tenc ia 
E l s e ñ o r V i l l a n u e v a r e a n u d ó s u 
discurso a tacando d u r a m e n t e a l se 
ñor M a u r a y t e r m i n ó d i c i e n d o que 
loe diputados cubanos de u n i ó n 
const i tucional e s t á n d i spues tos 
apoyar una t r a n s a c c i ó n p a t r i ó t i c a . 
C o n t e s t ó e l s e ñ o r M a u r a d i c i e n d o 
que la p o s i s i ó n que ocupa le i m p o 
ne gran m o d e r a c i ó n y t e m p l a n z a 
para defenderse de l o s a taques que 
se le han d i r i g i d o . Dos r e b a t i ó todos 
y rec t i f icó todas l a s acusac iones 
expuestas por e l s e ñ o r V i l l a n u e v a . 
No ha podido m e n o s de l l a m a r l a 
a t enc ión la i n t e r r u p c i ó n h e c h a p o r 
el Sr. C a s t a ñ e d a e n e l d i s cu r so d e l 
Sr. V i l l a n u e v a , d i c i endo , que no es 
taba conforme c o n l a s pa l ab ra s y 
las opiniones d e l Sr. V i l l a n u e v a . 
M a ñ a n a h a b l a r á e l Sr. D o l z pa ra 
c o n t e s t a r á l o s S re s . Canale jas y V i 
Uanueva. 
Madrid, 20 de noviembre. 
Es objeto de m u c h o s c o m e n t a r i o s 
que durante e l d i s cu r so d e l Sr. V i -
llanueva l a m i n o r í a conse rvadora 
le a p l a u d i ó v a r i a s veces . 
Madrid, 20 de noviembre. 
Estando e n c a p i l l a e l a n a r q u i s t a 
Salvador, au to r d e l a ten tado d e l D i -
ceo de Barce losa , d i ó u n g r i t o de 
" V i v a la a n a r q u í a . " N o h a q u e r i d o 
recibir á l o s sacerdotes y man i fe s -
tó que ha v e n i d o r e a l i z a n d o u n a far-
sa. H a b l ó l a r g a m e n t e d e l ana rqu i s -
mo y se l a m e n t ó de no habe r causa-
do mayor n ú m e r o de desgracias c o n 
la bomba que a r r o j ó e n e l Diceo . 
Madrid, 20 de noviembre. 
No se h a n cot izado h o y e n l a B o l 
salas l i b r a s e s t e r l inas . 
Berlm} 20 de noviembre. 
El comandan te W i s s z n a n exp lo-
rador afr icano ha c o n t r a í d o m a t r i 
monio con l a h i j a d e l o p u l e n t o fa-
bricante de Co lon i a , H e d w i g l a n 
ger. 
Las fuerzas a l e m a n a s t o m a r o n 
por asalto e l d í a SO de oc tub re á 
Kuirenga, (Af r i ca ) c a p i t a l d e l t e r r i -
torrio de W a h r h e , m a t a n d o á cen -
tenares de i n d í g e n a s , [y a p o d e r á n -
dose de u n 'g ran b o t í n de m a r f i l y 
ganado. A d e m á s los a l e m a n e s l i -
bertaron i . 5 0 0 esclavos . 
San Petersburgo 2U de noviembre. 
Ha fallecido e l g r a n p i a n i s t a y 
compositor r u s o A n t o n i o Huben -
stein. 
Londres, 20 de noviembre. 
Dice u n despacho de Shangha i , 
que el d ía 15 se e f e c t u ó u n encar-
nizado combate en t re c h i n o s y japo-
neses en F o r t A z t h u r . 
Según el Météury, de S h a n g h a i los 
chinos fueron c o m p l e t a m e n t e de-
rrotados, emprendiendo l a fuga e n 
completa d i s p e r s i ó n . 
í¿em sobre Hamlrerga, 60 div (binqneros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, * 
por ciento, (i 115, ex-cnpdn. 
Jsntriragas, n. 10, pol. 06, costo y flete, 
á 2 | , nominal, 
(dom, en plaza, 31. 
Regular á buen refino, én plaza, de 8 á 8 i . 
izdcar do miel, en plaza, de 2 5il6 á 
2 l l t l G . 
Mieles de Cnba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 509 sacos de azdcar. 
Xanteca del Oeste, en tercerola1}, dfe $10.(SO 
ft nominal. 
Haiina patentKlnnesota, { 8 . M . 
LonOreei, Vloviembre 19. 
Azdcar de remolacha, firme, á 9[5¿. 
ladear centrítaga, pol. 96, á 12>6 
Idem regular refino, á 9i8. 
Consolidados, á 102J, ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2i por lOin 
Cuatro por ciento espado!, A 72^, ez-lnto. 
rés. 
Par í s , noviembre 19. 
Renta, S por 10 ), A 102 francos 25ct8., 
ex-interés. 
TELEfiUAMAS COMERCIALES 
¡VrwTrt- Vork, novietnbre 19, tí l^s 
6 i d e l a tardt. 
Oasis espaBolas, á 915.70 
CectPnos, á 
DsiciiBnto pruK-i coinercial, (f) •5p... de 3 A 
4 por ciento. 
«II.86Í. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), fl 5 
firancoa I8it 
C O T I Z A C I O N E S 
CODBOtlO D B COHREDORBJ3 
Cambios . 
4 A 3 p . g 1)., oro 
K S P A Ñ A < espafiol 8 í rancás, 
á 8 div. 
20i á 2 1 J p . g P., oro 
I N G L A T E R R A { ««pallol ó francés, 
á 60 (IIT. 
6 i & 6 í p . g P., oro 
F R A N C I A ^ español ó francés, 
& 3 diT. 
. p . g P., oro 
•VIJEMANIA { español ó francés, 
Í S T A D O S - D N I D O S . 
C 43 á 5 i  
l español 
i i S d ^ . 
\ Tí 
) Sin eperaoionet. 
á 10 p . ^ P., oro 
añol 6 francés, 
'>T?L™.^T?.. "E.RC.A.N: 110 413 
AZOCARES PÜBOADOB. 
' I m c o , troné» de Derosdo j \ 
Rill ieauz, bajo á r e g u l a r . . . ' 
••em, idora, idom, Ídem, bne-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, Id . , l lórete . 
Oogucho, Inferior & regular, 
ntSmoro 8 * 9. ( T - H . ) 
í d e m , bueno á superior, n i i -
maro 10 á 11, idem 
'Jio'nado, inferior á regular, 
a&nero 12 á 14. i d o m . . . . . . 
dem bueno, n'.' 15 á 16. i d . . . 
dem superior, n'.' 17 & 18, I d . 
dem florete, n. 19 & 20. i d . . . 
CBNTRtKDOAB DE WOARAPO. 
Polarización 96. —Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Po 'ar izac ión 88.—No hay. 
AZÚCAR UA80ABADO. 
Oomiin á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e s Cor redores de semana . 
D E r A M P I O S . - D . Melitón Lópes CuerVo. 
D E F R U T O S . — D . Pedro Becali. 
Es copia.—Habana, -20 de Noviembre de 1894.— 
Síndico Proaidente interino. Jacoho Pelerton. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficia 
el día 20 de NoTicmbre de 1894. 
F O N D O S P U B L I C O S 
Renta 3 por 100 i n t e r é s y 
ano de amort ización 
anual 
Idom, id . y 2 id 
ídem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 4 á 5 p g D . or-r 




miento de In Habana. 
V emisión Par * 1 P g P . oro 
i - !d. 3» «.rotmrtn 29 4 30 p g D. or-
A C C I O N E S . 
Banco Españo l de la Isla 
de Cnba 23 á 24 p g D 
I d i m del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almacenes 
do Regla 12 i. 13 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Crédito Terr i tor ia l H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Campañia de Almacenes 
de Hacendados 
Compafifa de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana 
Compiiufa de Alumbrado 
do Gas Hispano-Ame-
-iríiina Cnnnolidadii.... 
Compañía Cubana de A -
lumbrado do Gas 
Nueva Compañía do Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarr i l 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas * 
J á c a r o 
Compañía da Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibar ién á 
Sane t i -Sp í r i tus 
Compañía del Ferrocarr i l 
Urbano 3 
Ferrocarri l del Cobre 
Ferrocarr i l de Cuba 
Idem de G u a n t á n a m o 
Idem de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 72 á 73 p g D . oro 
Sociedad Anón ima Red 
Telefónica de la Haba-
na 6 á 6 p g D . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Fer ro -
carri l de Cienfuegos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
ídem idem de 3? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Con-
«nliHadn 
3 d 4 p g P. oro 
8 & 9 p g P. oro 
14 á 15 p g D . oro 
1 á 2 p g D . oro 
2 4 3 p g D . oro 
á 4 p g P. oro 
las 
Teota?, 
N O T I C I A S D E VALORES. 
PLATA ) A b r i ó de OIJ á 94 
ÍAOIONAL. ) Cerró de 94^ á 94| . 
7 0 N D O B P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuutamianto l ? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecar la» de) 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
C u b a . . . . . é . 
A C C I O N E S . 
Banco KspaCol de la I d a de Cuba 
Banco Agr íco la 
Banco del Comerolo, r o r r o o a r r i 
les Unidos de la Habana y A I 
macones do Regla 
Oompafiía de Camino» de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o . . . . 
Compañ ía Unida de los Ferro-
rriles do Ca ibar ién 
Compañ ía de Caminos de Hierro 
de Matansas á Sabanil la . . . . 
Compañía de Caminos á e Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafifa de Camino» de Hierro 
de Cionfuego» á Vi l l ao la i a 
' ompañ ía del Ferrooarrl i Urbano 
Compafiía del Ferrocarr i l del Oe»-
te 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
do Ga* 
Bnno» Hipotecar lo» de la Compa-
fiía de Gas Connolidnda 
Compafifa de Ga» Hi tpano-Ame-
ricana Consolidada 
Compafifa de Almacene* de Santa 
Catalina 
Refinería de Astfaar de Cárdena». 
Compafiía de Almacenes de H a 
oendadoi 
mpresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compafiía de Almacene» de D e -
pósi to de la Habana 
bligaoiones Hipotecarlas de 
Cienfnego» y V i l l a c l a r a . . . . . . . 
Red Telefónica de la Habana . . . 
Crédi to Ter r i to r ia l Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compafifa Lonja de Vfve re s . . . . . 
Ferrocarril de Gibara y HolgBÍn: 
^ . c o i o r . e a . - . . . . . . « . . . . . . 
TDÜgtoiovie». „ 








































COMANHANCÍA fífeNERAL D E M A R I N A D E L 
A r O * T A D E R O D E IÍA H A B A N A 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 2?—Sección de Cl ases. 
A N U N C I O . 
E l Rrgundo carpintero calafate de la Arma 'a , 
desembarcado en 19 de Noviemére de l0-9.3, Ramón 
Miranda López, 89 presentará en esta Oficina en 
hora hábil. , 
Habana, 17 de Noviembre de lS9i .~Peiayo Pc-
itemonte. 4-20 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA H A B A N A . 
A N U N C I O . 
El soldado de la Zoca de Reclutamiento de Bilbao 
número 22, Hilario Bilbao Orhuzar, que fué filiado 
en el segundo Bata lón del Regimiento de Lsbe l la 
Católica, el 15 de Junio del actual, SA servirá presen-
tarse en este Gobierno Mi ' i tar , endía hábil , para ha-
cerle entrega de un documento que le pertenece. 
Habana, 19 de Noviebre de 189t.—De O. de S. E 
— E l Comandante Secretario, Mar iano Mar t í . 
3-21 
D? Ana León y Tamayo, viuda del Comisario de 
Gnorra qne fué D. Felipe de Gardín y Carré . se ser-
virá presentarse en este Gobierno Mi ' i tar , en día y 
hora hábil , para entregarle un documento que le i n -
teresa. 
Habana, 13 de Noviembre de 1894.—El Coman-
dante Secretario, M a r i a n o M a r t i . 3-14 
fel 1-ecluU de la ¿ o n a Mili lar de, Córdoba. F ran-
icíbco Alvarez Brabandez, cuyo actual domicilio se 
.ignora, se servirá presentarse en este Gobierno M i -
litar, en día y hora hábil, con el pase que obra en su 
poder, para un asunto que le concierne. 
Habana, 8 do Noviembre de 1894.—El Coman-
dante Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-10 
E X C M C . A Y U N T A M I E N T O . 
R E C á U D A C I O N . 
CONTRIBUCIÓN I'OR FINCAS URBANAS, 
SUBSIDIO INDÜSTSIAL 
Y JUEGOS DE BOLOS, BILLAR Y NAIPES. 
19 Y 29 trimestres y 1er. semer.tre de 1894 á 1895. 
( I l t i ino aviso de cobranza s in recargos. 
Vencido en 9 del corriente el p l a z o de un mes se-
ñalado á los contribuyentes á ette Municipio para 
pagar la coi . tnbución por el Recargo Municipal sor 
ore la de Subsidio Industrial, co'.respondienlo al 29 
trimestre; por Fincas Urbanas del 19 y ¿9 trimestres 
y 1er. semestre, y perlas ludustiias de juegos de bo-
los, bil lar y naipes, en el 29 trimestre de 18P4 á 18'15, 
y de l o i recibos de trimestres anteriores que por rec-
tificación de cuotas ú otras causas no se pusieron al 
cobro anteriarmento, en esta ficha se envían á domi-
cilio 1' s oportunos avisos de cobransa á cada deudor, 
y se concede á todos los que aún no han satisfecho 
esos tributos vn plazo do tres días hábiles, que se 
anuncia en Its periódicos y por medio de edictos que 
se hjarán en lugares públicos, y empezará á cursar 
deiao el día 19, termioando el miércoles 21 de No-
viembre, I n t i a cuyo día estará abierto el cobro en la 
Recaudación de Impuestos y Recargos Municipales, 
sita en los eotresuelos de esta Casa Capitular, entra-
da por Obispo, de diez de la mañana á tres de la 
tarde, y podrán satisfacerse los recibos expedidos, 
sin aumento nlguoo por apremio. 
Los c o n t r i b u y e L t e s que tampoco verifiquen el pago 
d e n t r o de esos tres días, incurr i rán, d t t í n i t i v s m e n t e , 
desde el ¿3 de ÍC'oViembi'e, en el primer grado de 
apremio, y pagarán por ese hecho, además, el recar-
go de apremio de 5 por 100 sot ' re el total importe 
del recibo talonario, según estable e el artí ulo 14 
reformado de la Instrucción para el procedimiento 
coi tra deudt res á la Hacienda Pública, aplicable á 
la Mnotoipal, s i n qne sirva de excusa la ucitaliva del 
aviso de cobranra, que e s simplemente u n medio d« 
publicidad, á t é i f o t d e lo prevenido en la R, O de 8 
d-« Agesto de ^893, y snfr.ráo los perjuicios consi-
guientes á s n m Toeidad 
Habana, 12 de Novierabn de 1894.—El Alcalde 
Presidente, Sei/nndo Alvare*. 
I 115 112-1 E 
I N S T I T U T O DE SEGUNDA ENSEÑANZA DE L A 
I I A H A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Creada en este Instituto la Cátedra de Taquigra 
f í a j dispuesto por e l Exetno. Sr.. Gobernador Gen 
r a l (Jue se abra, por <1 plazo do 15 dius, matr ícula or 
dinaria para el prsfiente curso do 1891 á 95, se hace 
saber por esto medio que en la Secretaría de este 
Estabfctlroienk» «jiuda abierta dUlm matricula desd 
es a fecba hasta e l día 25 del corriente con las mis 
mas condiciones y requisitos marcados para losalnm 
nos de la il1 Ensr fianza, entendiéndose que la suti 
ciencia que han do demostrar los aspirantes se redu 
ce á saber leer y escribir de corrido. 
Las c'ases comenzarán el dia £6 del actual, pudien 
do los alumnos enterarse de las horas y locales seña 
lados en el tablón de anuncios de este Instituto. 
La enseñanza de la Taquigrafía abraza dos curro 
el primero esencialmente teórico y el segando exolu 
sivamente práct ico: los que pretendan inscribirs 
desde luego en el 29 curso, deberán acreditar que 
poseen .'a teoría de este arte ante el Tribunal que o 
portunamento se coost tnirá con este objeto. 
Lo qu« do orden del Iltrao. Sr. Director se publi 
ca para general conocimiento. 
Habana 10 de noviembre de 1894 —Ldo. Segundo 
Sunche* frillarejo 10-11 
E D I C T O . 
BANCO E S I ' A N O L DE L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los contribuyentes del t é r m i n o m u n i c i p a l de la 
Habana. 
PRIMKK AVISO DK COBRANZA DEL 
Segundo t r i m o s t T f i de 1891 á 189í por contribución 
Fincas Urbanas. 
La recaudación do Contribuciones hace saber, 
Que c l d í a 12 del que cursa empezará la cobranza 
de la coniribución correspondiente á esto Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año econó 
mico arriba expresados, asi como de los recibos del 
segundo semestre de igual ejercicio, y los de otros 
anteriores, ó adicionales, de igual clase, que por rec-
tificación de cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 
La r e f e r i d a cobranza tendrá lugar iodos los días 
hábiles, d e s d e l a s diez de la mañana á las tres de la 
tarde, e n e s t e Kstablocimiento. calle de Aguiar n ú 
meros 81 y 83, y terminará e l 11 de Dieiciembre si 
guiente. 
Lo que s e anuncia en cumplimiento de lo preveni 
do e n e l artículo 14 d o la Instrucción d e proced' 
mientns contra dondoreii ú la Hacienda Pública, 
demás disposiciones vipontcs. 
En la Habana á 3 de Noviembre d e 1891.—El Sub 
Gobernador, J o s é Oodoy Oarcín.—Publiquesi ; : E l 
Alcalde Municipal, Segundo á l v u r e z . 
I n. 1037 8-8 
Oorkandantia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puer to de l a S a b a n a . — F i s c a l í a de Causas.— 
DON ENRIQUE FRKXES r FERRXN, Teniente 
de navio. Ayudante de la Comandancia y Fiscal 
de la misma. 
Por el presente y término de tres días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
d í i y hora hábil dn despacho, la per ona que hubie«e 
encontrado una cédula de reserva, expedida á f;ivor 
del inscripto del Ferrol, Jacinto Calaza, hijo de I n -
cógnito y de Muiía .Josefa, natural de Santa Eulalia, 
la entregue en esta Fisoalfj; c la inteligencia qiie 
transcurrido dicho plazo sin verilearlo, el expresado 
documento (Juedará nulo y de ningún Valor. 
Habana, 20 de Octubre do 1894.—El Fiscal. En 
r ique Frexes. s 17 
Baqttom eonroarlstre a b i e r t » . 
Para Filadnlfia gta. americana Fred A . Small, capí 
tán Thompson, por Henry B . Hamel j Cp. 
Puerto Rico y escalas, vapor esp. Jul ia , capltá 
V«c»; por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, vapor-correo esp. l l ábana , oapitá: 
Amézaga, por M. Calvo y Comp. 
Coruña, Santander y Havre, vapor correo espa 
ñol Alfonso X I I , cap, Moret, por M . Calvq y C. 
lUontevideo, Jierg. esp. Agapito, capitán Millet, 
por Pedro Pagés, 
Buques que se h a n despachado. 
Para Matanzas, vap. esp. Juan Forgaa, cap, Luzá 
rraga, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Nbre. 21 Segnranoa: Veracrui y escalas, 
21 Yumurí : Nueva-York. 
. . 21 Olive te: Tampav C a y o - H n » -
. . 21 México: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Catalina: Barcelona y escalas. 
. . 24 Vigilancia: Nueva-York. 
. . 24 Saratoga: Veraoruz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
25 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 25 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 28 Séneca: Nueva York. 
28 Buenos Aires: Veracruz y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón v escalas. 
. . 29 Drizaba: Veracruz r esonlos 
Dbre, 3 ViVina: Liverpool y eücalas. 
3 City of Washineton: Nueva-York. 
. . 3 Santanderino: Liverpobl y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas, 
SALDRAN. 
Nbre 21 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 21 Julia: Puerto Rico y escalas. 
21 Yumurí: Veracruz } escaitt*. 
.. 22 Seguranca: Nuova York, 
24 Saratoga; Nueva-York, 
. . 25 Vigilancia: Veraoruz y escalas. 
. . 28 Séneca: Veracruz v escalas. 
„ 23 Orizahn- Nueva York. 
. . 23 México: Pto. Rico v escalas. 
Dbre. Io Yucatán: Nti«va-York 
3 San Ignacio: Santander y escalas, 
3 ^¡ty vVashtngion: Veracruz y escala* 
- X í ' S P E R A N . 
Nbre. 21 Antinógenns Mer.écdez, en Batabanó, de 
Cuba, Marzanillo, Santa Cruz, J á c a r o 
Tanas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 35 Jo sé García, en Batabanó procedente de 
las Túnas , Trinidad y Cienfuegos. 
. . 28 Josefita, en Baiahanó: de Santiago de Cube 
Manzanillo. Santa Cruz J á c a r o , T á n a 
Trinidad y Cienfuegos. 
Dbre. 4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas 
SALDRAN. 
Nbre. 21 José Garr í i , d* B a t a b a r ó para las Tunas 
con «¡scalas en Cianfaegosy Trinidad. 
21 Avilé'/, para Nnevitas, Puerto-Padre. Gi 
bara, Sagua ti» Tánamo, Baracoa, Ouan 
tánamo y Santiago de Cuba. 
. . 25 Autinógenes Menéndex, de Batabanó par. 
Cienfuegos, Trinidad, T á n a s , Túcaro 
Santa Crut . Manzanillo . Seo. de Cuba 
. . 30 México' para S»ntiairo de Cuba » escalas, 
Dbre. 2 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos 
Trinidad, Túnas , Júcoro . Santa Cruz 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
ALAVA: de la Hibana, los miércoles á las seis de 
la tarde, para Sagua y Caibarién, rf gresendo los l u 
nes. 
ADELA: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miércoles á las seis de la tarde, y llegará i 
erte puerto los sábados. 
COSME DE HERRERA: d é l a Habana, para Sagua 
y Caibarién, todo.i los sábados á Us seis de la tarde 
y Usgará á e8"e puerto lo i miércoles. 
ürdoo de la Plaza del 10 de novicinbre. 
SKRVIOIO PARA K1. DIA 21. 
Jefe de día: E l Coronel del batallón de Ingeniero 
Voluntarios, E . S. D. Juan A Bmres . 
Capitanía General y parada: Batal lón Ingenieros 
Voluntarios, 
Visita de Hospital: Regimiento de Caballería de P i 
zarro, 2? Capitán. 
Hospital Mili tar : Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 
Bater ía de la Reina: Arti l lería de Ejérci to. 
Castillo del Prinolpe: Regimiento Isabel la Ca tó -
lica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mili tar : E l 
29 de la Plaza, D . Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma: D. J o sé 
Calvet. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 49 cuarto; Ar t i l l e -
ría, 1er. Idem; Ingenieros, 29 Idem; Caballer ía de P) 
tarro, 3er. idem. 
El Oeneral Gobernador, A r d e r i u t . 












Ayudant ía de Marina de Bahía-Honda.—Edicto .— 
Don Antonio Castro y Muñoz, Alférez de fraga-
ta gradnado de la Escala de Reserva, Ayudante 
Mil i tar de Marina d d distrito de Bah ía -Honda 
y Capitán BU puerto. 
Habiéndose encontrado en la playa Mercedlta un 
bote de zinc salvavidas, pintado do blanco, con tres 
remos, que se supone fuesen pertenecientes al vapor 
Fernnnd,o, naufragado cerca de las costas de este 
li toral. Como así mismo ciento veinte y una medias 
ajas de aceite de carbón y seis docenas de escobas 
qae fueron encontradas cu la orilla del mar en las 
costas do este distrito, lugar conocido por las Cue 
vas, qno so supone también sean pertenecientes á la 
carga que en la mañana del día seis del actual arrojó 
al sgua el vapor Fernnndo, y marcadas estas ú l t i -
mas J , G, N , C. y P, C. Cienfuegos. Se avisa por 
este medio para qno los qne se crean con derecho á 
icbo bote salvavidas, como así mismo á todos los 
fectos que en este edicto ce relicionan, se presenten 
por sí ó por medio de apoderados, á deducir sus de-
rechos en osta Ayudant ía de Marina, durante el 
ormino de un raes, á contar desde la fecha de su 
oblicoción. 
Bah ía -Honda , 15 do Noviembre de 1894—.dnZo 
j i io Castro. 3-18 
Eabani, 20 í« Noyiesjtw fie 18% I 
Ayudant ía de Marina de Mantua.—Don Francisco 
Aragón y Diez de la Torre. Alférez de fragata 
graduado. Ayudante de Marina del distrito de 
Mantua y Fiscal del mismo. 
Por el presente y término de treinta días, cito, 
llamo y emplazo á los que ce crean con derecho á la 
propiedad de trescientas sesenta y ocho tablas y nue-
ve alfardas, todo de pino de tea. halladas flotando en 
el mar, á sotavento de los b.^jos conocidos por las 
Calabazas de los Arrecifes de los Colorados, el día 3 
del actual, marcadas en so mayoría con unos signos 
que parecen ser las letras L , S. V . y 0 ° , de las d i -
mensiones sigguientes: 131 tablas de tres á oche me-
tros de largo por veinte y cinco cent ímetros de an-
cho y veinte y cinco milimelros de grueso; 85 id. id . 
id, id . largo por id . ancho y veinte milímetros de 
grueso: 67 id. id. id . id . largo por treinta centímetros 
de ancho y veinte y cinco milímetros de grueso; 57 
id de id . id de id . id . lar4o por id . ancho y cuarenta 
lúilímetros de grueso; 6 alfardas de cinco metros de 
largo por diez cent ímetros cuadrados; 3 id . de onatro 
id . de largo por id . id , grueso. 
En la inteligencia de que transcurrido dicho plazo 
se procederá á lo que corresponda, con arreglo al 
Decreto de 30 de Noviembre de 1892. 
Mantua, 10 de Noviembre de 1894.—El Fiscal, 
Frmoieco dragón, 3-15 
P U E R T O B E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 20: 
De Liverpool y escalas, en -0 diis, vap. esp. Pedro 
cap Bonet. t r ip. 36, tous. 2,658, con car{ 
Deulofen, hijo y Comp. 
Liverpool, Santander. Coruña y Puerto-Rico 
en I I díj», vap. esĵ . u in.fn de Larrinaga, capí 
tán Echevarría, trip, 39 tons, 2,0^6, con carga 
á Loychite, Saerz y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 20: 
Para Corana y Santander, vap"r-correo español A l 
fVnso X I Í , cap. Moret. 
Nueva-York, vapor correo esp, Amézaga, ca 
pitán An.ózuca. 
Tampico, VÍA Matanzas, vap. amor. Yucatán 
cap. Downs. 
M o v i m i e n t o de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor español 
.Ramón de L a r r i n a g a : 
Sres. D . Juan Sánchez—José Hernández—Grego 
rio Rodr íguez—Luis San t i ago—Bernabé Iglesias— 
Jusn Mar í n — R i c a r d o J . C a l v o — J e s ú s Casado— 
Severino Vicente—Anzel Ballestero-Sebjmtián Cua 
drad'-—Migguel García—Francisco V. Mar t ín—An-
"el Vicente— Juan K. M a r t í n — P e d r o Martínez-
Francisco Qnijano—Valentín Hernández—Gumer 
sindo Sánchez—Manuel M a r t í n — C i p r i a n o Bernal 
4gustin Ballesteros—Anselmo Herrero—Juan F 
S i n c h e z — A g u s t í n C. B e n i t o — M a t í a s Domingo y 
hermano—Clemente Benito—Juan H . Iglesias 
Juan A. Vicente—Tomás Santiago—Santiago Mén-
dez—Francisco Bal les tero—Nicolás C a ñ e d o — J u a n 
J ligares—Manuel Rodiíguez—Gabriel Calvet—Juan 
C a b r i ñ o — A n d r é s Pariño— José Iglesias—José Co 
llazo— ¡osé Collazo—José Camben—Zacarías Colla-
zo—J. M . C a m b ó n — J u a n E, F e r i a s — . l o s é Diaz-
Uanuei López—Joaquín Alonso—José Rivas—Fran 
cisco Rodríguez—José T. Sevane—Victoriano Bar 
callo—José Por ta—José Diaz—Manuel Balsa—Josi 
M . Canosa—Antonio Pérez—Manuel Mascóte—Da-
mián Garc í .—M. Carballn—José Pereira—Francis 
co Rodríguez—Anionio P i ñ ó n — M a n u e l Pico—An-
drés López—Juan Roncalde—Manuel Fernández— 
Luis L ó p e z — J o s é Mtnas—Jesi'n Torre—Manuel 
Hiaz—Francisco C a ñ e d o — F r a n c i s c o M u ñ i z — J o s é 
Vázquez—Jetús Val—Diego González—Vicente D o 
vario—Ramón M i q u e z — A n d r é s Vidal—Francisco 
o t e r o - J o s é López losé B id i l—Mat í a s Riesgo— 
Grcgoii» Gercía—Adriano Pérez—Vicente Tabuada 
—José Vázguez—Vicente Romero—Manuel Martínez 
— M . Ganso—Plorennio López—Pedro Fernández.— 
Además, 55 jornaleros embarcadas en Villagarcí i 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor español 
Pedro: 
Sres. D , Timoteo C. Algoiti—Hermenegildo Espe 
leta—Polonia E s p e l e t a — J e r ó n i m o Estrada—Eloy 
Gutiérrez—Manuel F e r n á n d e z — J o s é Echevarría— 
Ricardo Berea—Ramón Ares—Pascual Fernández— 
José Lago—Caretano B a r r e i r o — J o s é Menéndez— 
Domingo de la Fuente—Juan Méndez—Ramón Sán 
chez—Antonio Rodríguez—Joté Menéndez—Manuel 
Mosquera—Ramón P é r e z — S e b a s t i á n Alvarez—Ra-
món ( aamafio—Manuel L Pérez—Nicolasa Busto y 
2 hijos—Justa García—José Villaverde—Francisco 
Aj ia—Anton io B . P é r e z — J o a q u í n N ú ñ e z — J o s é 
Germán—Jo. 'é Penas—Bernardo F u e n t e — R s m ó n 
Salgado—Manuel Canal—Emilio Blanco—José de la 
Iglesia y 2 hijos—H. Boan—Manuel Ledo—Teodol 
mida AÍmid u—Francisca Fidalgo—-Manuel Cierna 
Ubaldina y Cándido García—Ramón Blanco—Jo-
sé Sánchez—Francisco López—Demetr io Bermúdez 
F . V . M é n d e z - J o f é Alvarez—Francisco L . Apa 
rjcio—Manuel Gonzá l ez—Emi l io L ó p e z — M a n u e l 
Rico—José Prado—José P. L ó p e z — R a m ó n Vi l a r 
Juana F e r n á n d e z — M a n u e l Y e l s a — J o s é López 
Saturnino Fuente—Manuel Losada—Gumersindo 
Re-a l—José García—Manuel Alvídares—Ramón L 
Guerra—S. I . González—Ramón Rodi íguez—Fran-
cisco López—Anacleta Taba—Melchor González— 
I . Gonzá lez—Claudio Ron—Francisco Sánchez— 
Gumersindo Marino—Manuel Cierma—Ramón D i é -
uez—Benita Abad é hijo—Manuel G. Abad—Anto-
nio Várela—Alvaro A varez—José Pérez —Casimijo 
Pr ie to—José Moarés—Vicente C a o — J o s é B . Pérez 
Domingo Somoza—Domingo M. García—A. Raí 
do—Aadié i Reguera—Maximino R. López—Manuel 
Gar r í i—Bernardo San M a r t í n — M a n u e l Antela-
Manuel Cernadas—Antonio Camho—Ramón Pachfn 
Emi io Touris—Antonio B , Gonzá lez—Manue l 
Rodríguez—Jcsé P é r e z — C o n s t a n t i n o Bouzas—Ra-
món Dopezo—Miguel O t e r c — A n d r é s Señor—Mi 
guel N i e t o — J o s é T r i l l o — M a n u e l M é n d e z — J o s é 
Ares—Andrés M a r t í n e z — A n d r é s Morquera—Fran-
cisco G ó m e z — V e n a n c i o Ramos—Manuel Veira — 
Jesús Sánchez—José Iglesias—JacoboVeiras—Juan 
Mosquera—Aulonio P e r r e i r o — T o m á s Rocamora— 
J c s é Sivera. 
S A L I E R O N . 
Para C O R D Ñ A y S A N T E N D E R en el vapor co-
rreo "Alfonso X I Í . " 
Sr. D . Leopoldo Rio señora y dos hijos—Arturo 
Doval y s e ñ o r a — M a n u e l F e r n a n d e z — J o s é María 
Mazpule—María Fondos—Francisco Espino—Juan 
Sánchez—Manuel Paz—Manuel Carcaño—Ildefonso 
Sánchez—Nicssio Suarez é h ' jo—Brígida Armenaol 
é Irja—Manuel Garanda—Benigno González—Ra-
mona López—Mi5nel Morales—Manuel Dera—An-
tonio Rodríguez señora é h'jo—Juan García señora 
y 2 hijos—jé arcolino Garcia-Antonio Baceta—Juan 
Carranza—Francisco Rodríguez—Antonio Cabeiro— 
José López—Antonio López—Rosendo Dendoiro— 
José R. Armeiro—Antonio López—Pedro Bereglldo 
—Juan Visero—Risardo Rivero—Antonio Alonso y 
señora—Luis González—José Benito—Ignacio Ote-
ro—Pedro Beregido—Pedro Rodríguez—Primo L ó -
pez—José Vázquez—Daniel Peiia-Leovigildo A l o n -
so c hijo—Manuel Solórzauo—Ramón Hidalga—Al-
berto Solor—Adolfo Guitrl«go—José Vilas—Fausti-
no Garrote—Manuel García—Valentín Martínez— 
Aurelio Suárez—Ramón Prieto—Manuel Alvarez — 
Consuelo Sánchez—Atanasio Ondana—José Muñlz— 
Lo5n Serrano y dos más—Hermenegildo Sánchez— 
J u i n M . Pérez—Domingo Aparicio—Manuela M e -
endez—Serafín Garcia—Vicente P. G a r c í a - M a -
nuel Pagarés—Vicente Martínez—Emilio García— 
Domingo Padilla—Francisco Váre la—José Fre i ré— 
Enrique Cortina—Antonio Beceiro—Francisco Mar-
tínez—Manuel M a r t í n e z - J o s é Alfalla—Mannei A l -
falla—Prudencio Fernandez- Ricardo Castro-Lean-
dro Garc ía—Barto lomé D . Arias—Manuel Pérez— 
Antonio González—Earique Bahamonde—Además 
290 individuos del Ejército y 14 de t ránsi to. 
Buques que h a n ab ier to r eg i s t ro 
ayer. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca 
pitán Hsnlon, por Lawton y linos 
Montevideo, berg. esp. Nuevo Vigilante, capitán 
Carell, por Otamendi, Hno. y Comp, 
Montevideo, berg, esp. Federico, cap. Plá , por 
Otamendi, Hno. y Comp. 
P e l l a a » co r r idas e l Aía 19 
de Nov iembre , 
Azúcar , sacos 
Azúcar , barr i les . . . . 
Tabacos torcidos 
Caietillas c igar ros . . . . . 
Picadura, kilos . , 
Cacao, sacos 








Sz t rac to de la carga de buques 
despachados. 
No hubo. 
L O N J A D B V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 20 de Noviembre 
100 barriles aceitunas manzanillas, 37{ cts. uno. 
200 s. arroz canilles vi» jo , $1 75 qt l . 
125 c. sidra C. Blanca, f 3 c. 
125 c. idem Guerrillero, $3 o, 
7S c. i latas sardinas en tomate. 1SJ oís. los 4[-l 
l'K) c. i Idem idem en aceito, 18J cts. los 4[4. 
110 c. sidra A g i i l a , $3 c. 
100 s. arroz semilla corriente. $1 75 q t l . 
100 s. h i r ina 1? Santander, $7-25 s. 
n m u \ m m 
Vapores-correos Aiemane? 
de la Compafiía 
HAMBÜRGÜESA-AMBRICAML 
Linea de las Antillas y Golfo 
de México. 
Para el H A V R E y H A M B Ü R G O , con esoalac 
eventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y 8T. 
T H O M A S , saldrá SOBRE E L 8 de D I C I E M B R E 
el vapor correo a lemán, de porte de 1762 tnneUdai 
TEUTOIVTA 
capitán Grolinnieyer. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SHR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , lejrún 
pormenores q ie se facilitan en la casa conslgnataria, 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
toce el vapor, será tr» abordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasteros de proa y unos cuantos de prl 
mera cámara para St. Tnomos. Haytí , Havre ; 
Hamburgo, < precios arreglados, sobre los qne Im-
pondrán .os conoienatarios. 
La carga s» recibe por «I muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibo en la A d n i r l a 
traeión de Correes. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta linca hacen escala en ano 
6 más pr.ertoi de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suflclonte pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga te admite p á r a l o s 
puertos de «a Itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo on el Havre ó Hamburgo 
Para mus pormenores dirigirse á los ccnsignatarlos 
calle do San Ignsolo n, 54. Apartado de Correo 72$ 
MABTIÍT. F A L K Y CP. 
C 1779 1B«-1« N 
PLAÍTT 8 T B A M S H I P L I N B 
A N e w - 7 o r k en 7 0 horas. 
Los Apidoo vapores-correM americano-
MASCOTTB Y OLIVETTE 
Cno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman lot 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Cliarleston, Uiclimond, Washingtoo, Filadelfls y 
V, - l ibiore. Se venden billetee para Nneva-Orleans, 
i . . Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina 
ción con las mejores líneas de vapores que salen d* 
i íuevo-York. Billetes de ida y vuelta 4 Í íueva-York 
$90 aro americano. Los conductores hablan el ca* 
tellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las onoe de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Moreadore* n. 86. 
J . D . Da*bagan. 261 Broadvaj . Nueva-York. 
D . W wSfcrt«»»i* luper to-» ' ••'•<• — P n e i » 
MW-YORK M CÜBA. 
MÁIL STEiM SHIP COMPMY 
Línea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-














Entradas de cabotaje. 
D í a 20: 
N ó hubo. 
Seapaehados de cabotajs . 
Día 20: 
No hubo. 
Salida.1 de Nueva-York para la Habana y Matan-
zas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habnna y puertos de México, todos los sábados á 
la ana de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-York, los jueves 
y sábados, á las sois en punto de la tarde, como si-
gue: 
>RI2A11A , Obre. 31 
Y U C A T A N Nbre. 3 
Y U M U R I 8 
V I G I L A N C I A 10 
SENECA 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
SEGURANCA 22 
S A R A T O G A 24 
D R I Z A B A 29 
Salidas de la Habana para puertos de México, á 
las cuatro de la tarde, como sigue: 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Nbre. 4 
S E G U R A N C A 7 
S A R A T O G A 11 
D R I Z A B A _ 34 
Y U C A T A N 18 
Y U M U R I 21 
V I G I L A N C I A 25 
S E N E C A 28 
C I T I OF W A S H I N G T O N Dbre. 2 
Para Nassau, Santiago de Cnba y Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S ^ Nbre. 6 
S A R A T O G A . . 20 
PASAJES. —Estos hermosos vapores v conocidos 
)or la rapidez, seguridad y regularidad de sus via-
es, tieniendo comodidades excelentes para pasaje-
ros en sus espaciosa* cámara* 
CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá ún icamente en la Administración General de 
Correos, 
C'ARQA.—La carea se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
adjnite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amstordan, Rotterdam, Havre, Amberes. y para 
puertos de la América Central y del Sur con conoci-
mientos directos. 
F L E T E S . — E l flete de la carga para puerto* de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á lo* agente*. H i -
dalgo j Comp., O b r a r í a número 25. 
A V I S O . 
Se avisa á lo* sefiores pasajero* que para evitar 
la cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
eertifleado del Dr . Burges*. «n Obiepo 21, alto*. 




A N T I S DK 
ANTONIO LOPES Y COMF. 
B l vapor-correo 
SAN leNACIO 
C A P I T A N A L E M A N T . 
Sa ldrá para Vigo, Santander y Pasajes, con escala 
en Ponoe, Mayagiiez y San Juan de Puerto-Rico, el 
3 de Diciembre á la* 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga v pasaieros para dicho* puertos. 
Tabaco: para Vigo, Santander, Ponce, Mayagiiez 
y P u e r t o - R í e o. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir lo* billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 1'.' 
De más pormenores impondrán sug coneignalarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
Í I I N É A D E N E W - Y O R E . 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t res mensuales , sal iendo 
los vapores de este puer to l o s d í a s 
10 , 2 0 y 3 0 , y do l d* £ T e w - 7 o r k los 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 de cada mes . 
NOTA,—Esta Compafifa tiene abierta una pólira 
flotante, así para esta l ínea como para toda* las do-
más, bajo la cual pueden asegurarlo todo* lo* efecto* 
que se embarquen en sus vapore*, 
I n. 26 81S-1 II 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA,—Esta Compafifa tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas la* de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que se embarquen en tus vapore*. 
M . Calvo y Comp., Oficio* número 28. 
I S A . 
SALIDA. 
D a l a Habana el día ú l -
timo de cada mea. 
m Nuevltas el 3 
mm Gibara 8 
mm Santiago de Caba. 5 
mm P o n c e . . . . . . . . . . . . 8 
- H a y a g i l e i . . . . . . . . 8 
L L E G A D A . 
Nuevltas el. S 
Gibara 8 
Santiago de Cuba.. 4 
Ponoe 7 
Mayagiiez 9 
P a e r t o - B l o o . . . . . . 10 
X B T O X B r o . 
S A L I D A . L L B G A D A 
De Puerto-Rico e l . . . . 15 
mm Mayagiiez 15 
mm Ponce 17 
•é P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
mm Santiago de Cuba.. 30 
mm Gibara 21 
mm Nuevltas 23 
A Mayag&ei e l . . . . . . . IB 
. . P?nee 16 
. . Ptfaiflo-Pilndpe.. . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara „ . 31 
. . Nuovitaa 22 
. . Habana . . . . . 54 
M O T A S . 
I-'n BU vi^Je de ida recibirá en Puerto-Rico los díai 
11 de cada mes, la carga r pMfJeros qne para lo* 
puertos del mar Caribe arriba expresada* y Pacífico, 
e induzca el correo qne sale de Barcelona el día 35 y 
Cádiz el 30. 
Kn su viaje de regreso, entregará al correo que o t l t 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que oondns-
ea procedente de lo* puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá -
diz, Barcelona. Santander y Corufia, poro pasteros 
sólo para los últimos punto*.—M. Calvo y Cp.. 
r 9« Ría-1 K 
LINEA DE LA HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compafiía del Ferrocarril de P a n a m á y vapo-
res de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carea qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de la* 
mercancía*, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en lo* mis-
mos. 
N . 6 E L A T S Y C -
108, ¿La'DXAH, I O S 
ESQTTIISrA A A M A R Q T 7 R A 
HACEN PAQOS POR E L CAB 1.2 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o y gia-ar 
le t ras á c¿í í ta 7 l á r g a v i s t a 
«obre Nuova-York, Nuova-OrlealU, Vfflraoruz, Méji-
co, San Jtian de Puerto-Rloo, Londre*, Parí». Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole», 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, L l l l e , Nantos, Salnl 
(¿üintín, Dieppe, Touloasa, Veneola, Florencia, Pfc-
lermo, Tur íú , Meslna, *», MÍ como sobre todas lat 
capitales y pueblo* dd 
E S P A Ñ A 33 I S L A S O A N A E I A S , 
O 1190 t M - l A r 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
Puerto Cabel lo. . . . 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
.. Colón 
. .Puerto Limón (fa-
cultativo) 
L L E G A D A S , 
Santiago de Cnba el 9 
La Guaira 12 
, Puerto Cabello. . . . 13 





Santiago <Ie Cnba,. 2(1 
Habana V> 
J . M . B o r j e s y C 4 
B A N Q U E E O S 
2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E E C A D Í 3 H E S 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S DB CRÉDITO 
y giran letra» á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N Ü E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
D R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S . 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S I COMO SO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O ! -
Di 
E S P A Ñ A B I S L A S O A N A E I A 8 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO-
M I S I O N R E N T A S E S P A D O L A S , F R A N C E S A S 
B I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E DK 
V A L O B K H P Ú B L I C O S . c m n i n « - 1 6 N 
Empresa k Vapores Españoles 
Correos de las Antillas 
Y 
Trasportes Mil i tares 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
VAFOR 
J" T J L I A . 
capitán D. JÓSE M . VACA 
Kne vapor «aldrá de nive puerto .1 ItU 21 de No-
viembre t la* 12 del dia, para lo* de 
-II1CVITA«, 
( J I B A R A , 
BARACOA, 
S A N T I A G O J>K Í V B A , 
SANTO D O i l I l N O O , 
l O N t l B , 
M A V A O I J f i Z , 
AGUAIIIMÍA T 
P U E R T O B I C O . 
La* póllsae para la carga de tra venía «olo se adml-
tan hasta el día anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S ; 
Nuevltas: Brea. Vicente Rodrigue* y Cj? 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sro*. Monó* y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesna v Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp, 
Ponoe: Fritze Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulcey Cp. 
Agnadilla: Sres. Valle, Koppi»ch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwlg Duplace. 
S« (ÍAspacha por su* armadores San Pedro n. 6. 
Recibe carga basta las 10 de la mafiana. 
""SAN JUAN 
C A P I T Á N D . F E R N A N D O P E R E D A 
Ksi.e vapor saldrá de este puerto el d i* 20 de No-
viembre á las 5 de la tarde, para lo* de 
« C B T I T A S , 
PUERTO P A D R E , 
0 I B A B A , 
H A T A R l , 
B A R A C O A , 
OÜANTANAEBO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevltas: Sre*, JU. Vicente Rodrigues t Op. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P lá y Pioabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí : Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sre*. Monó* y Cp. 
Guantánamo*. Sres J . Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro o. 6. 
125 .S12-1B 
A V I S O . 
VAPOR "M0RTERA" 
Este buque suspende temporalmeoto sus viajes á 
Gibara y Nnevitas, por tener que efectuar una ligera 
reparación. A fin úe que los «oflurea cargadores u» 
sufran perjuicios por esta causa, esta Empreiia lia 
dispuesto qne mientras dure esta reparación. Ion de-
más vapores cobren igual fleto que ol M O K T K K A , 
)aralos puertos de Gibara y Nnevitas.—Sobrinos de 
i] erres. 
Linea de Sagua y Caibarién. 
VAPOR "ADELA." 
Reformado el itinerario desde esta fecha, saldrá 
de la Habana todos los martes á las 6 de •« tarde; 
tocando en Sagua los miércoles y siguiendo el mis-
mo dia para Caibarién á cuyo paerto llegará los j u e -
ves por la mafiana. 
De Caibarién saldrá los viernes á las ocho de la ma-
fiana, y tocando en Sagua el mismo día, l legará á la 
Habana los sábados por la mafiana, 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las sola de 
la tarde; tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo día para Caibarién, l legará á dicho puerto 
los lunes por fa mafiana. 
De Caibarién saldrá los martes á las ocho de la 
mañana, y hará escalad mismo día en Sagua, l l e -
gará á la Habana los miércoles por la mafiana. 
C O N S I G N A T A R I O S 
En Sagua la Grande: Sres, Puente y Torro, 
E n Caibarién. D . Andrés de Urrutiboasooa. 
Armadores: San Podro n. 6, Habana. 
N O T A . 
L a carga para Chinchilla pagará 28 cts. por caballo 
de carga además del flete por vapor. 
T n . 25 312-1 E 
IBOS 81 L l f M S 
m D . A X . G S O 7 C O M P 
25, O B B A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y l u 
ga vista r dan cartas de crédito sobre New-York, Ft 
adelfia, Ncw-Orleans, San Francisco, Londros. i r-
rfs, Madrid, Barcelona y demás oapitalei y claos.de' 
luportantec de l o i Bstados-Unldos y Unrnpa, aní cem 
labre todos lo* puahlo* d« Ks^r.Ss T en* prorinclDr. 
l . m n z & c r 
8, ( V l l E l L I i í , 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
H A C E N P A m S POR E L CAJBLK 
F a c i l i t a n c a r t a » da c r é d i t o . 
Giran letra* sobre Londres, New-York, New-Or 
leans, Milán, Tnrfn, Roma, Venecla, Floronola, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
Ío, Par ís , Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Ll l le , •yon, México, Veracrui, San Juan de Pnorto-Bloa 
o., etc. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma d 
Mallorca, D i t a , Mauón y Santa Crut de Tenerife 
Y E N E S T A ¡BliA 
Sobre Matanzas. Cárdenas , Bcmudios, Santa Clir 
ra, Caibarién, Sagua la Grande. Trinidad, Ctenfne-
tos. Sanctl-Spírl tus, Santiago de Cuba, Ciego d< 
Avila. Mansanilla, Pinar d«) Rio Gibara, PneH' 
Prfnoifo, Nue-tll»* 
M Vm IM i-Jt 
Lampari l la 239 altos, 
p 181 C H I * 
J . B A L C E L L S I 
GIRO D E L E T R A S 
C U B A NUM. 48, 
B N T B B O B I S P O T O B B A F J J l 
SOCIEDADES í EMPEBSAS 
EMP11ESA U N I D A 
de Cárdenas y Jtícaro 
S E C R E T A R I A . 
E l dia SO del actual, á las 12, en el local de las ofi-
cinas de la Empresa, calzada de la Reina n ú m e r o 
53, tendrá i fecto la Junta general ordinaria en la 
que se leerá e l informo de la Comisión nombrada 
para el exámen do las cuentas y presupuesto presen 
tadas en la general del dia 'M del mes próximo pa 
sndo. 
Lo que so pone en conocimiento do lot señorea ac-
cionistas para su asistencia al acto; en concepto de 
que dicha Junta se celebrará con cualquier número 
de concurrentes. 
Habana, Noviembre M do 1894.—El Director, se-
cretario interino, Francisco de la Cerra, 
C 17(53 13-16 d 1-15 d 
Coopenitivu Militar 
de Crédito y Consumo de la Habana 
Habiendo resuelto el Consejo de gobierno y admi-
nistración de esta sociedad, quo ce provea por con-
curso el snniiuistro do pan á los asociados y cuerpos 
que consumen en la misma: de orden del sefior Pro-
(idonte-gerente y en cumplimiento dol acuerdo, sr 
publica á continuación el pliego do condiciones, con-
forme ul cual deben hacerso las proposiciones, que 
hao de diiigirao al Presidente-gerente, en pliego ce-
rrado, antes dol día 23 del actual, á los almacenes de 
la sociedad, Galiano 109. 
Habana, 13 de noviembre de 1894. 
E l Secretarlo, R a m ó n Domingo. 
fUego <if condiciones que s i cita: 
Contrato por el cual Don (aquí el nombro del i n -
teresadoj se obliga á elaborar y distribuir todo el pan 
que se pida para los cuerpos y asociados qae consu-
men en la sociedad Cooperativa Mil i tar de Crédi to y 
Consumo de la Habana, conformo á las condiciones 
siguientes: 
1? Los precios serán: 
Para la tropa, raciones do 500 gramos á ra-
ciones do 460 gramos á 
Para los sofiores socios; extra dividido en fraccio-
nes haota do dos onzas, formas variadas, ya sea del 
llamado de agua ó de manteca á 
2* Don (aquí el nombre) se obllg» á dirigir y ad 
ministrar desde su casa ia distribución del pan á do-
micilio, por su cuenta exclusiva, tanto do los señores 
socios como el de los cuerpos de tropa. 
3? E l pago del pan al Sr. (aquí ol nombre) le se-
rá hecho por quincenas vencidas (dentro do los cinco 
días siguientes al vencimiento de cada una de ellati) 
bajo bis bases que se anotan en la primera cláusul >, 
entendiéndose que esos precios son netos y pagade-
ros en monedas de oro de curso legal. 
4? E l Sr. (aquí el nombre) dará diariamente noti-
cia neminal á la Cooperativa, del suministro hecho, 
y por esta le será advertido si debe suspender cl su-
ministro do algún socio, 
0? Para garantía del cumplimiento do este con-
venio bastará el importe de la quincena corriente. 
6? E l peso de la r a d ó n , se entenderá de 485 á 
515 gramos, sin perjuicio de qae el Sr. (aquí el nom-
bre) entregue el pan por su peso exacto total al con-
sumidor. 
7? Ninguna de lae partes contratantes podrá mo-
dificar ni rescindir los términos do lo estipulado^ sin 
previo aviso á la otra con un mes do anticipación, 
cuyo plazo terminado, desligará i les contratantes; 
salvo cl cas > de iuciimpliiniento de alguna de las 
cláusulas de esle coevenio, en cuyo caso, ipso facto, 
quedará reacübdiilo el contrato, 
S'.1 E l Sr. (aquí el nombre) a tenderá las observa-
cioi.csquele fueien hechas por el Consejo do go-
bienio pura llf-nnr mejor su coir.ctido. 
ít'.1 Esto contralii se entenderá rigiendo doft'le el 
día primero del mes de diciembre. 
10? E l Sr. (aquí el nombre) se obliga á subsanar 
ciiul(|iiicr error de su parto y satisfacer toda qu^ja, 
dentro dn todo el mes siguiente á aquel en qne hizo 
el cargo á lu Cooperativa, aboiiand» á ésto cualquier 
cargo do suministro que fundadamente rechazo el 
BOCIO, 
Habana, 13 do noviembre de 1894.—Fecha y liima 
do la persona ó socieilad. 
C 1758 8-14 
Sociedad A n ó n i m a de Recreo ó Ins-
trucc ión del Vedado. 
De conformidad con lo dispuesto en el art ículo 15 
do los Estatutos, se cita á todos los señores accio-
nistas para la junta general ordinaria quo habrá de 
celebrarse el domingo 2 de diciembre próximo á las 
12 del día en el local de la Sociedad; con objeto 
de presentarse el balauco general y nombrar la co-
misión para el exámen y glosa do las cuentas.—Ha-
bano noviembre 10 de 189Í.—El Secretario Contador 
J. Benitez Lámar . 15210 6-18 
C O N S U L A D O 
DE LOS 
P A I S E S B A J O S 
E l art. 7(.,, párrafo 5'.', de la Ley de 12 de Diciem-
bre do 18!)2, estipula que dejan de sor subditos neer-
landeses los que hayan vivido en países extranjeros 
durante 10 años consecutivos á no ser que notifiquen á 
los Embajadores ó Cónsules acreditados en los países 
en que residen au deseo de permanecer súbditos de 
su nación, cuyo aviso con arreglo á la citada ley ha 
renovarse de precisamente cada 10 años . 
Por lo tanta, recomiendo á dichos subditos resi-
dentes en esta Isla qna deseen conservar sn nacio-
nalidad se sirvan presentarse, con sns documentos 
fehacientes á inscribirse en este Consulado, donde se 
les expedi rá el correspondiedte atestado. 
Habana, 12 de noviembre de 1894. 
El Cónsul de los Pftíses Bajos. 
11953 ÍM3 
MUY I L U S T R E AYUNTAMIENTO 
D E 
a X T A N s A B A C Ó A , 
R R C A U D A C I Ó N D35 C O N T R I B U C I O N E S. 
Aviso de cobranza. 
Del 19 y 8? semestre do 1894 á 95 por los concep-
tos de Fincas Urbanas, Rús t icas , Indust r ia y Comer-
cio, Pro fesiones. Sueldos y Emolumentos. 
A LOS1 C O N T R I B U Y E N T E S D E E S T E T E R M I -
NO M U N I C I P A L Y SUS P A R T I D O S R U R A -
L E S . 
La Recaudación de Coní r ibuc ione í hace saber: 
Que en cabildo ordinario de 3*' de los corrientes s» 
a c o r d ó se anuncie el cobro del l í epa r t imion to vec i -
nal aprobado por el Gobierno de la Región Oecidea-
ta l y ae la Provincia de la Habana; por los conceptos 
semestres J afioeconómico arriba espresados, debien-
do verificarse la cobranza en la Oficina de Recauda-
ción , situada en los entresuelos de esta Casa Consis-
tori al todos los días hábiles de 8 á 10 de la m a ñ a n a 
y de 12 á 4 ile la tarde, q u e d a r á principio el d ía 20 
del actual, terminando ol cobro del primer semestre 
sin recargo el 3 del próximo Diciembre, quedando a-
bierto el cobro del 2? «emestre por los conceptos v a 
referidos el día l ? de Febrero de 1895. Y por el t é r -
mino d* veinte días, ambos plazos improrrogables. 
L o que *e anuncia al público en cumplimiento d© 
lo prevenido en el art ículo 19 de la Ins t rucc ión de 15 
de Moyo de 1885 y demás leyes que rigen sobre U 
materia. 
Goanabaooa l í de Noviembre de 1894.—El Recau-
dador, F . i(C/ic»icnrífa.—Publíquese el Alcalde M u -
nicipal, <?mra¿. 15168 4-17 
SUSCRIPCION 
d favor de las víctimas de la catástrofe 
ocurrida en Santander el dia 3 de no-
viembre de 1893. 
C O M I S I O N E J E C U T I V A M O N T A Ñ E S A . 
ORO PLATA BTE8. 
PB C*. Pa. Ca. PB. 
Samas anterioroe 
Recolectado 
por el Casino EB-
pañol de Clfontos, 
De la lista ante-
rior 21 70 
Seüorei ; 
D . Rafael Santo*.. 
Pedro Vaque-
S2958 87 12?64 07 2020 
20 
60 
Pedro I . Carbo-
nell 
Frondsce Alón 
so y H n o o ^ . . . 1 
Dependientes 4ell 
sefior don F r a t i ' 
cisco Alonso y 
l i n o 
D . Fedro P a r c e l ó . 
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3IIERC0LE.S 211)E NOVIEMBRE DE 1894 
Nos recomienda L a Unión un artícu 
lo que reproduce de La, Estafeta de Ma 
drid, á la cual califica como acreditada 
revista de Banca, Comercio y Hacienda, 
sin embargo de que no es difícil com 
prender, precisamente por ese mismo 
artículo, que la publicación referida no 
está destinada á adquirir gran celebri-
dad por rectitud, justificación, acierto 
y tino en sus trabajos. 
E l artículo reproducido es un capí-
tulo de cargos contra el seBor Maura, 
por el resultado que ofrece la liquida 
ción provisional correspondiente al ejer-
cic o de 93-94,- revelando inquina perso-
nal contra aquel Ministro, á quien im 
puta incompetencia, y olvidando que 
al exponer el propósito de encomon 
dar la redacción de los presupuestos 
al Consejo de Administración de esta 
Isla, el mismo señor Maura reconocía 
implícitamente que en el Ministerio de 
Ultramar no podían formularse con 
acierto esos trabajos, como la expe-
riencia de año tras año ha venido de-
mostrando. 
Esto mismo prueba la inexactitud 
del aserto de que los presupuestos del 
Sr. Maura fueron alabados y pondera-
dos por amigos y "paniaguados, que en-
contraban inmejorable aquella obra, 
respirando optimismo. Los únicos elo-
gios tributados al Sr. Maura, con refe-
rencia á aquel trabajo, se debieron á 
la lealtad con que roronoció la incom-
petencia del Ministerio de Ultramar en 
esa empresa, y á la sinceridad con que 
rectificó los errores en que el Sr. Ro-
mero Eobledo había incurrido en el 
Presupuesto de 92 93, aparentando a-
mañadamente disminución en los gas-
tos, y exagerando los ingresos para 
que resultara un ficticio superávit de 
$1,778 52. Ejemplo respecto de los gas-
tos. E l Sr. Eomero Eobledo repre-
sentaba el servicio de la Deuda con 
$8.711,881-25; pero el Sr. Maura resta-
bleció la verdad de las cosas consig-
nando para esa atención $10.435,183. 
Ejemplo respecto de los ingresos. E l 
Sr. Eomero Eobledo fijaba los del im-
puesto de Derechos Eeales en un mi-
llón de pesos; pero el Sr. Maura redujo 
esta cifra á $850,000, que sin embargo 
no se han recaudado, á pesar de que 
con la nueva reglamentación, y por la 
circunstancia de estar próximo á ven-
cer el plazo señalado en la Ley Hipo-
tecaria para la traslación al Eegistro 
de la Propiedad de inscripciones y a-
sientes anteriores, pudo creerse que es-
ta última suma llegaría á recaudarse. 
Pero fuera de estas y otras rectifica-
ciones tan justificadas y necesarias, es 
de advertir que por su estructura y en 
lo general por las cifras, el presupues-
to del Sr. Maura es el mismo del señor 
Ejioero Eobledo; de suerte que los 
errores, que en aquel hayan podido ad-
vertirse, son imputables en mucho ma-
yor gradoá la obra del ex Ministro con-
conservador: con la diferencia de que 
la del Sr. Eomero Eobledo revelaba 
presunción, arrogancia y artificio, al 
paso que la del Sr. Maura se distin-
gu ía por su sinceridad y modestia. 
Otra advertencia importante debe 
-consignarse en este punto. E l Presu-
puesto del Sr. Maura se puso en vigor 
en Cuba con mucho atraso. Poco des-
pués , ese Ministro abandonó su carte-
r a , siendo reemplazado por el Sr. Be-
cerra. Por consiguiente el Sr. Maura 
no administró el presupuesto de 93 á 
9 i sino durante corto tiempo; y si hu-
biera alguna responsabilidad por de-
ficiencia en la recaudación de los im-
puestos, no sería justo exigírsela sino 
©n muy pequeña parte; debiendo im 
pntarse casi la totalidad al Sr- Be 
cerra, que administró el presupuesto 
durante el resto del ejerciejo normal, y 
aun durante las dos terceras partes del 
período de ampliación. 
Veamos, empero las lucubraciones 
del articulista. D e s p u é s de barajar en 
indigesto fárrago los totales de la liqui-
dación provisional del presupuesto 93-
94 por millones de pesos, nos presenta 
el siguiente resumen de los ingresos: 
Ingresos presupuestos 24.3 
Idem realizados 19.9 
Déficit 5.4 
Hemos copiado textualmente; y los 
lectores podrán notar que en esa subs 
tracción ó resta se ha perpetrado una 
positiva substracción, nada menos que 
por un millón de pesos. Porque la di-
ferencia entre las dos primeras cifras, ó 
sea el residuo de la operación, no es 5.4 
sino meramente 4.4. Y así se hacen 
cuentas, y se formulan cargos contra ê  
señor Maura por errores de cálculos, y 
la Revista de Banca, Comercio y H a -
cienda adquiere celebridad y fama, y 
L a Unión despliega sus portentosas 
habilidades, recomendándonos la lectu-
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ENRIQUETA F A B E R 
ENSAYO DE NOVELA HISTÓEIOA 
POB 
ANDRÉS CLEMENTE VAZQÜEZ. 
(CONTIUÚA.J 
Dicen los historiadores que Toussaint 
Louvertnre abrió la puertas de la pa-
tria á los emigrados, y trabajó por 
atraerse á los blancos, mostrando una 
grande habilidad en el ejercicio del po-
der absoluto. Hacía que en su corte 
reinara la más rigurosa etiqueta, afee 
tando la mayor senciliez del mundo, 
una sobiiedad increíble y una sorpren-
dente actividad. Bonaparte, sin em-
bargo, se había resuelto á colocar la 
colonia dominicana bajo el dominio in-
cuestionable de la Francia, y con tal 
objeto una grande expedición le fué 
confiada al general Lecrerc. Toussaint 
no se hallaba bien dispuesto á renun-
ciar el poder, y se resistió á hacerlo; 
incendió el Cabo antes de salir de allí, 
y no obstante la defección del general 
negro Olairvaux, á pesar de la derrota 
de su lugar-teniente Dessalines, sepul 
tó sus tesoros, v ióse puesto faera de la 
ley y sostuvo la lucha con encarniza-
miento. A l fin tuvo que capitular, fi-
jándosele como residencia su casa de 
Sancey. L a fiebre amarilla diezma-
ba entonces el Ejército; temíase un nue-
vo levantamiento en armas, y Toussaint 
fué traidoramente aprehendido y tras-
ladado á Francia con toda su familia. 
A él se le encerró á perpetuidad en el 
castillo de Joux, y del destino de su 
- - r'oi «na hijos no se había vuelto 
desventurado mar-
ón abrazarlos en el 
Pi nnica y última yez 
ra del sorprendente artículo. Ni se 
diga que ha habido error en la consig-
nación de las cifras, porque inmediata-
mente después del re8umen,el articulis-
ta agrega: "Como se ve, el señor Man 
ra no so ha equivocado más que en 5 
millones de pesos, según aparece en la 
liquidación provisional.'* 
Hay más todavía. E n la compara-
ción que el articulista se propuso ha-
cer, el minuendo es ciertamente 24.3, 
total del presupuesto de ingresos; pero 
el substraendo ha de componerse, no 
sólo de los ingresos realizados, 19.9, si-
no de la suma de esta cantidad con 2.1 
pendientes de cobro. Mejor dicho; el 
substraendo debe ser 21.1, que el arti-
culista fija como coníraído en el ejerci-
cio. Parece que ni el articulista ni la 
Estafeta, revista acreditada, ni la mis-
ma Unión han comprendido el alcance 
de esa palabra contraído, y conviene 
aclarar este concepto para evitarles ul-
teriores dudas y equivocacionee. 
Y lo haremos con un ejemplo convin-
cente. E l Banco Español de la Is la de 
Cuba está encargado de recaudar las 
contribuciones directas. A l efecto la 
Hacienda le facilita los recibos expedi-
dos con arreglo á las listas cobratorias; 
y desde el momento en que el Banco se 
da por entregado de ellos, la Hacienda 
contrae en sus libros esos cargos, como 
un haber legítimo del Tesoro. E l in-
greso no se verifica instantáneamente* 
Para efectuarlo, el Banco tiene un pía 
zo que dura todo el tiempo normal del 
ejercicio, y los seis meses de amplia-
ción, y todavía seis meses más. Llega-
da la época oportuna, el ingreso se rea-
liza, deducidas las bajas que ocurran, 
en las proporciones determinadas en el 
contrato; pero mientras tanto, el cargo 
queda contraído, y constituye un haber 
legítimo del Tesoro. Evidente es, por 
tanto, que al liquidarse provisional 
mente, y á reserva de hacerlo más tar 
de de una manera definitiva, el presu 
puesto de ingresos, es preciso tomar en 
cuenta, no sólo las sumas ya recauda 
das, sino también las contrridas y pen 
dientes de cobro. 
Formulada, pues la operación de esta 
manera que es la procedente, resulta 
que deducidos de 24.3 (ingresos presu 
pueetados) los 21.1contraidos en el ejer 
cicio, el residuo ha de ser 3,2. Este es 
el déficit que respecto de ingresos pue 
de determinarse en la l iquidación pro 
visional del ejercicio 93—94. 
Ko por haberse disminuido su aseen 
cía, deja de ser doloroso ese déficit. S i 
para determinar su causa inmediata hu 
biéramos de examinar uno por uno to 
dos los capítulos y artículos en que las 
bajas se han producido, fácil nos sería 
demostrar que en ningen caso la res 
ponsabilidad incumbe al Sr. Maura, y 
que en muchos pudiera atribuirse á los 
Sres. Eómero Eobledo y Becerra. Pe 
ro preferimos remontarnos al origen 
esto es, al sistema establecido. 
E l actual Presupuesto se cerrará con 
déficit, como el anterior, como el que 
precedió á ese, como el antecedente, co 
mo no puede menos de acontecer en un 
sistema tributario tan imperfecto y de 
fectuoso cual el que nos rige, en que 
por la conveniencia de un corto número 
de eepeculadores, se sacrifican los inte 
reses legítimos del Tesoro, y se hacen 
compensaciones recargando monstruo 
sámente los impuestos locales, y exclu 
yendo de nuestros puertos al comercio 
extranjero de buena fe. E l déficit conti 
nuará abrumándonos año tras año 
mientras no se varíe de sistema, míen 
tras la centralización administrativa 
del Ministerio de Ultramar pueda impo 
nernos á su antojo presupuestos reñidos 
con los buenos principios, y desconoce 
dores de las fuerzas contributivas del 
país, mientras en fin no se encargue esa 
tarea al Consejo de Administración 
según las bases del proyecto del señor 
Maura. De suerte que la provechosa 
enseñanza que debemos derivar del dé 
ficit que resulta en la liquidación pro 
visional del presupuesto de 93 94 se 
contiene en la evidencia de que nuestros 
males económicos, y entre ellos los apu 
ros y las angustias de nuestro Tesoro, 
solo pueden encontrar remedio en el 
cambio de sistema; en la aprobación 
del proyecto Maura, 
EL TBiTADO, LAS M B I M S 
y el derecho que devengan. 
Amenudo nos hemos ocupado en un 
asunto tan importante como el de las 
harinas, é insistimos hoy en él, con da 
tos que no podrán ser contradichos. 
Sabido es que la Península recibe 
del extranjero millares de toneladas de 
trigos y harinas, cobrando por éstas BU 
tesoro 81.45 porcada 100 kilos; lo cual 
equivale á más de 40 por ciento del 
costo en sus puertos. Como la prodnc 
ción no cubre el consumo, es claro que 
no deben protejerse las exportaciones, 
posibles solamente por virtud de leyes 
que no pueden ser justas. 
L a cuestión de las harinas ha sido 
aquí motivo constante de disgusto. í í o 
en el suelo extranjero. (1) Dispensad-
me estas digresiones históricas y con-
tinuaré mi relato. Insensiblemente fui 
caminando, seguida de aquellos por-
dioseros, por las calles de París , en bus-
ca do Margarita. Supe por ellos con 
admiración, que la viuda de Aviver 
había partido para la isla de Guadalu-
pe, en unión del heredero de un Prín-
cipe ruso, realizando y hasta malbara-
tando sus ricas propiedades; y mi asom 
bro faé mayor cuando me enteré de que 
Napoleón Bonaparte había obligado al 
Barón á tener escondida en su casa á 
la ñimilia de Toussaint, por alta Razón 
de Estodo. L a perversa viuda había de-
jado abandonados á los tres pobres 
proscriptos, en los arrabales de la gran 
capital; y nadie les hacía ya caso; ni las 
autoridades, ni los partidarios que en 
París había de los pueblos democráti-
cos. 
Y A yo no podía ni debía vacilar. E n 
Francia no me quedaban sino recuerdos 
dolorosítiimos. A poco falleció repen 
tinamente la enflaquecida esposa de 
Toussaint. Sus hijos, Plácido é Isaac, 
fueron desde entonces inseparables 
compañeros míos, siendo mudos testi 
gos en las más extraordinarias calami-
dades de mi vida; y ellos están aquí to-
davía, llenos de canas prematuras, y 
encorvados por las penas, en este deli-
cioso Edén de las Magnolias, en donde 
son casi BUS dueños y los únicos admi-
nistradores. 
Desde 1814, coincidiendo con la cal-
da precipitada y colosal de ISTapoleón, 
había muerto Josefina, la más simpáti-
CA y dulce de todas las Emperatrices. 
(1) CreemoB que nada se ha escrito mejor acerca 
de Tttussamt-Louvarture que la obra qoe la l i te ra tu-
ra moderna debe al preclaro publicista inglés M r . 
J o h n H . Beard, Capítulos muy interesantes de tau 
selecta obra l'iieron traducidos y publicados en L a 
N u e v a E r a , de la Habana (1893), por su competente 
Director y estimado amigo nuestro don Mart ín M o -
m a Pelgado. 
se comprende como, existiendo disposi-
ciones en la Península que favorecen 
las importaciones extranjeras de ese 
polvo, á pesar de ser país productor, 
no se hacen extensivas á Cuba, obligada 
á consumir las nacionales, adquirién-
dolas con el sobreprecio que se deriva 
del pago de los derechos citados y de 
los gastos consiguientes á una mayor 
distancia, cuando tenemos tan cerca el 
pueblo que abastece de harina á tantos 
otros, favorecidos por la competencia 
universal. 
E l tratado celebrado con los Estados 
Unidos señaló un peso de derechos al 
saco de ocho arrobas, equivalente á más 
del 35 por ciento de su valor en el punto 
productor, con lo cual dejaron de venir 
las harinas de la Península por no po-
der competir con las americanas. 
Los efectos del Tratada con relación 
á las harinas fueron jozgados desde di-
ferentes puntos de vista, alcanzando 
mucho crédito la especie de no haberse 
obtenido beneficios estimables, pues el 
pan se seguía vendiendo casi en las 
mismas condiciones; lo cual se atribuía 
por unos á los importadores, por otros 
á los panaderos, y por algunos á los E s -
tados Unidos, suponiéndoles que nos 
vendían sus productos con un exceso 
de precio equivalente á la baja de de-
rechos. Pero esos efectos se explican á 
satisfacción, sin recurrir á ideas opues-
tas á los principios económicos siempre 
inflexibles. 
Antes del Tratado venían en abun-
dancia harinas, que se recibían, como 
hoy, libres, procedentes de Santander, 
cuyos precios en este mercado podían 
estimarse de siete á ocho pesos saco, y 
de Barcelona, fabricadas con trigo de 
Odesa, y más solicitadas, de ocho á nue" 
ve. Las de los Estados Unidos se ven-
dían de doce á trece pesos, viniendo 
muy pocas y sólo de clases selectas, á 
las cuales por su mucho valor, les era 
menos sensible, el enorme derecho de 
% 5.63 por 100 kilos que les marcaban 
la partida 48 de aquel arancel y su a-
dición. 
E n vigor el tratado, bajaron los pre-
cios al extremo de venderse las harinas 
americanas con derechos pagados de 
un peso el saco, de 4J á 6 pesos, según 
marca, á virtud también del descenso 
de precio en loa puntos productores; 
pero para este escrito, las estimamos 
en más como término medio. Los co-
merciantes, obligados por la competen-
cia, redujeron, pues, los precios á las 
harinas de un modo extraordinario, y 
surtieron al país de todas las clases de 
los productos de la vecina repxiblica. 
Los panaderos aventajaron la diferen-
cia entre el cesto de las harinas de 
Santander y Barcelona que antes com-
praban, y lo que les costaron después 
las americanas de que se surtían, es 
decir, de uno á uno y medio peso por 
saco. Y como con un saco se elabora 
mucho pan, la diferancia en tamaño ó 
precio no pudo ser tan notable como se 
esperó. 
E l convenio favoreció, sin duda, á 
los que Bostuvierou negocios con los 
Estados Unidos y á los panaderos; pe-
ro no en las proporciones que se supu-
sieron; y á pesar de no haber obtenido 
el consumidor de>|pan todas las ventajas 
á que se aspiraba, fueron muy valiosos 
los beneficios que nos trajo el tratado; 
como procuraremos demostrar del mo-
do más sencillo posible. 
Estas aduanas admitían libres de de-
rechos los 550,000 sacos de á 8 arrobas 
que entraban al año en toda la Is la 
procedentes de la Península. Vinien-
do de los Estadss Unidos, percibió este 
Tesoro un peso por saco, ó sea quinien-
tos cincuenta mil pesos anuales; que no 
era necesario pagar de otra manera pa-
ra sostener las cargas públicas. 
D estos quinientos cincuenta, mil sa-
cos, unos: 
300.000 nos costarían hoy 
puestos á bordo en San-
tander $ 5.60, moneda 
corriente $ 1.680.000 
250.000 id. id. en Barce-
lona $6.37 $ 1.624.350 
$ 3.304.350 
Ménos: beneficio en la 




Mas: flete á Cuba á $ 0.55 302.500 
Costo sin el tratado de 
los 550.000 sacos $3.342.502 
E n los Estados Unidos 
cuesta la harina similar, 
á la que viene de San-
tander $2.30 el saco, ó 
sean los 300.000 sacos, 
oro americano . . . . 
L a similar á la de trigo de 
Odesa que nos llega de 
Barcelona, 82.60 ó sean 
los 250.000 sacos 
% 690.000 
663.000 
Mas: Costo de situación 
10^ por 100 




Isacc, Plácido y yo, rezamos largo rato, 
por el alma de ella, arrodillados ^ante 
su sepúlcro, de la iglesia de Eneil; al-
gunos días después solicité y obtuve un 
empleo de médico militar en Fort Luis 
ó Punta Pitre, capital de las islas de la 
Guadalupe; me embarqué en un ligero 
bergantín para América, en unión de 
mis protegidos y hasta después de tres 
meses de haber estado contemplando 
correr las aguas del Salado y del Coya-
ves, pude saber que Margarita, reco-
rriendo con su amante las islas Santas, 
la Deseada, San Bartolomé, Marlga-
lante y San Martín, se decidió á partir 
para Santiago do Cuba, con animo de 
dquirir y fomentar un cafetal, en la 
encantada tierra de los aiboneyes. 
- ¡No la busques más! me decía un 
espíritu sério y reposado que parecía 
conmoverse en el fondo de mi conciencia. 
-¡A.cnérdate de tu hijo! me gritaba 
un posjsamiento que se apoderaba á to-
das horas, y en todas las circunstancias 
de mi calenturiento cerebro. 
Y de esa manera, el 1? de enero de 
1817, los jóvenes hijos de Taussaint y 
yo, vislumbrábamos desde la limpia tol-
dilla de nuestro velero buque, unas cos-
tas bordadas de verdoso césped, en 
donde las colinas, redondeadas por la 
Naturaleza, como si fuesen los senos 
palpitantes de una Diosa, tenían en sus 
cúspides elegantes bohíos de parduzcas 
yaguas, y millares do palmas enhiestas 
soberanas, y de cocales doblados por 
el peso de sus frutos. E l ambiente se 
saturaba con el penetrante olor de las 
flores nuevas, los tocororos pasaban por 
encima de las rosas, y en el cielo no se 
veía ni una nube, ni una sombra. E e -
verberabael sol. Llegábamos á C u b a . . . 
C A P I T U L O X X V I I I . 
MIEANDO AL MAR. 
Profundamente conmovidos Enrique-
ta y mi tío, al verse lejos de la preciosa 
Costo de la misma harina 
con el Tratado .", $1.714.965 
Diferencia ó sea beneficio 
obtenido por el país en 
la compra de los 550.000 
sacos 1.627.637 
Igual $3.342.502 
Este beneficio era cuantioso y doble-
mente estimable, porque excusaba la 
salida anual del país de suma tan 
crecida, y no debe llamar la atención la 
diferencia de precios fijados, por ser 
mucha la que ha de haber entre com-
prar á un país que naturalmente ex 
porta, á otro que recibe el artículo de 
pueblo más lejano, imponiéndole dere 
ohos de importación. 
A la cantidad citada procede agre-
gar los 550,000 pesos de derechos, pues-
to que aun con este recargo, las hari 
ñas se vendían para el consumo de uno 
á uno y medio peso el saco más bara 
tas, como se ha dicho; y este menor 
precio es otra utilidad que no puede 
apreciarse en menos de seiscientos mil 
pesos, resultando las siguientes utilida 
des, que alejan toda duda. 
Economía en costo y flete. $ 1.627.537 
Cobrado por el Tesoro por 
derechos. 550.000 
Economía para el consu-
mo 600.000 
Total $ 2.777.537 
A cuya utilidad son de unirse otras de 
que hacemos caso omiso, como en segu-
ros marítimos por menores distancias, 
ahorro decapíta les por hacerse lasim 
portaciones de harinas en menos tiem-
po, y las múltiples fácilidades á que da 
lugar la próximidad de los mercados; 
motivo por el cual los Estados Unidos 
nos consumen más de 85 por ciento de 
nuestros azúcares. 
Nadie creería, eiu hacer un estudio 
que en harinas ganásemos con el trata 
do tres millones de pesos anuales, en 
que puede estimarse el beneficio; y na 
die se explicará cómo, estando en vigor 
la Ley de Eelaciones Comerciales, he-
cha para establecer el cabotaje, reciba 
la Península las harinas extranjeras 
con un derecho de $1.45 los 100 kilos y 
aquí les carguemos, partida 341 del 
Arancel, $4.75 que equivalen á 160 por 
ciento de su valor en bahía, origen de 
tanto desconcierto. 
Tierra de España es esta, lo mismo 
que aquella, y tratándose de oonsn 
midores españoles, no bastando la pro 
ducción nacional, lo natural y lo lógico 
es que compren y consuman los produo 
tos extranjeros con mayor ventaja los 
que están más cerca del pueblo que los 
proporciona. 
Los datos de este escrito demuestran 
la aversión que debe tenerse á las le-
yes inarmónicas, que en este caso, ha-
cen que el artículo llegue al punto don-
de se necesita, recargado de gastos, con 
graves perjuicios para el país que ha 
de satisfacerlos. 
Por encima de todo interés, están la 
razón y la justicia. Estas obligan á 
hacer que se suprima lo que tan malo 
es. Para ello no se necesita concertar 
tratados. Basta imponer aquí á las 
harinas extranjeras el mismo derecho 
de importación que tienen en la Penín-
sula, que como se ha dicho pasa del 40 
por ciento del costo del fruto en puerto, 
ó sea un peso 334 milésimas el saco; 
con lo cual recaudaran estas Aduanas, 
mas que hoy, setecientos treinta y tres 
mil setecientos pesos anuales que les 
entrarían por esos quinientos cincuen-
ta mil sacos, y el país no tendría la 
pérdida citada de tres millones. 
A l precederse así solo se nos otorgaría 
la facilidad natural de podernos surtir 
de los mismos mercados que la Penínsu-
la, debiendo tenerse la convicción pro-
funda de que, aunque lo quisiéramos, 
no puede el país sobrellevar esa carga, y 
menos sostener con ella su producción, 
sometida como ha de estarlo á la com-
petencia universal. 
Aprecien el Gobieano y nuestros Di-
putados y nuestras Corporaciones es-
tos datos, y póngase remedio á un mal 
gravísimo, tanto más lamentable cuan 
to que ocurre, por la injusticia de le-
yes muy perjudiciales para esta tierra 
española. 
Como se escribe la historia, 
L a fortuna abandona evidentemente 
á sus antiguos protegidos cuándo éstos 
empiezan á envejecer. Esta verdad, que 
bien á pesar suyo confesó Carlos I 
de España poco antes de ^retirarse 
á Yuste, puede aplicarse al señor 
Eomero Eobledo, quien ha demos-
trado en esta etapa de su acciden-
tada vida parlamentaria, tener tan 
buena mano para citar palabras del 
alcalde de Sanctí Spiritas, que no 
se pronunciaron, como par» hacer la es 
tadística de los alcaldes autonomistas 
que existen actualmente en la isla de 
Cuba. 
"Mas de cien alcaldes autonomistas 
ha nombrado el general Calleja" acá-
tierra en donde corren, como cantando 
plegarias, el Cauto y el Yumurí, se pu-
sieron de pie, dejando por común im-
pulso el rústico banco de piedras en que 
estaban sentados. Dirigieron la vista 
al través del sonrosado horizonte, por 
los senderos infinitos del Ocaso, y lio 
raron con ternura. L a pobre Cuba no 
era entonces tan feliz, como hubiera 
podido serlo, á consecuencia del dése 
quilibrio que había introducido en sus 
costumbres sociales, la mal llamada 
institución de la esclavitud. (2) 
Enriqueta. Eujeetionada por miste 
rioso poder, con el encendido rostro de 
las pitonisas, y con el semblante grave 
y solemne de quien hubiese querido 
imitar á un Isaías, le dijo al conmoví 
do Miguel, poniéndole una mano sobre 
el hombro y señalando con la otra al 
mar de las Antillas: 
—No permita jamás el cielo, ¡oh be-
lla Cuba!, nereida del mar Caribe, que 
aquellos de tus habitantes que se hu-
bieren excedido en hacer sufrir á los 
esclavos, sin justicia, ni necesidad, 
purguen sus abominaciones, con marti-
rios horribles, á la altura de sus cul-
pas. No quiera Dios que tus espléndi 




ba de decir, poco más ó menos, en el 
Congreso el ex pollo de Antequera. Y 
efectivamente, no son mas que diez y 
ocho los que de esa procedencia hay en 
esta Antilla. 
He aquí la prueba, que dedicamos á 
L a Unión Oonstitucional: 
R. 
Alcaldes nombrados por 
ocupar el primer lugar 
de la terna 13 
Idem fuera del primer lu-
gar, pero dentro de la 
terna 3 i 
Idem fuera de terna, pero 
dentro del Ayuntamien-
to 14 1 
Idem que no son conceja-
les: 2 (sin filiación polí-
tica.) 
Tenientes de alcaldes nom-
brados dentro de terna 49 244 
Idem fuera do terna 23 6 . . 
Eesulta de todo esto, no ya solamen-
te que se equivocó el señor Eomero Eo-
mero Eobledo, lo cual nada tiene de 
extraño (lo extraño sería que tratando 
de asuntos cubanos acertara) sino que 
son infundadas en absoluto, las quejas 
que ee dirigen al Gobernador general, 
en el supuesto de que en el nombra 
miento de alcaldes ha preferido á los 
reformistas y autonomistas con daño 
de los constitucionales, pues estos 
cuentan con setenta y nueve alcaldes 
contra veinte y nueve reformistas y 
diez y ocho autonomistas. 
L a proporción es mayor aun para 
los constitucionales con respecto á los 
tenientes de alcalde, pues tienen dos-
cientos cincuenta en toda la Isla, con-
tra setenta y dos reformistas y cin 
cuentra y tres autonomistas. 
E n cuanto á los alcaldes nombrados 
fuera de terna, su número no asciende 
mas que á diez y ocho, y de ellos diez y 
seis han sido escogidos dentro de cada 
respectivo ayuntamiento, y los dos que 
no pertenecen á la corporación munici-
pal que presiden, carecen de filiación 
política. 
Por último, fuera del primer lugar 
de la terna, pero dentro de la terna 
misma, no hay nombrados mas que 
siete alcaldes, y de éstos cuatro, es de-
cir la mayoría, son constitucionales. 
Eetamos al "órgano doctrinal" á que 
demuestre que en cualquiera de los pe 
ríodos anteriores al actual, los Gober-
nadores generales han hecho menor 
uso que el digno general Calleja de la 
facultad discrecional que la ley les con 
cede, de nombrar los alcaldes desen-
tendiéndose de la terna, y aun haciendo 
la elección fuera del ayuntamiento. 
ACTUALIDADES 
L a prueba mayor de que la causa de 
las reformas va prosperando es la ac 
titud agresiva y descompuesta en que 
se están colocando sus adversarios. 
L a Unión Constitucional, que en su 
número de ayer por la mañana nos pe-
día que presentásemos las bases de una 
conciliación, en su edición de ayer tar 
de dice que los reformistas son "unos 
cuantos revoltosos secundados por un 
corto número de necios, vanidosos ó en 
gañados." 
Y los diputados y senadores consti-
tucionales, que se hallan en Madrid, te-
legrafían al Sr. Apezteguía los desati-
nos ó Í D j n r i a s que van á ver nuestros 
lectores: 
"Reunidos banquete diputados y senado-
res acordaron saludar partido jefe manifes-
tando que extremarán sus esfuerzos último 
límite bien patria. Cortea son y serán siem-
pre españolas (¡No, podían ser japonesas!) 
deben confianza recordando período consti-
tuyente cuando no representantes había de-
fensores Cuba patriotismo todos fué baluar-
te causa nacional; ahora representantes 
mantendrán causa patria sin vacilaciones 
desmayos. Pertierra lleva expresión núes 
tro inquebrantable amor Cuba española ad 
hesión partido éste no asusta ningún género 






Y a lo ven nuestros lectores: los re-
formistas somos unos separatistas de 
tomo y lomo; porque si no ¿á qué ven 
dría aquello de "no consentiremos na 
da conduzca separación"! 
Y quienes nos acusan de esa suerte, 
quienes nos dirigen esa grande injuria 
no son gentes de poco más ó menos, fa 
naticos ignaros de una idea política, 
heces del populacho sin educación y sin 
cultura. Son los representantes, esto 
es, son los que se dicen representan-
tea en Cortes de estas provincias cuba-
nas. 
¡Que desesperados deben de estar 
cuando, siendo tau comedidos, tan ilus-
trados, tau prudentes, se entregan á 
semejantes excesos! 
'•No consentiremos nada conduzca 
separación''. 
Y los reformistas, s i ¿verdad? Los 
reformistas no sólo lo consentirán, si-
no que dirigirán sus trabajos á conse-
guir ese fin antiespañol ¿no es cierto! 
Pues bién; los reformistas ni siquie-
ra se indignan ante semejante boutade. 
Tienen un corazón demasiado noble, 
demasiado español, para no saber j er-
conádos guerreros?, ó que el fuego im 
placable lo consuma todo, dejando á las 
esposas sin maridos, y á los padres sin 
sus hijos. No consienta el Eterno que 
el odio sustituya á la benevolencia, en 
lo más íntimo de tus hogares. L a vir 
tud, el trabajo y la perseverancia, po-
drán llevarte sin obstáculos, al comple-
mento de los más nobles fines. Espa-
ña, tu noble pregenitora, ha sido cuna 
de las heroicidades y de las abnegacio-
nes que no pueden ser superadas, y de 
aquellos derechos políticos que defen 
dió Lívnnza, que sustentaron los Justi-
cias Mayores de Aragón y que foeron 
el orgullo de los sublimes Comuneros 
de Castilla. Yo vislumbro en el por-
venir, qne el cielo te reserva bouacci 
^les y brillantes tiempos. Me parece 
ver reemplazada la antigua desafección, 
por el mutuo amor y los recíprocos in-
tereses de tus moradores. Dentro de 
pocos años—¿quién podría dudarlo!— 
la repugnante servidumbre de los ne-
gros desaparecerá por completo, en ca 
si todos los lugares civilizados de la 
tierra, desde Eusia hasta los Estados 
Unidos (3); y ya me imagino presenciar 
el acto solemnísimo de que un Micfstro 
de Estado, hablando con divina elo-
cuencia en las españolas Cortes (4) 
(1) Para que comprendan bien las escenas de la 
esclavitud, las personas que tuvieron la fortuna de 
no encontrarse en aquella atmósfera perturbadora de 
todos l o s sentimientos morales, les recomendamos la 
lectura dii L a c a h a ñ a del lío T o m á s , de Mistress 
Harr ie t Be(-cher Stowe; la» admirables obras de D . 
Jo?c Antonio Saco; l a nove l» - f r emc i í co . de Ansel-
mo Suárez y Komero (Nueva York . 1880,) y las del i -
cadís imas cartas que el mismo d i s t i E g a i d o l i temto 
cubano dirigió desde el ingenio S u r i n a m al autor de 
este l ibro, en 18ft8, y que se insertaron como prólogo 
de los Estudios J u r í d i c o s del propio autor. 
A l censurar la forzada servidumbre de ios negros 
como doloroso recuerdo his tór ico de nuestra niñez, 
no tratamos de hacer reproches á España , n i á los 
demds países europeos y americanos que la admitie-
ron y propagaron. Dicha servidumbre fué la obra 
de otros tiempos, de otras ideas y de otros mecanis-
mos gubernamentales, que de seguro no volverán. En 
honor de la verdad las leyes y los tribunales e s p a ñ o -
les, procuraron remediar en todo lo posible, U dura 
si tuación de los infeltpee «iervoc. • 
(H) E l ú de marzo de 1861, en vir tud de un rtkve 
del Emperad^or Alejandro I I de Rusia, muchos m i -
llares de siervos de la ¡ leba , quedaron emancip«doH. 
Poco tiempo después , eu la proclama dnl Presidente 
mí r t i r , Abraham Lincoln, fechada en Washington el 
22 do septiembre de 1862, se resolvió qne les i.egro<i 
esclavizados por los Estaios de la Confederación ro~ 
boldo, fuer»n l ibr t s entonces, en adelante y p o r 
siempre. 
(4) l U r a gloria imperecedera y legitima do Es-
pina-, ati sucedió en t í 'ecto. E " las segnudas Cor-
tes d« 1872, convocadas por b l Ministerio radical, el 
Sr, Ministro de Estado, D . £milio Castelar, el pas-
mo y la maravilla de la moderna elocuencia, excla-
mó: "Pues bien; señores: ahora podemos «lecir, po-
niendo la mano en el corazón, evocando á Dios, pa-
ra que bendiga nuestra obra, que los esclavos de 
Puerto Kieo son completamente libres, y que esta 
noche, al concluirse esta Aaamblea, rompe sus cade-
nas y vroja & 1» vida á 35.000 lombres más, daegos 
donarlas injurias que la desesperación 
hace proferir á los infelices que se aho 
gan. 
Es el señor Canalejas uno de los políticos 
más eminentes de nuestro país, entre los de 
su tiempo, que por su inteligencia clarísi-
ma, su vasta ilustración, su rectitud indis 
cutible y sus gallardos triunfos oratorios, ha 
obtenido, joven aún, dos carteras, y ha po-
dido desdeñar otras donde tantos, sin éxito, 
las codician. 
De convicciones arraigadas, y bastante 
enérgico y honrado para sostenerlas á todo 
riesgo, Jamás ha vacilado en exponerlas 
cuándo y dónde ha juzgado que la expoei 
ción era necesaria y opottuna." 
No hay porqué decir que esto lo ha 
publicado L a Unión Oonstitucional. 
¡Qué satisfacción sentirá el Sr. Cana-
lejas cuando saboree esas desinteresa-
das adulaciones en uno de los regios 
aposentos del palacio que fué de la in-
fortunada Duquesa de Santoña! 
V A P O R C O R R E O -
A las cinco de la tarde de ayer aban-
donó este puerto, con rumbo á la Coru-
ña y Santander, el vapor correo nacio-
nal AZ/OÍMOX/Z; llevando á s u bordo 
312 pasajeros, de éstos 230 individuos 
de tropa. Entre el pasaje pe encuen 
tran los señores Comandante de Infan-
tería don Marcelino García Hace, C a 
pitán de Infantería de Maiina don 
Francisco Eodríguez, capitán de Inge 
uleros don Antonio Boceta, Teniente 
de Navio don Juan Carranza y Tenien-
te de la Guardia Civil é Infantería, res 
pectivamente, don Leopoldo Ríos , don 
Juan García y don Antonio Rodríguez. 
Efí CARABALLO. 
Hace pocos días tuvimos el gusto de pa-
sar algunos momentos en el simpático pue-
blo de Caraballo, en el que predomina una 
verdadera aspiración progresista (en el buen 
sentido de la palabra, no en el que deter-
mina la extracción política del exministro 
de Ultramar señor Becerra.) 
L a amabilidad franca y hospitalaria do 
aquellos vecinos, en los quo la cortesía más 
exquisita se aduna con la naturalidad más 
encantadora, hace verdaderamente insen-
sibles las horas que en dicho pueblo se pa-
san, como nos aconteció á nosotros. 
Por iniciativa del ilustrado señor cura 
párroco D. Pascual Navarro y los esfuerzos, 
entre otros, del señor D. Lorenzo Nadal, 
acaudalado comerciante y propietario, so 
han unido algunos jóvenes y aun niños for-
mando una banda de música que promete 
mantener en Caraballo constantemente la 
alegría y la cultura que son ingénitas en 
esa arte bellísima. Papel principal repre 
sentará esa pequeña, aunque animosa or-
questa, en fiestas muy próximas que se ce-
lebrarán sobre el 16 del venidero diciembre 
en el mencionado pueblo, y á las que nos 
proponemos asistir. 
Muy agradecidos quedamos á todas las 
pereonas á quienes tuvimos el gusto de cono-
cer, las cuales rivalizaban en atenciones 
con nosotros, debiendo hacer particular 
tnencióu del simpático y entusiasta señor 
don Ricardo Richarte Hardy, Secretarlo del 
Ayuntamiento—últimamente nombrado por 
el Excmo, Sr, Capitán General, Comandan-
te del 2" Escuadrón de Caballería de Ja-
ruco, por lo que le felicitamos. Tanto di-
cho caballero como su distinguida esposa 
nos prodigaron tales muestras de cortesía y 
tales inmerecidos agasajos que gustosos 
cumplimos un deder de reconocimiento con-
signándolo en letras de molde. 
M m as M M o r í a Patria 
N O V I E M B R E 2 1 . 
1413 
Concesiones de l Papa B e n i t o X I I I 
á D . Fernando I de A r a g ó n . 
Reconocido como Rey de Aragón don 
Fernando el de Autequera, y confor-
mes los demás pretendientes al trono, 
solamente el obstinado Conde de Urgel 
esquivaba y rehuía darle obediencia, 
por más que el Parlamento mismo de 
Cataluña trató de persuadirle para que 
le hioiese el debido reconocimiento. 
Aconsejado el Rey é instado por mu-
chos barones castellanos y aragoneses, 
que representaban lo conveniente que 
le sería á él y al reino atraer á su gra-
cia á un hombre de tanto poder, y deu-
do suyo, condescendió á sus súplicas, y 
aún accedía á que un hijo suyo casara 
con la hija única del Conde, heredera 
de sus vastos Estados; y en la confian-
za de asegurarle por Cite medio en su 
servicio, lo que no pudo conseguir, des-
pidió las compañías castellanas, qne 
eitaban á su servicio. 
Quedaron, no obstante, algunos ca-
balleros de Castilla para acompañar al 
Rey á las vistas que en Tortosa tenía 
concertadas con ei Cardenal Pedro de 
Luna, qoe seguía llamándose Papa Be-
oito X I I I , y había sido uno de los de-
fensores de la causa del Príncipe caste-
llano. E l rebultado principal de estas 
vistas fué conceder el Papa al nuevo 
Rey de Aragón la investidura del reino 
de Sicilia, que después de la muerte del 
Rey D. Martín había vuelto al dominio 
de la Silla Apostólica, para sí v sus 
descendientes, mediante el censo anual 
de ocho mil ñorines de oro de Floren-
cia. También le otorgó la investidura 
del dominio federal de las islas de Cer-
deña y de Córcega, según lo habían 
acostumbrado los legítimos papas. E s -
tas concesiones fueron hechas por bre-
ve de 21 de noviembre de 1412. 
AZUCAR 
LA REMOLACHA EN ESPAÑA 
Escriben de Granada al Journal des 
Fabrioants de Sucre con fecha 20 del pa-
sado, que el tiempo ha estado muy va 
riable durante la primera quincena de 
octubre, y que á consecuencia del tem-
poral de agua del I I y del 12, fué pre 
ciso suspender la elaboración por 2 ó 3 
díac, la extracción de la raíz estaba ca-
si terminada y para fines de mes habría 
terminado del todo. Este año apenas 
alcanzará la cosecha a 90 000 tonela-
d « 8 de remolacha contra 215 000 el pa-
sado. 
habrá de declarar entre frenéticos a-
plausos de los legisladores y del con-
movido pxiblico, que, al lado de la ban 
dera de Lepante y de Pavía , nunca se 
cobijarán en lo futuro los esclavos de 
nipgnna clase de hombres, aunque fue-
re el color de su piel tan obscuro como 
la noche. 
Deppués de un momento de medita-
ción, Enriqueta continuó: 
—tOh! td, yo espero que vosotros, 
hijos de Cuba, tengáis dentro de la 
gradíosa nacionalidad española, los de 
rechos todos do los hombres. Y e n -
tónces, si el Altísimo me conservare la 
existencia para contemplar gozosa y 
bendecir vuestra dignísima regenera-
ción, no me cansaré de pedir en mis ora-
ciones que por encima de los sepulcros 
blanqueados por el sol tropical, tremolo 
perpótuamente en los magníficos oam 
pos cubanos, el lábaro de la dicha, en-
vuelto en el velo virginal de los ensue-
ños que jamás se agotan, como diadema 
de la consagración de la gran raza lati-
na en America, y como símbolo sagra 
do de que 1» fecunda isla en que tanto 
sufií y amé, convertida en una Musa 
del arte, de la ciencia, del comercio y 
de la industria, llevará siempre sobre el 
pscho las inmarcesibles flores del ho-
nor, y en la altiva y satisfecha mirada 
los rayos del progreso. 
Pasaron después Enriqueta y Migael 
de regreso para la casa, tomados del 
brazo, y andando lentamente, por una 
verdadera bóveda de Illas y madreselvas. 
E r a la época triste y silenciosa de la caí-
da de las hojas. L a tarde desplegaba ya 
sus tintes pálidoe, enla inmensa región 
de1 horizonte. E l viento suavizaba sus 
Debido á la lluvia la densidad ba ba-
jado hasta un promedio de 6^?, el tra-
bajo de los jugos es relativamente fácil, 
pero ya empieza á podrirse la raíz, cir-
cunstancia quo ha de redundar muy 
pronto en perjuicio de la elaboración. 
Todas las fábricas restringen sus 
acopios de remolacha por no tener que 
pagar las 10 pesetas que tendrían que 
abonar por cada tonelada que trabaja-
sen de más quo la cantidad asignada á 
cada nna por el sindicato; algunas ya 
han cerrado sus básculas. 
E l azúcar continúa colocándose con 
dificultad; debido á los bajos precios, 
los compradores se valen de todos los 
medios para eludir el cumplimiento de 
los contratos que tienen hechos con los 
fabricantes. 
Descontentos los cnlt ivadoíes con la 
liga que han formado los fabricantes, se 
proponen imponerles sus condiciones el 
año entrante, exigiendo entre otras co-
sas, un precio uniforme de 35 pesetas 
por tonelada de remolacha; las semillas 
á elección del cultivador^ fiscalización 
de la entrega y peso del tubérculo en la 
fábrica y adelanto de 200 pesetas por 
cada hectárea sembrada. 
Dados los actuales precios del pro-
ducto y la situación general de la i n -
dustria, es muy dudoso lleguen á en-
tenderse las partes interesadas en este 
asunto. 
de su liberta*!, de BU derecho, con la plenitnd de la 
vida y rte la concieuria." 
M4B Urde, la ley de abolición ee bizo extensiva á 
la l i l a de Cuba, y aotnalmente la raza negra disfru-
ta, en todos los dominioa españoles, de loa mismos de-
rechos civiles y políticos, y <Je iguales obligaciones, 
que loe ciudadanos blancos. 
E L " C A R L O S V." 
Los constructores del acorazado Car-
los V, aseguran que este buque se bo-
tará al agua seguramente en la prime-
ra quincena de enero próximo, llevan-
do los ejes y las hélices. 
Ahora se están colocando los grifos 
del fondo, y la "Maquinista Terrestre 
de Barcelona" ha empezado á remitir 
parte de las máquinas. 
Inventor español. 
D. Ramón Qabarró, inventor de las 
pilas secas que llevan su nombre, ex-
pulsado recientemente de París como 
presunto anarquista y procesado en 
Barcelona por supuesto delito de alte-
ración de orden público, ha sido pues-
to en libertad con toda clase de pro-
nunciamientos favorables, después de 
haberse reconocido públicamente que 
el Sr. Gabarró no se hallaba afiliado á 
ningún partido político, pues desde 
muy joven dedicó se actividad é inteli-
gencia á los estudios de la ciencia eléc-
trica, en la que ha conseguido lugar 
distinguidísimo. 
E l Sr. Gabarró saldrá en breve para 
París , con objeto de ultimar un con-
trato con una importante Sociedad 
francesa, que mediante una respetable 
cantidad, se propone explotar el in-
vento del notable electricista; pero an-
tes de marchar al extranjero dará una 
ó dos conferencias experimentales en 
la Academia de Ciencias y en el Ate-
neo de Madrid con el fin de presentar 
á los ingenieros electricistas españoles 
las pilas de su invención. 
N O T í C I A s ' c O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva York, 20 de noviembre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 2¿ cts. 
costo y líete. 
Mercado de Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 8S análisis á 9-4¿. 
C O R R E 0 D E L A I S L A . 
P I N A l l D E L 11IO 
Se ha fijado el plazo de quince días 
á los Ayuutamientos deudores á la Di-
putación provincial para que salden 
sus descubiertos, apercibidos de la in-
tervención de fondos y ejecución. 
— E l 11 del actual había en la cárcel 
de Pinar del Río 117 presos. 
S A N T A C L A R A . 
Se ha terminado en el pueblo de C i -
fuentes la nueva plaza de mercado, en 
cuya obra se venía trabajando hacía 
tiempo, y que proporcionará á dicho 
poblado positivos beneficios, á la vez 
que aumentará los fondos de aquel 
Ayuntamiento, y contribuirá á mejo 
rár un tanto el ornato público de la 
población. 
— E n Vueltas se están realizando 
ventas de la cosecha pasada de 17 á 
20 pesos tercio al barrer. 
Los vegueros, á pesar de ésto, no 
desmayan, hacen todo esfuerzo por ad-
quirir postura para emprender la nue-
va siembra, la cual escasea á conse-
cuencia del corto número do los semi-
lleros existentes. 
— E n el hospital civil de Cienfuegos 
había el 16 del actual 166 asilados. 
P U E R T O P R I N C I P E 
Los maestros de las escuelas munici-
pales de Ciego de Avi la han presenta-
do una sentida instancia al Goberna 
dor Civi l de la provincia de Puerto 
Príncipe, en súplica de que se les pa-
gue algo por cuenta de los veintidós 
meses que les adeuda la Ilustre Corpo-
ración. 
C U B A 
Se ha concedido á D. Angel Boves y 
Alvarez títulos de propielai de las 
minas de hierro "Little Lehgigh", " C a -
chita" y "Oataaangua", y á D . Juan 
Sabari el de la de caroón de piedra ti-
tulada "Pujanza". 
Consejo de Guerra 
E l sábado 21 del actual, á las ocho de 
la mañana, en el Cuartel de la Calzada 
Belascoain número 50, bajo la presi-
dencia del señor Teniente Coronel del 
17? Tercio D. José García Re jo, se ce-
lebrará cons» jo de guerra para fallar la 
causa contra el guardia 2? Carlos Lié 
baña L'ébana por el delito de desobe-
diencia, asistiendo como Asesor el Te-
niente Auditor D. Ignacio Fort Me-
dina. 
N O T I C I A ! J Ü D I C i m 
AL MINISTERIO 
Por el vapor correo AJJonso Xíí, f 
partió ayer para la Península, se n 
esta Audiencia, al Ministerio de ültmiK 
para eu resolución, ^pstancia documemi 
da presentada por eiconfinado Ricardo!! 
nocal y Averhoff, en solicitud de M ú 
conmutación de la condena que le fué 
puesta en causa que se le siguió por loi 
litos de abandono de fanoiones y m\m 
ción de caudales públicos. 
LICENCIA 
E l Iltmo. Sr. Fiscal de S. M, ha 
cado á la Presidencia de estaAudin 
que por el Gobierno General se h 
dido treinta dias de licencia por a 
abogado fiscal don Demetrio López dt 
dazábal y que ha dispuesto, que drai 
dicho tiempo quede encargado delotu 
toa de que aquel conocía el Abogtóo 
Sal sustituto don Juan Federico Edel 
NOTARIAS VACANTES 
En el dia de ayer venció el térnÉu ^ 
cedido on las convocatorias publicada 
la Gaceta para la provisión délasaott 
vacantes en esta ciudad por fallectai 
de los Notarios D. Antonio Amengoljl \ 
Andrés Mazón. 
Los aapirantes presentados son 
D. Adolfo Núüez. 
Julio de Cárdenas, 
. . Aurelio N i í ñ e 2 Lacoste y 
Carlos Valdés Fanli. 
SENTENCIA» 
L a Sección Extraordinaria ha ca 
sentencia condenando á Juan Aliaraj{ 
vedo, por el delito de atentado, áli, 
de 3 años, 4 meses y 8 dias de priíít 
rrecciónal y multa de 375 peueta). 
L a Sección Primera ha condenado! 
berto Blanco y Fernández, á la pi 
pesetas de multa, por hurto. 
l 'ETICIONE» FISCALES. 
E l Ministerio Fiscal ha pedii 
conclusiones provisionales para los pm 
dos que se expresan las ponas BiRnieM 
Para Antonio Rodríguez y I 
hurto, 2 años, 4 meses y 1 dia de pu 
correccional. 
Para Luis García Rodríguez, por 11 
2 meses y 1 día de arresto mayor, 
SEÑALAMIKÍÍ'rOS PAEA HOY, 
Sala de lo Civil. 
Demanda de pobreza establecida pt 
Domingo Saiz para litigar en autou 
D. Florentino Varona. Ponente: 8r, 
dillo. Flecal: Sr. Pulido, Letrado: Ldti 
tínez. Procurador: Sr. Mayorga. Ja 
de la Catedral. 
—Pobreza de D. Domingo Toro pa  
gar con D. José yD. Mariano Riera,F; 
íe: Sr. Pampillón. Letrados: Dr. (to 
y Lanuza v Ldo, Rosas, Procuradoin 
ñores Pereíra y Sterling. Juzgado, d( 
María, 
Secretario, Ldo. Segara, 
J U I C I O S ORALE» 
Seooión í* 
Contra Pedro Abascal y Pernándd 
estafa. Ponente: Sr. Presidente. Acá 
Ldo. Duque do Heredia. Defensor: Dt 
co. Procuradores; Sres, López y Pi 
Juzgado, de la Catedral, 
Contra Ramón San Pedro y otn 
hurto. Ponente: Sr, Maya. Fiscal: Si. 
tínez Ayala. Defensores: Ldos. l̂ i 
Nogueras. Procuradores: Sres. Valdii 
tado y Sterling. Juzgado, del Cerro, 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra Tomás Adolfo Sánchez, poi 
Ponente, Sr. Presidente. Fiscal: Sr.íi 
ga. Defensor: Ldo. O'Farrill. Procuraí 
Yaldéa Hurtado. Juzgado, de Jesúil 
Contra Marcos Torres Díaz, po; 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr, 
man. Defensor; Ldo. Murga, Procm 
Sr. Mayorga. Juzgado, del Pilar, 
Secretario, Ldo. Gálvez. 
ftcooión Extraordinaria, 
Contra el moreno Enrique Perda 
violación. Ponente: Sr. Maya, Fiscal 
Martínez Ayala. Defensor: Ldo. Mari 
Cordero. Procurador. Sr. Valdés Bl 
Juzgado, de Bejucal. 
Secretario, Ldo. La Torre: 
K 
sonidos; las aguas aparecían más tran-
quilas; las brisas repartían por todas 
partes perfumes y frescura, y los pája-
ros volvían ó bandadas para sus ocultos 
nidos. 
— Sentémonos, dijo Miguel, en este 
gabinete do cristales azules, en donde 
todo convida á la ilusión, y referidme, 
Enriqueta, vuestra vida, vuestros do-
lores en Ouba. 
Pero Enriqueta, volviendo á ponerse 
de pié, y mirando en dirección del mar, 
repuso á media voz, como si hablase 
con ángeles que vagaran por el espa-
cio : 
—Yo te amo, Ouba. E n tus hermo-
sos cafetales me he pasado horas ente-
ras oyendo silbar á los sabaneros y vien-
do caer las yaguas de las palmas. He 
contemplado las racimos dspalmiche, y 
los podridos troncos de los árboles cua-
jados de cocuyos, como diamantes con 
a^as. He permanecido en los colga-
dizos de las tabernas, viendo cruzar por 
el camino á los peones que conducían 
los ganados, á los arrieros que levanta 
ban nubes de polvo, y á los gallardos 
enamorados con machete al cinto, co-
rriendo en fogosos caballos. He repo-
sado en los taburetes de los bohíos, al 
lado de los tizones que perennemente 
ardían, recorriendo después los pueble-
cilios de los trabajadores de las fincas 
y examinando el color ceniciento del 
guano; lo estrecho, desigual y torcido 
de la» callef; las malvas, los bledos y 
las escobas amargas, de que cstabau 
cundidas, y los trillos que se cruzaban 
hacia todos los rumbos, haciendo par-
queoillos con las yerbas. He visto á 
las garzas reales, posadas sobre las ver-
des cañap. Me he extremecido delicio-
samente con el dulce quejido de los güi-
nes, balanceados por las cascadas de 
perlas de los arroyuelos, ó por los ato-
londrados caprichos de los céfiros. He 
perseguidG á l o s . p t í í m í y á los carpin^ 
A D U A N A D E L A HABAU 
R E C A U D A C I Ó N . 
Día 20 de noviembre. 
CEONICA m m u i 
E l Sr. Vico ha abierto un atol 
de cinco funciones en Matanzas, ¡ 
gún noticias de la vecina CÍDÍ 
probable qne se cubra por complft 
sí lo esperamos. 
E l vapor correo Alfonso X I I ^ 
lió ayer tadeen viaje directo pañi 
tander, lleva 5,866 tercios de taba 
rama, con dettino á la Gompí 
rrendataria. 
Han llamado sobremanera la 
ción las mBgnífloas fotografías 1 
en la elegante y bien montada j 
de los Sres. Otero y Colominas, 
Rífael número 32, del primer acta 
Antonio Vico. 
E n el vapor correo nacional If 
so X I I se ha embarcado para la Ptl 
sula nuestro amigo D. Manuel PÍJ, 
raerciante en esta plaza y encar̂  
los Baños de San Eafael. Le desea 
un feliz viaje. 
Fueron á despedirle á la maci 
numerosos amigos, en un bote puj 
dad de los citados Baños qne seU 
ba empavesado con banderas nunf 
les. 
Sabemos con satisfacción por n I 
tro colega E l Oentinda qne se ene» 
tra fuera de peligro en la graveal 
medad qne ha experimentado laseli 
D* Amelia de la Vega digna e(|j 
del Director del citado periódico, 
D. Francisco de A. Cabrera. 
Según circular qne hemos redi 
aunque el 12 del corriente ocurriód 
llecimiento de don J . P. Millingtot, 
rente de la sociedad J . F . &. G. Mil 
ton, previsto este caso en escritm 
oial, esta lamentable de?gracia 
afecta el curso de dicha sociedad, 
E l vapor americano Séneca M 
Nueva York el Lúnes 19, á las6: 
mañana. 
teros, de penachos rojos, fíe co 
ranjas y poma rosas, en medio de 
potreros, bañadas por el rocío. He 
cuchado el sencillo gorjeo de loaí* 
wínea, brotando desde las hnertaf;li 
dormido á la sombra de los jagiitjü] 
de las seibas, sin temor á los caiu 
ni á los perros jíbares) pero cuandoá 
el melancólico sonido de las tamboi 
áfrica ñas, mezclado á veces con m\\ 
ocasiones con suspiros y á menudo»! 
gritos desesperados de dolor, mi im, 
tornaba de plácida on meditabnadai 
resignada en severa, y moaverj 
yo misma de comer alguna fruta, re¡t 
da y fecundizada con el trabajo» 
clavo. 
—Ten, Señor, piedad de nosotros, 1« 
huérfanos de la vida exclamód» 
de lejos, arando eu extensa cue8ta,ro 
de los envejecidos hijos de ToassÉt 
Louvcrture. 
Aquella exclamación repercutió» 
mo un rayo en el salón de La Rth 
da. 
—Tomad este libro inédito, le dijo! 
Miguel (de un modo súbito) la imp 
alonada Enriqueta. Es mi vida de Ci 
ba. Son las MEMORIAS de la madre ps 
ra el bijo. 
Leedlas con detención, y cou nngm 
caudal de espíritu filantrópico. Ea En 
ropa estuve constantemente entrama; 
nates, y fui demasiado peqaeSa. En 
América, la suerte me condujo de IM 
tabernas á los hospitales, de las orgia 
á las cárceles — 
—Entonces ¡oh! estimada compasen 
de confidencias, ¿qué es lo quevojí 
encontrar en vuestro ManvscrUof 
—Mi E E D B N O I Ó N , dijo ella. 
—¿Nada más que la vuestra? 
— Y la del G E N I O CUBANO, por máo 
de sus inmortales edneadores, ailai 
Enriqueta Faber. 
FIN DE LA PBIMEBA PAEIÍ,. 
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Maya. Fiscal ! 
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r. ValdésHií 
Se encuentra entre nosotros, desde el 
domingo, el ilustrado y ejemplar sa-
cerdote D. Pascual Navarro, cura pá-
rroco de Oaraballo. Oordialmente le 
saludamos, deseándole grata perma-
nencia en la Habana durante los pocos 
días que en ella permanecerá. 
Ha cesado en el cargo de Provisor y 
Vicario general de la Habana el Pbro. 
D; Francisco Ilevuelta, Oura párroco 
del Pilar, encargándose de aquel el 
Pbra. Ü, Antonio Tomás. 
E l Ayuntamiento de Managua ha sa-
cado á concurso la plaza de Médico 
Municipal de dicho término retribuida 
«on trescientos pesos anuales. 
E l Gobernador Geneial ha dirigido 
«na circular á los Gobernadores Re-
gionales á fin de que las diputaciones 
respectivas consignen en sus presu-
puestos cantidad suficiente para el sos-
tenimiento de las juntas de agricultura. 
En la noche del lunes último celebró 
sesión en los salones de ia "Sociedad 
Económica de Amigos del País" la sec-
ción de Educación y Beneficencia de 
esa Corporación con el fin de efectuar 
las elecciones de la mesa para el próxi-
mo año de 1895, fueron elegidos: 
Presidente, Excmo. ó Iltmo, Sr. don 
Antonio A- Ecay. 
Primer Vicepresidente, Sr, D. Alfre 
do dn Zayas. 
Segando Vicepresidente, Sr. D . Al -
fredo Bosque. 
Primer Socretario, D . Francisco Ro-
dríguez Ecay. 
Segundo Secretario, Sr. D . Pedro 
Renté, 
Dice E l Pueblo de Puerto Príncipe: 
"Sabemos que han quedado termi-
nadas ya las importantes obras de re-
facción del ingenio Oantral "Lugareño", 
de los Sres. Bernal y Ca, entre las que 
figura un nuevo edificio de hierro para 
la casa de calderas. 
Los campos de caña es tán hermoeí 
simes y se han constrnido nuevos ra 
males de vía férrea para el trasporte al 
batey de la materia prima. 
Todo es tá dispuesto^ pues para la 
próxima zafra, que comenzará, según 
nuPBtras noticias, dentro de la primera 
quincena del próximo mes d« diciembre 
Onanto al rendimiento, espérase que 
no bajará do setenta y «ineo mil sacos 
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Ayer noche se constituyó el Sr. Juez de 
Guardia, en la calle de San Ignacio núme 
ro 78 por haber recibido aviso del celador 
accidental del barrio de Santa Clara, do 
que un baratillo que existe debajo de los 
portales de la expresada casa, había sido 
fracturado y rotólas vidrieras, sonpechán 
dose se hubiera perpetrado un robo en vista 
de que se hallaban en desórden las prondas 
que había en el mismo. 
Dicho baratillo se titula Hl Espejo y ha 
oe más de un año que estaba cerrado á 
causa de un procedimiento judicial, que se 
le eigne al dueño. 
El Sr. Juez de Guardia dispuso precintar 
la vidriera, y poner una pareja de Orden 
Público de guardia, hasta que el Sr. Juez 
de Primera Instancia del Distrito do la Ca 
tédral, disponga lo que crea conveniente. 
Los portales en que se halla enclavado 
dicho baratillo, se hallan en construcción á 
causa del fuego ocurrido en aquel ediñeio 
en el mes de Abril último. 
En la actualidad trabajan unos veinte 
operarios, los que seguramente tendrán 
que prestar declaración en el juzgado del 
distrito. 
Un operario encargado de la vigilancia 
do las herramieutas allí depositadas dice 
no haber visto nada, pero el celador del ba 
rrio lo hizo comparecer ante el Sr. Juez de 
Guardia, que estuvo allí constituido hasta 
bien tarde de la noche. 
CAPTURA DE UN C R m i N A L 
Leemos en nuestro colega E l Centinela: 
"Loa periódicos de estos días relatan los 
detalles del asesinato do D. Benito del Va 
lie, acaecido recientemente en la colonia 
de San Miguel (Matanzas,) añadiendo que 
los autores no han sido habidos ni conocí 
dos. 
, Bien informados, podemos asegurar quo 
m de los asesinos, llamado Juan Barrios, 
ctaa del ingeaio "Nieves" ha caído ya en 
jwder de la justicia, merced al celo y ac 
tiviiiad del teniente de la Guardia Civil, 
D. Santos Dorado Fernández, que lo ha 
capturado, auxiliado por fuerza á sus ór-
denes. 
Y dado el interés quo la fuerza del insti 
tuto desplega para dar con el otro autor, 
creemos no se tardará mucho en quo la 
vindicta pública quede tranquila y eatisfe 
cha par tal incidente. 
Y como decimos en otro lugar de esto 
número, no parece ajeno al delito en cues 
tiód el detenido por el Jefe de Línea de San 
Miguel y una pareja de Coliseo, D. Julián 
Delgado.' 
T A C Ó N . — L a Oompanía Dramática de 
Vico dispone para esta noche una fun-
ción extraordinaria á beneficio de las 
obras del "üuartel Infanta Eulalia," de 
loa Bomberos Municipales; y con tal en-
tusiasmo ha sido acogido la idea por el 
público, que al presente se hallan coló 
cadas casi todas las localidades, hablen 
do tomado los palcos distinguidas fa 
milias. 
Véase el programa: Io—Sinfonía por 
la orquesta. 
2o—El magtOfico drama, en tres ac-
tos y en verso, de D . Adelardo López 
de Ayala, estrenado por D . Antonio V i -
co en el Teatro Español de Madrid, ti-
tulado: Consuelo. 
Reparto: Consuelo, Sra. Oontreras; 
Antonia, Sra. Rioe; Rita, Sra. Sánchez; 
Fernando, Sr. Vico; Eicardo, Sr. V a 
llarino; Fulgencio, Sr. Altarriba; Lo 
renzo, Sr. Perrín (F.) 
3o—La chistosa pieza en un acto, orí 
ginal del festivo Vital Aza , titulada L a 
Criatura, desempeñada por la señora 
Moral, Srita. Moreno, Sra, Síiachez y 
los Sres. Peiríu (F. ) , Sánchez y Mo-
reno. A las 8 en punto. 
A los expuesto debemos añadir que 
la aplaudida Banda de los Bomberos 
Municipales amenizará la fiesta y que 
las pocas localidades que quedan, pue 
den adquirirse en el Cuartel de San 
Felipe. 
P U B L I C A C I O N E S . — L a Habana Ule 
gante, correspondiente al domingo úl-
timo, trae artículos literarios, biblio-
gráficos; cuentos cortos, selectos: poe-
6Í*B, crónica de salones y el diálogo 
Por Teléfono del festivo Ignofcus. 
Cuanto á grabados contiene: Puente 
del Ferrocarril del Oeste, Jagüey de la 
Demajagua, el mismo Jagüey , aeñorita 
Laura Ortiz, dos figurines en negro, 
varias viñetas y un figurín en colores. 
—Los redactores de L a Habana Ele-
gante están imprimiendo á todo lu-
jo un gran Almanaque ilustrado, para 
repartirlo gratis á fines de año á sus 
Buscnptores y anunciantes. E n ese li-
bro se insertarán más de 200 grabados 
y trabajos de nuestros escritores, ios de 
la Península, América latina, y F r a n -
cia. Loa redactores de dicho semanario 
han pasado una circular á los escrito-
rea, á fin de que honren con su colabo-
ración el Almanaque; y nos suplican que 
advirtamos á todos aquellos que no la 
havan recibido, por error do dirección ó 
faltas de reparto, se sirvan remitir sus 
trabajos—antes <J&[ 10 de diciembre—á 
las ofierfcas del gímanario, Compostela 
69, Imprenta bWModerna. 
JSos han visitado asimismo el número 
VI ElBromista con un retrato del 
primer espada Joeé Palomar Caro; el 
número 3 de E l Criterio Escolar; el 14 
de La Revista Católica', el 43 de E l P i -
lareño; el 21 de L a Primavera de Gua-
nabacoa; el 45 de E l Pitcher; el 43 de la 
Gaceta de los Ferrocarrilts que con tan-
to acií-rto dirige el Sr. Fel ió, el I I I de 
La Revista Blanca con profusión de 
magníficos grabados; el 24 de E l Taba-
co, y el 10 de L a Gimnástica. 
NOTAS.—Leemos en L a Voz de Ooci-
dnte de Santa Ana (República del Sal-
Valor) perteneciente al 18 de octubre, l C!orta d e M a r I a . - I M » 2 1 . - C o r r e . p o n d e T l , l t M á 
|ne la Compañía de Zarzuela que dui- Jtíuestra Señora do Guadalupe, en fcealuí. 
ge el maestro D. José Mauri se había 
despedido de aquel pueblo representan-
do la obra bufa titulada Robinsón. 
— E n la acreditada galería fotográfi-
ca de los Sres. Otero y Colominas (San 
Rafael 32) se han expuesto reciente-
mente, retratos al ''creyón" notables por 
el parecido y por la maestría con que 
han sido ejecutadof; así como hermosas 
tarjetas (de distintos tamaños) que re 
presentan al eminente actor D . Anto-
nio Vico, próximo á seguir su excursión 
artística por varias ciudades de esta 
Isla. Estamos autorizados para invitar 
á las personas que gusten dirigirse á 
aquella casa, á fin de que admiren UnoS 
y otros trabajos. 
S O C I E D A D H A B A N E R A . — L a galante 
Directiva de esta simpática sociedad ha 
acordado celebrar el dia 24 del presente 
raes un espléndido baile en la morada 
del Sr. García, calle de Campanario 
número 27. E l bvffet estará á cargo de 
la acreditada casa " L a Flor de Galia-
no." Los señores socios que se encuen 
tren con derecho á la entrada, se servi-
rán presentar á la comisión el recibo 
del mes correspondiente. 
A L B I S U . — M a ñ a n a , jueves, se cantará 
en este coliseo 1» zarzuela ¡Cádiz], en 
la que el tenor Berges nos hará oír la 
alegre "Jota Aragonesa", conqueter 
mina la obra. 
L a función de esta noche se compone 
de los tres juguetes, en tres actos. E l 
Cornetilla, Caramelo y Los Apareci ios, 
propios para dar alegría al espíritu de 
los taciturnos y misíintropos. 
Noticia imporcante: Muy en breve 
reanudará sus tareas la inteligente pri-
mera tiple Sra. Bnriqurt i Alemany. 
V A C U N A . — H o y , miércoles, se admi, 
nifetra en la sacristía de San Nicolás-
de 12 á 3. E n la del Angel, do 12 á 1. 
I B I J O A . — A n ú n c i a s e para hoy, miér-
coles, el debut de los nuevos artistas 
que llegaron do Nueva York la semana 
última con destino al Edén-Pubi l loncs . 
Entre ellos figuran, varios Mistrela, la 
fáinüBa bailarina Srita. Monte O'mo, el 
hombre mono, y fioalmonte Mr. Welton 
preseütará su colección de focafi ama< s 
tradas ó sean lobos marinos. Este 
caballero ha teuido la paciencia de 
domar nada menos que á 25 individuos 
de la raza felina, lo cual no deja de ser 
un colmo. Con tales atractivos, no es de 
extrañar quo esta noche se vean suma 
mente animados los jardines de Drago 
ueny Zulueta. D . Santiago no se des 
cuida y procura que la variedad sea la 
nota saliente en los espectáculos que 
ofrece al público. 
P A Y Í Í E T . — P a r a hoy está anunciado 
el "debut" de la Compañía de Varíe 
liados y Extravagancias que dirige 
Sara T. Jack. Empiez* la velada con el 
primer acto de E l Torero. Siguen 14 
cuadros plásticos, en los qne toman 
parte encantadoras mises. Después va 
el segundo acto de la citada obra. Y 
por último, escenas bailables, ejercicios 
en el trapecio, idem por una contorsio 
uista, 0550. 
Los palcos plateas del primer piso, 
siu entradas, valen $3; los del segundo, 
sin idem, $2 y la luneta coa entrada 
$1 50. L a Compañía se halla formada 
por 30 damas y 10 caballeros. 
L I B Í Í O S N U E V O S . — H e aquí la lista 
de los recibidos por el vapor-correo na-
cional Buenos Aires, en el flamante es 
tablecimiento " L a Moderna Poesía", 
O'Reílly 13. 
Groizard: Código Penal, 5 tomos— 
Robles Pozo: Enjuiciamiento Civil— 
Manreaa: Tomo 5o de la Ley de Eojui 
ciamiento Civil y Jurisprudencia Civil 
Repertorio de 1889 á 93, Jurisprudeu 
cía referente al Código Civil—Bagliet-
to: Legislación hipotecaria y notarial 
— V i van te: Derecho mercantil—Briye-
la: Economía—Bicci: Tratado de las 
pruebas — Oyuelos: Arquitectura legal. 
— Alcántara: Teoría de la educación— 
Balzac: Fisiología del matrimonio— 
Landois: Fisiología humana—Bouchar 
dat: Formulario Magistral—Larra 3 
Cerezo: Diccionario de Medicina y Far 
macla-Oyuelos: Farmacia — Sancho: 
Medicamentos nuevos—Bouchard: Mi 
crobios Patógenos—André: Las nuevas 
onforruedades nerviosas — Fraucotte: 
Antropología Criminal—Laurent: E l 
Nicotismo (Intoxicación por el tabaco) 
—De Buck: Elementos generales de 
P.mnacodinamia. 
F L O R E S X A L M A S . — 
Del perfamado edén do florecieron 
heterogéneas plantas primorosas, 
osó arrancar unas prallardas rosas 
cuyas espinas, pérfidas, me hirieron. 
Mártires de mis ánsiaa también fueron 
loa lirios de hojas tersas y sedosas, 
y al troncharlos, fragancias olorosas 
derramando su savia me ofrecieron. 
Almas hay, que vulgares y mezquinas 
hieren, como las rosas con espinas, 
la que inconscientemente les agravia; 
almas hay superiores, que prefieren 
cual los sensibles lirios, si les hieren 
sufrir la herida y derramar la savia. 
Luz Gay. 
C O S T U M B U B S M O D E R N A S — E l i Un 
baile de beneficencia, un caballero pi 
sa la cola del vestido á una señora. 
L a señora vuelve la cabeza furiosa; 
pero al mirar al que la ha pisado se re-
prime y dice: 
Perdone usted Iba á enfadar-
me creyendo que el que me había pisa-
do era mimando. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
Como flijeslivo y reconstitipte 
DE GANDUL. 
C 1705 P 18-6 N I 
n S 
ITf». IV t». 2 
o* >o 
3 S. S 3 !?- Ü 3 Ü 
»t3 P 
ai i» o» O» ín o O en 
O m o 
C L O N I C A B M h í m W h t í . 
DIA t i l MOTiBMBRB 
E l oiroalar eaiá en el Esp í r i tu Santo. 
La presentación de Nuestra Señora , j san Hono-
rio y compañeros , már t i res . 
H o j celebra la Iglesia, nuestra madre, la Presen-
ción de Nuestra Señora en el templo, que fué el 
mayor sacrifloio de una pura criatura que hizo el Se-
ñar de.ule el principio del mundo, por que ninguna 
huho más perfecta n i más santa. 
A la eda i de tres años nuestra gran Reina se ofre-
ce, datiiea y consogra á su Criador en el templo de 
Tarusalem. J a m á s se vió víct ima más agradable. 
Cuántos espíritu» celestiales asist irán á squolla tan 
i'igaa'.a ceremonia! Reg!>o jase el Cielo en est» ves-
t ivu día. y fi.Btnja la Iglesia esta nnlemnidad. EQ a-
tonción á esto «¡an Epifanio, san Gregorio Nieend, 
san Gregorio el Teólogo, san Andró»! Creteose, y 
otros santos Padres de la Iglesia consideraron la Pre -
sentación de la Virgen en el templo de Jorumlem, 
cono el primer acto de religión que más agradó al 
¡ñor. 
F I H S » A B E í i J U E V E S , 
sftiúii SalasuieB,—Sa la O n t e d » ! la da Tárala < 
las oche, y 90 las damás Iglesias l a i de aosíana-
bro. 
Iglesia de Paula. 
E i próximo jueves 22 á las 8, tendrú legar la misa 
mensual en honor de Ntra. Sra del Sagrado Cora-
zón de Jesús ; la ce lebrará y da rá la comunión un 
l í , P. Carmelita Descalzo. 15300 4-21 
cia. Pérdid&s semi-
Esteñlidad. Venéreo y 
Sífilis. 
<J 1716 
O ' R E I I Y , 106. 
15 8 N 
LA ESTBElLá DE LA MODA 
Obispo 8 4 — T e l é f o n o 5 3 5 
S O M B R E E O S D E I N V I E R N O . 
Madamo Puchen tlono el gusto de participar á su 
distinguida y numerosa clientela, que tiene pnesto á 
la venta un colosal surtido de sombreros de fieltro y 
do castor, de gran novedad y eleg^Titísimanieate 
adornados. 
Pi-ecloft, desde nh centón hasta 25 pesos. 
Nota.—Como no se exhiben mA* los s-.mihreros 
adornados, en las vidrieras do ta calle, se suplica al 
páblico giro uua visita en esta su casa. 
C 16H5 alt. -30 
Noviembre 20 de 1894 
SALMONTS—HABANA. 
S E P A G A 
O B I S P O 38". 21. 
C 1787 6a-2ü 6d 21 
Salmoiite.—HABANA. 
20 DE NOVJEMBRE DE 1894. 




















































































































































































































































































Hay billetes del gran aortoo extraordina 
rio de Navidad. 
f! 1790 ÍM.21 3» 21 
L A S D U D A S 
DE DON FULGENCIO. 
¿Qué es de en vida amigo mió? Hace dias 
que no teugo t i gusto de verlo por aquí — 
Dir<S A Vd., doctor, un ataijue do GRIPE 
mo ha retenido en casa algún tiempo; pero 
afortunadamente con su Licor de Brea me 
he mejorado mucho y h y lio salido, con 
tanto más motivo cunnto quo vengo <i pe-
dirle un remedio para el pasmo, puos una 
hija de mi vecina Doña Euperta se ha pas-
mado A consecuencia de una horuia. Y no 
se sabe cómo ha sido oso, pues la madre 
tomó todas las precnuciones; le puso una 
telaraña en la mano para estancarle la san-
gre, luego lo colocó un parcho de gálbano 
macho y no la dejó salir al sereno. A pe-
sar do todo oso la muchacha cátá con las 
quijadas trancadas y amenazada de muer-
te.—Pues amigo D. Fulgencio, replicó el 
Dr. González, siento en el alma no poderle 
complacer, porque no preparo medicina es-
pecial para el pasmo; esa enfermedad re-
quiere la asistencia del Mó lico, y no pier-
dan Vds. la esperanza de salvar á la pa-
ciente, pues hoy la Medicina suele triunfar 
de esa enfermedad. Lo que si debe usted 
recomendar á su vecina, que en lo adelan-
te, en vez do usar la telaraña, que es una 
cosa sucia y llena de microbios, y esos par-
ches indigestos, emplee la 
T i B l u r a de Arnica Borícada 
que diluida en agua permite lavar las heri-
das y como sustancia antisóptica que es, 
impide que los microbios patógenos infec-
ten la economía. Doctor, francamente, di-
jo D. Fulgencio, yo dudo mucho quo haya 
microbios, ó por lo menos tantos como di-
cen los Médicos, porque yo no los veo, quo 
si los viera le aseguro que con este bastón 
haría una matanza atroz.—Pues no lo dude 
Vd, amigo D, Fulgencio; en los microbios 
hay que creer ó reventar, y si Vd. no los vó 
á. la simple vista, suba al laboratorio y di 
galo al Dr. Gastón Cuadrado que lo enseñe 
en el microscopio algunos microbios que 
tiene conservados. Por lo demás no crea 
Vd. que esos seres vivientes, infinitamente 
pequeños se les mata á garrotazos; la ma-
nera de destruirlos es el aseo y los antisép-
ticos, que hoy recomienda la Medicina.—¿Y 
Vd. mo quiere explicar que quiere decir 
eso de Antiescépíicosf, dijo D. Fulgencio 
—Así no se dice, amigo, sino Antisépticos, 
quo así se llaman los cuerpos qne so em 
plean para destruir los microbios producto-
rea de enfermedades, ó impedir su desarro 
lio en el cuerpo del hombre. Para poner en 
manos del pueblo un antiséptico eficaz, 
preparo y vendo la Tintura Madre de Ar-
nica haciendo traer la planta de las mon-
tañas do Lourdes; y on ella hago disolver el 
ácido bórico. 
Con osa tintura ae preparan soluciones a-
cuosas boricadas, útilísimas en las heridas, 
hincadas, úlceras, llagas—y en las contu 
alones, golpes, caidas, etc. Empleando la 
Tinlura de Arnica boricada 
continuó diciendo el Dr. González, se evita 
que las heridas ocasionen el pasmo y que se 
formen abscesoa ó tumores—y que haya ab-
sorciones purulentas Tome Vd. D. Ful-
gencio, llórele una instrucción para que la 
lea Doña Ruperta^y dígalo que la Tintura 
de Arnica boricada se vende á medio peso 
el pomo en la 
O S E B O T I 
calle de la l iabana, 112 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
0 1769 .}4~N 
Como re 
presentantes 
de la Conipa 
ñía vinícola 
del Norte de 
España, re 
comendamns 
al públ i co 
que rechace 
como ilegíti 
ma toda bo 
tellano alam 
brada y que 
no lleve in 
t "Ctos el ta 
pón y la cáp 
sula con la 
Marca de fa Compañía. 
No garantizamos por rordadero B I O J A C L A R E 
T E el do aquellas barricas ó cuarterolas que no pre 
sentMi uno de sus fondos el escudo arriba indica 
do ni tampoco los garrafones que carezcan de una 
etiqueta exactameijte igual á la que llevan las bote-
llas n i estén lacradas con el sello de nueslra casa 
M. M U Ñ O Z Y O? C 1737 alt 10-10 N 




rm Kl/ rBIlVCJPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANARE. 
í f an^re n o r m a l Sonyr» «n (a antmxeai 
CURACION RAPIDA ¥ SEGURA l i í 
LA ANEMIA. 
Indlsponsnble eo la convaieceuciM de 
ÍKIÍ ttebres palúdicas y fiebre tifoidMu 
D E V E N T A : 
l í roí rnísr lo y F a r m a c i a del V>r. 
Johneoa . 
OBISPO 5 3 . H A B A P A 
1671 < N 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas v operocione» de 11 A l Dentaduras pos-
{»as por todos los Mstenns conocidos j al alcance de 
estela S6, nHo», entro 8o 
2B-21 N 





Bnfernietladeii de la ¡•leL—Consult»» dti lí A >.—> 
ei<i» MBH.I n. ftl —'IVlAfnno ntimoro 7S7. 
15275 2« 20N 
M A S A G E Y G I M N A S I A M E D I A por tase ñora Stolz c<'U tjuilo del " N e w - T o r k collfgc 
of Massayii" j n IV re nejas médioM. 
VisiUs á domioilio.—Trocios mdilieo». 
1510B 
P R A D O 33. 
26-16 
D R . J M O X - i a ^ E T 
Afecciones de las vías urinarias. 
Consultas todos los dias de 12 4 4. 
14705 A M I S T A D 55 26-7 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico y Farma» áulico. 
Enfermedades de los niños. De onoe á dos. 
Monte n. IR (altos). 
D R . E l . P E R D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E M T R A L . 




DR. G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe arito 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos lo» jueves, de 12 á 9. 
Nentuno n M O 167á 1 N 
N. JüNTiMIANJ CHACON 
Médico-Clrnj ano-Dentista. 
Balud número 42, esquina i Lealtad. 
26-1N C 1678 
Dr. José María <le Jauregnizar. 
M E D I C O U O I U S O I M T A . 
Curacidu radical del hidrocole por un procedimien-
to sencillo sin eztracoidn del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdica». Prado 81. Telefono 806. 
(! 1674 -1 N 
C C T J L . I S T A . 
O'Reilly rú-coro 56 De. dúo» k 
1677 » N 
f i m o í 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Gallan o 86, entn- Virtudoi y Con-
cordia, con todos los adelantos prufesinnales y con 
los pieo'.ot ;ixuieuto8; 
f o r una extraocirtn.. $1.00 
Idem sin dolor 1.50 
Limpieza de la den-
tadura d* l-BO it 2.50 
Empastadura 1.50 
Orificación 2.50 
Se garantizan los trab¡vJo» por un sño. Todos los 
dias, inclusivo los do fiesta, de 8 á 5 de la tardo. 
Las limpiezas oo hacen sin usar ácidos, que tanto 
«orroen el esmalte del diente 
Los interesados debon tijarao bien en eite anuncio, 
no confundirlo con otro. 
C 1701 22 4 N 
Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.60 
Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 12 50 
,, 14 id 15.C0 
Dr. Carlos E . F i n l a y y Shine. 
Kx-interno del " N . Y . Ophthamic & Anral In»tl-
tute." Especialista en las enfermedades de los ojos j 
de los oídos. Consultas de 13 & 3. Aguacate 110. Te-
lefono Pflfi. C 1679 1 N 
RAFAEL CHAMUACEDA Y NAVAKRO. 
I X l C T í m E N C t R I I G U D E N T A L 
dei Colegio do l'cnsylvania é Inoorpondo i» l i n i -
vorsidad de Habana. Consultas de 8 á 4. Prado n 
79 A. C 1656 '.'fi 1 N 
J O A Q U I N D I A 6 0 
Alrcciones de las vías urinarias 
exclusivamente. 
Se ha trasladado ti Compostela IOS, esqnina á M u -
ralla. Consultas y operaciones do doce & 4 
15257 C6 15 N 
F E D E R I C O M O R A . 
KOrAUIO. 
Protocolo do don José Antonio Portocarrero. 




Ha trasladado su gabinete de operaciones á 
O B R A P 1 A N 48, entre Habana 
Compostela. 
Sus precios limitados 14718 26-7 N 
D E . F . A L B A E l 
Especialista do la Escuela de Parte. 
VIAB URINA r.iAn.—afFibís. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
(too* á rm ' ro .—Cal l e dsl Prado número 87. 
C 1660 26-1 N 
D r . A . J 0 V E R 
de la Facultad de Londres. 
Calcdrtitleo do Euformedados de los Niños. 
Consu'tas y operaciones en el ELECTRO BALNEA-
RIO, eran nHabltfcimiooio de ducuas, bafios y toda 
clase de nplicaciones hidroterúpicas y eléctricas. 
12916 
Ohispo u? 75. -Do 12 rt 2. 
78-20 SI 
de Saiz de Carlos. Todo onforeno crónico dgl estómagoé intestinos, debe fcdniar el E L I X I R ESTOMACAL aunque no haya encontrado alivio C'íh los demás trataaiiantoa. Son ban rápi los y «egnros sua efectos que 
el 98 por ciento de loa caaos notan inejorín desda laa primeras d'tais, desap tre îan lo e l í ¿ t J «V.'ÓWZÍ/O, los vómitos, asedias, 
inapetencia, etc.; curda lose la úlcera dy. esfóm <•/), tos dispepsias, m*tra'.gwsjcU%rrjs inte-i'iH Í/<;V, au iqud tengan veinte y cinco 
años de antigüedad. Ea recetado por autorl ladoa móiicaa y es el único específico quo positivamíuto CCJUA. porque tonifica y es ún 
auxiliar poderosísimo para hacer las digeotlonos. 
E n Madrid, Farmacia del autor, Serrano n. 30, Farmacéut ico y MUdico. 
F n la Habana, Sr Sarrií, TVnieiito Roy n. 41. €1667 alt 9-2 N 
Galiano 124, a i tos ,esqninaá Dragones 
Especialista en enfermedades yonéreo-siiilftloM y 
afocciones '.e la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N . 1,315. 
C1675 l - N 
Clisos de Sclfeo, Viol ío , Piano, Canto, 
A r m o n í a y Composic ión 
por los Fcfiores 
VaDíer Guclit, Artisp y CervaÉs 
Quedan establecidas estas clases á precios reduci-
dos en los altos del A L M A C E N D E M U S I C A , pia-
nos é instrumentos O B R A P I A 28, donde se puede 
ocurrir para más pormenores. 
C 1789 alt 13-21 
AC A D E M I A M E R C A N T I L . CLASES N O C -turnas.—Conocimientos teórico-práct icos. H o -
norarios módicos Sa garantiza el éxito en corto 
tiempo. San Ignacio 72 (altos) entre Mural la y Te-
nlento-Roy. 13378 alt ?0-^«t 
mm 
e r d a ü e r o 
íaúltiiBado 
I Í A SIDRA 
MARCA 
elaborada con las más 
exquisitas manzanas 
de Asturias, es una 
bebida agradable y de 
gran aceptación en los 
mercados europeos y 
americanos. Por sus 
condiciones especiales 
es un líquido espumo 
so sin rival para las 
zonas intertropicales. 
Unicos importadores, 
i , P E 8 A M Y 
OBRAPIA NS. 11Y 13. 
O D I S T A C A T A L A N A . — C I N T A V A L L 8 
modista en la secundad de complacer el gusto más 
esquisito, como ninguna en su clase. Visí tenla en 
Amistad 50, y sp convoncerán . Iñ336 4 '¿\ 
C. Gr CHAMPAGNE. 
Afioadnr de pianos. Habana 24 y O'Reilly 68. 
1515» 4-17 
40 años de práctica. Por Lajara. 
U N I C O qne garantiza la operac ión para siempre. 
Mato el C O M E J E N y C A R C O M A donde quiere 
quo sea. Reoibe avisos; Lajara, Morn l l a 13, sombre-
rería, 6 el teloifratieta del Cuartel de Bomberos del 
Comercio, callo del Prado.—Francisco Lajara. H a -
bana 15180 4-19 
IDISTRÍBÜCÍONDEMAS DE 
MEDIO MILLOM DE PBS0S1 
V \5?.\ 
H A B A N A . 
a l t 15 O-10 
LA EQUITATIVA 
de Campa y Hno. 
COMPOSTELA NU11EKO 112, ESQUINA A LUZ. 
F L A L A D E B E L E N . 
Couatante realización de hermosos juegos de 
cuarto, do nogal yifrosno, con lunas viseladas. 
Juegos desala Luis XIV y Alfonso XIII . Juegos 
de comedor de fresno y nogal muy baratos, ün 
surtido general de muebles corrientes que se ven-
den POB LA. MITAD DK sus PRECIOS para dar ca-
bida tí otros. Pianos de PLEYBL, EEARD, OHAS-
SAIGNE, FREEES, nuevos y de uso, á precios sin 
competencia DINERO, se facilita por alhüj i f y 
demás objetos anunciados cobrando módico inte-
lós. En venta ofrecemos grandes y blancos solí 
rarios de brillantes, pulseras, prendedores, ramos, 
peinetas y cuanto el gusto ha podido inventar de 
novedad. No olvidarlo, en 
ZiJSL E Q U I T A T I V A , 
C O M P O S T E L A 1 1 2 . 
T E L E F O N O 6 7 6 . — P L A Z A D E B E L E N 
MBílf) alt 10-4 N 
I N T E R E S A N T E A L A S S E f 
Se acaban de recibir en L A F A 8 H I O N A B L E , procedentes de P a r í s , 
Viena y Ber l ín , Ies art ícnlos s ígnientes , todos do gran novedad, y los cna-
les detallaaios sí precios baratís imos, por sor recibidos directamente de las 
principales fábricas da Europa, y además , porque L A F A S H I O N A B L E no 
paga alquiler de casa, por ser de su propiedad laque ocupa. 
ARTICULOS QUE SE HAN RECIBIDO. 
1" Sombreros de fieltro, felpa, terciopelo, p^ja y otras materias, desde 
$5.30 oro en adelante. 
2o Toques y capotas de fíran novedad, desde $5.30 oro. 
lio s, cuellos y golas, de plumas, lana, piel, seda, etc. 
Taimas, pelerinas y abrigos de paño, encaje», otras clases. 
Plomas, pájaros, aigretes, penachos y o irás fantas ías . 
Flores de todas clases y colores, azahares para novias, plantas para 
sal inesy ramos para JIglo&ias. 





Camisones con bordados y encojes, camisas y ropones para cama, mati-
nees, blusas, sayas, corsets, sobre-corsets, nautalones, cóflas, guantes y 
otros objetos de primera calidad propios p ¡ra las novias. 
ARTICULOS PARA NIÑOS. 
Faldellines, cargadores, panules, chumbrltus, caroisitas, baberos, ro* 
poncitos, meíüeci tas , zapatitos, birretes, tr^gtiditot») aombreritos, capotitas 
y otros muchos objetos do canastilla. 
O B J E T O S F X J H Z S B H E S . 
Exposic ión permanente de coronas, erncos, anclas, liras y otros mu 
chos, de todas clases y támafit s, con la ventaja do exhibirse con sns precios 
m aren dos. 
' T A FASHIONABLE," 119, OBISPO. 
NOTA.—Mo se exhiben los grandes modelos para que no los copien. 
C 1753 alt -13 N 
O T J B A , 
J . P . B E R N D E S & C o . 
1706 alt 9 5 N 
c x i t o 
e m p r e 
á 
p r e m i o d e la v i g i l a n d ? . 
D i c e n l o s i n g l e s e s q u e " u n a o n z a d e p r e 
c a u c i ó n v a l e m á s q u e u n a l i b r a d e c u r a . " E 7 
p r e l u d i o d e l a t e r r i b l e T i s i s e s f r e c u e n t e n - . e n t e 
u n c a t a r r o ó t o s . C ú r e s e la t o s , d e t é n g a s e 
e l c a t a r r o , y s e e v i t a r á l a T i s i s . T o d a s l a s 
y e s p e c i a l m e n t e l a s q u e v i v e n f u e r r í 
d e p o b l a d o , d e b e n t e n e r s i e m p r e á m a n o l a 
rife*:**' f 
f a m i l i a s , 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
: ^ a r a e v i t a r y c u r a r l a T i s i s , E s c r ó f u l a . A n e m i a , E x t e n u a -
r o n , D e b i l i d a d G e n e r a l , C a t a r r o s y R e s f r i a d o s . E s t a m e d i -
c i n a p r o d u c e f u e r z a s y crea c a r n e s . L a l e g í t i m a l l e v a e n 
l a c u b i e r t a l a e t i q u e t a d e l h o m b r e c o n e l b a c a l a o á c u e s t a s . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
SCOTT y BOWNE, Ouímípos, Nueva York. 
BE PURO 
D r o g m e r í a J o h n B o n , Obiapc 
x m m 6 
TNA P K O F E S O K A I N G L E S A ( D E L O N -
drtii ) con t iut io, da elafies á domicilio y en su 
moradt á prenioa módicos de i d i o m a H , qne ensefla fl 
hablar en pocos m€ges, mfísica, solfeo, instrnenión y 
dibujo, retratos al creyón con peífección. Dej ar las 
et/ñas en la l ibrería de Wileon, Obispo 13. 
16278 • - <' ' 4-20 
I n g l é s , Español y A lemán . 
Se ofrono A 1 >e padrus >le familia para dar claie» i 
.'omicilio ana sañora odnc;i('.a en el extranjero. Da-
rán informes on oana del Dr. Franoisco Zara*, calle 
Interesante á las señeras y señeritas 
Para lan que dniieen aprender la preci. sa indnstrU 
101 
m p 
po n. TO, onlresno!ua lodos los (lias, donde á sa vista 
do hacer enci jes y hlouilaa en toda clusn de RUHOH, 
ya sean en eoitn, liilo ó lana, pueden asar por Ohis 
podr ín opríoíar el ^uslo y enterarse de su» porme 
ñores, 11.381 '¿f, 31 Ot 
Ü Í 8 
l í l libro do los amanto* 
Porraularins de caitas amatorias conforme <l la 
baena i'oBluml'ro y enriquecido con el lengusje de las 
flores, de las manos y ni simbólico del panudo y aba-
nico, un tomo con Uminas repro^ontativas 2 pesetas. 
.Amor <íe madre 
Honila ó luterosunto novela, 2 tomos en 4V gruesos 
con imicliis láminai ptoulosas bien empastada íf l 
plata. Salad 23, librería. 
Historia de doce mujeres 
Novela do costumbres do todos los países del mun-
do, 1 tomo grueso con mnchas láminas y empastado 
$1-60. Salad 23, librería. 
Las mil y una noches 
Cuentos para la ¡uventad de ambas sexos, 1 tomo 
grueso magnílicamoute empastado en tela con plan-
chas y cortes de oro tino en el intimo precio de $1-50 
cts. plata. De venta en Salad 23, l ibrería. 
Cantos cubanos 
Colección do décimas del Cucalombó, P lác ido , 
Lnaces y otros buenos poetas. 1 1 . grueso 40 ots. Sa-
lud 2;?, librería. C 1788 4-21 
CHHPAÑIA NACIONAL DK LOTERIA Dü SANTO DOMINGO 
C A P I T A L : $2.000,000. 
La Compañía de Loter ía de Santo Domingo, no ee 
ana institución del Estado, pero ai nn privilegio po? 
on acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. E l privilegio uo vence hasta el a -
Co 1941, y mientras duro el tórmluo, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Loter ía . _ 
Ningún» compaüía en el mando distribuya t an to» 
premios ni on tanto por ciento tan alto do sus «n 
tradas, y le da tantas garantías financieras al p ú b l i c o 
para el pago do sus premios, n i qne da an premio 
mayor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detallos de los 
Sorteos, euu tales, que los intereses del públ ico es tán 
oompletamonte protegidos. 
No puedo la compañía vender ni an solo billete de] 
Sorteo, miontraa ol Importe de todos los premios no 
estó depositado, así os qno el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además, todo* los billetes tienen el endose s i -
guiente: 
Yo, Antonio Mura, Presidente d é l a Compañía Ga-
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos m i -
llones do pesos, cortifleo que hay nn depósito especial 
de $600.OuO en oro americano para cubrir todoa loe 
L A 4" E D I C I O N D E L M E T O D O 
TEOEIÜO P R A C T I C O D E E L A 
V O R A C I O N D E A Z U C A R . 
por D . C. Clodomiro lietancourt, que es la obra más 
completa, sencilla y útil no sólo para los maestros de 
s/.úcar y principiantes sino tainb!ón para l o i hacen 
dados, administradores y encargados de ingenios 
colonias: se vende á $3 plata el rjemplareu todas las 
principales librerías de esta espiial y en la casa del 
autor Villegas 90. 15194 " 1 18 
E L P R A C T I C O N 
Tratado completo do cocina y pastelería 
P O I l 
A N G E L MURO, 
autor de lúa célebres conferencias culi-
narias y del Diccionario general de co-
cina. 
Quil la edición Ilustrada con 240 grabados, aumen-
tada con ^0 minutas de almuerzos y cumidas dife-
rentes, un pufi ido de minutas especiales y la m i n u l a 
<f« 2((5 tntnntajr ó sea lo quo so come y se bebe en la 
ni4M de los Keyes; un almu^rz» en ol campo y una 
relación do la ridu gastronómica en París , seguido 
del arte para el nujor aprorechamiento de las sohras, 
ia.i reglas para ol survici'i do una meta y el modo de 
trinchar y de comer los maleares 
(Csta moderna é importantísima obra forma nn to-
mo grande con m.is de mil páginas, lujosamente em-
pastado, y contiene además de las fórmulas propias y 
exclusivas del autor para la confección do cuidos, 
sopas, potajes, iialsas, guisados, entradas, «sadoi-, 
fritos, entremeses, postres y pastelería, lus buenas 
recetas de aficionados doctos y de maestros cocineros 
antiguos y modernos, tanto nacionales como extran-
jeros, lo cual híico que este libro sea el mejor y más 
completo do todos lus hasta hoy publicados sobre ol 
arte de bien comer. 
Do venta á DOS ppsos plata en la librería ó i m -
pronta de M. Uioor, Obiiípo8G. Habana. 
\i\¡a 1016 
premloi en cada sorteo, pagando á la presentación el 
premio que le tooue á este billete: remitimos checks 
a los siguientes d'cpositantcs an los Eftados Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, Z<a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Fratiklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinr.ati Ohio, 
Primer Banco Nacional San Francisco. Ca~ 
li/ornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Ncb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tez, 
l o s ¡ > r e m i o s s e p a g a r á n s i n d e s c u e n t O v 
La única Ijolería en ol mundo ijue tiene las firma» 
ielos prominentes hombres públicos garantizando 
ni honradez; legalidad. 
Aprobado con el gran sollo de los Kstades Unidos. 
Escritura do Oerliflcación de establecimiento, do-
micilio y asiento principal de la (üonipafiía anónima 
"San Domingo LoUcry (Jompany": 
Autorizada por Don Miguel Joaqu ín Alfan, L icen -
ciado en Derecho, Abogado, No ta r i o P ú b l i c o , 
de la ciudad do Santo Domingo, el di» 12 de 
marzo do 1894. 
Sollo fi'.' 35 ots. Hieni'j J8Ü3 y M M . 
Mlgnnl Joaquín A'fan, Ahogado de los T r i b u n a -
les de la Eeimhlica y Notar io P ú b l i c o de los do n ú -
mero de la ciudad de Santo Domingo con mi domicilio 
y residencia en ella, 
Certifico, doy fe y verdadero testimonio que según 
nu acta de focha 7 de octabrn del uCo mil ochocien-
tos noventa, pasudo, ante el finado Notario de esta 
Ciudad, cladndano Claudio Federico Polanco, cuyo 
acta, debidamente registrada el día 13 de ooinbro 
de 1800 en ol Registro Civil O, folio 264, recto, n ú m e ; 
ro 2G2, tengo en original á la vista y obra en mi A r -
chivos Notarial la lümprosa denominada "'San D o -
mingo Lottery Company" autorizada por concesión 
del Poder Ejecutivo de la República de fecha 10 da 
septiembre do 1890, debidamente sancionado por el 
Honorable Congreso Nacional, ha sido constituida 
en la focha arriba indicada, según consta en el acta 
notarial ya citada, en sociedad anónima bajo la» l e -
yes del pala. Certifico también que en el acto ya ex-
presado consta quo la citada Compañía tiene elegido 
su domicilio y asiento principal on esta ciudad on rrua 
casa alta y baja que forma esquina entre las callea 
de "Las Mercedes" y de "Duarte" , donde hace sus 
operaciones. 
Y para los finos quo puedan convenir á la referida 
Compañía, expido la presento certificación que firmo 
y sello en la ciudad de Santo Domingo hoy 12 de 
marzo de 1894. 
Miguel Joaqu ín Alfau.—Notarlo. 
Consulado de los Estados Unidos de América .— 
Bn Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A . Read, Vice Cónsul de los Estado» ü -
nldos en Santo Domingo, certifico que la firma do 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notario Públ ico , puesta 
al pie do este documento, es verdadera y legitima, 
asi como el sello de su notaría . 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta ciudad en la fecha mayo 19 de 1894.—Juan 
A. Read.—C. U . S. Vice Cónsul Acbing. 
República Dominicana.—Oficina del Socroiario del 
Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J . B . Sarson. 
Presidente de la Compañía de Loter ía de Santo 
Üomingo . 
1 Hoñor: En contestación de su carta del 7 del pre-
sente, tongo el gusto de certificar que la Compañía 
Lotería de Santo Dumicgo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de su privilegio concedido el 
10 de septiembre de 1800. 
El ministro saluda á V d . con el debido respeto.— 
Kl Jefe, Rafael M . Rodríguez. 
Consulado do los Estados Unido» en Santo D o -
mingo, Marzo 18 de 1894. 
Yo Juan A. Uead Vice cónsul de lo» estados U n i -
dos en Santo Domingo certifico qae la firma del J . 
Rafael M . Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que está al pie del documento 
arriba citado y ea conocido personalmente por mi . 
Como testigo dov íé y pongo ol sollo del Consula-
do en esta ciudad en esta focha del año .—Juan A . 
Read.—C. U . 8. Vice cónsul, actual. 
Los súrteos se ce lebra rá r i en públ ico , lodos los 
meses, el p r i m e r martes, r.n l a R e p ú b l i c a de Santo 
Domingo, como sigue: 








T O N I C O 
O R I E N T A L 
Cura la Caspa, Impide 
la caída del 
C A B E L L O 
PERFUMA 
P I A N O Y S O L F E O . 
L a Sra. D;.1 P;lar Vallés do Balat, ex profesora del 
Coonérvatorio del Liceo de Barcelona, acaba de lla-
gar de la Península y se ofrece á lo» señorea padres 
de fomllia (jue deseen que sus hijos Reciban nna sali-da instrucción en ambos ramo?, Ordene», Rayo 51 
15105 H 7 




Como es y como obra. 
La Emulsión de Petróleo de Angier s* pre- ' 
para con el aceite sanativo y antiséptico mar 
ravllloso —el PKTROUGO —combinado con' 
los hiiiof6H<ltoe de cal y sosa, produciendo un 
remedio sin igual contra las enfermedades de l a ( 
( U ' h UN 
AVISO. 
Los premios maj ores de cada sor-
teo se coinunicaniu por cable el día 
de la Jugada ti todos los pnntos donde 
se hayan Tendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E E L A 
1()(),000 billetes. 
Bn Enteros y Fracciones, para satisfacef 
á los Compradores 
S O R T E O S M E N S U A L E S 
L I S T A DB LOS P R E M I O S 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P l t E ^ I O D E 
2 PREMIOS D E 
6 P R E M I O S D E 
10 P R E M I O S DE 
25 I ' I t K M IOS DE 
m PREMIOS DE 
100 l ' U H M I O S D K 
900 P R E M I O S D B 
800 P R E M I O S D B 
B00 P R E M I O S D E 
OE « IttiOOOcs . . . . $ 100000 
•1000* e» 40000 
20000 e» aoooo 
10000 e» 10000 
P000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
«00 son 15000 
400 son 20000 
300 son HOOOO 
130,son 24000 
80 son . . . . . . 21000 
60 son aeooo 
AIMU)X1MAÍJHÍNEH 
Karganta. loa i m l m o n e » , ol estóiunKa y 
los Intostinof). 
Es más nao un n u b s t i t n t o del aceito de hígado • 
de bacaluj; no H pone rancio y es realmente in-
»aboro. 
I . n B r o n q u i t i s y las toses rebeldes se alivian 
y onrnn con la Kmulaion de PetrOleo ds< 
Anglor. 
T,oa Pu i lmone i déb i l e s se transforman en ( 
sanos y vi|;uroíiüs usando la Kmuls lon de 
F o t r ó l e o do Augler. 
ÍM C o n s u n c i ó n puede curarse con la lOmul» 
«Ion do P e t r ó l e o de Ant i er . 
L a DtiblliclHd gmmraLde cualquiera causa' 
que ptovenga, se alivia íortilicando el sistema 
con la Eimilmlon do ¡Petróleo de A n t i e r . 
L n A n e m i a y todas lus enfermedades de-
bilitantes de lus muíere» y los niños, así como ^ 
las Hfoccioncs lotestillalMl do verano, se curan 
con la K m u l a l o n de P e t r ó l e o de Ai iKler . 
Por ultimo, pero no d o menor importancia: 
'.a dOsis es pequoña, n n i OH que ln JKm'alsionde _ 
Petróleo do AiiRier es no solamente la m e j o r • 







I Recordad la C r u z ! 
N o tome otro. 
A N G I E R C H E M I C A L C O . 
. B O S T O N , MA55. , E . U . d c A » -
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
100 l ' R K M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
P K E M I O S 
999 P R E M I O S D E 
999 P R K M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D B 
5692 








T E R M I N A L E S 









P l l E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Noria 
América. 
Bi l l e t e s e n t e r o » , $ l O ; M e d i e n $ 9 ; 
Quintos, $2 ; D é c i m o s , $ 1 ; V i g é s i -
mos, BO contavcuj; C n a d r a g é s i m c s , 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O J R T A K T E . 
O U A R D E S E de comprar ningún biSete 
de alguna lotería que diga jugarse en edguno 
de tos Estados Unidos. 
Los premio» se pagan al presentar el billete y para 
»n cobro pueden enviarso i l i rcct«mente á nuestra ofl-
cina principal ó por conducto de cualquier banco 6 
agencia de cobros. 
Estando los billete» repar t ido» entre los vendedo -
res de todas parte» del mundo, es imposible podei 
«urtir mimeros especiales. 
Modo de mandar el dinero* 
Remí tese por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
sor Expreso», Letras sobre Banco», Carta corriente 
5 por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos de$ 1» 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala íé 
ofreciendo á los vendedores comisione» tan enorme» 
aue es muy dudoso el pago de lo» premios p r o m e t í -
aos. Así es, aue los compradores para su propis 
protección, deben insistir en no aceptar otros bi l le-
te» que lo» de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar lo» premio» a-
nunciado». 
Los premios se pagarán en oro ó mone-
da corriente de los Estados Unidos de Nor-
te América á la presentación y entrega di 
lo* billeies. 
DI reculón: 
J . B . S a r s o n . 
Ciudad de S a n t o D o n m i a g o » 
^ ÜM!S «I» * * * * 
m s s m m 
MO D I S T A M A D K I L E Ñ A . — P A E T I C I P ' O , A mis favoredoras, corto y entallo & 50 cts.» se i a -
oen elegaates trsjes de novia, toa'tro y paseo: los de 
seda á 3$, lana & 3$, se adornan sombreros, se ven-
den moldes, enseria & cortar por el sis tema.aétr ico: 
Se cntroRen en 24 boras, ^mibtad n. 118. 
14976 2-18 
URAN FABRICA ESPECIAL 
X>B B R u S L a X T E R O S , 
DE E. A. VEGA. 
Especialista en aparatos inguinales. 
N U E V A I N V E N C I O N 
Las p*iotillM de goma blanda, ñnicaa en esta casa. 
Los aparatos sMem-v B A R O no tienen competencia. 
^ I^ui reñeras y n lñ i s serán servidas por la eeCor» 
O B I S P O 31 ^. 
^ lJ44 alt 10-11 N 
m m n . 
•TVESEÁN C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -
X / o i D M ) ! a r e s una de cocinera ó marréjadora y la o-
tra para crijda do mano ó manejar niños, ambas sa-
ben cijruülir con «u obligación y tienen quien res-
pondn por ellas. I m p o n d r á n callo del Prado n ú m e -
ro 3. kiosco. 15319 4-21 
D E S E A C O L O C A E S K 
una joven peninsulnr de criada ue m*uo, manejado-
ra ó cociüera de corta familia, Calle de M a r q u é s 
González n. F8, lt:'JC" • 15331 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven para t c ^ m p a ñ a r A una st-ñora y hacer los 
qnehactres de la casa, con t i l que le dejen llevar u -
ua n>ü» de 5 aRos, no t ien i i iawjnvenie. te en i r al 
calapé, tiena quien la recomiende. Habana 50. 
W t r t 4 21 
ál 9 por 100. 
$^000 re dan con hipoteca 6 se compra una casa, 
OraeonesTS. 15309 4-21 
S E S O L I C I T A 
runa cocinera de mediana edad para una corta fami-
lia. In formarán J e s ú s Mar ía 62 altos, á todas horas. 
15317 4-21 
TJN i v a A T S I M O m O 
sin niüos desea encontrar unos altos con vista á la 
•calle, compuestos do sala, comedor, dos cuartos, a-
Rua y servicio arriba. Se dan y exigen Tefereaoias. 
Informan San Ignacio 50, el portero. 
15304 4-21 
Al 10 por ciento al año $5000. 
Se dan con hipoteca. Agencia funeraria de! señor 
Mar in , EmpedradoS?. 15311 4 21 
D S S B A C O L O C A R S E 
•una señora peninsular, excelente cocinara. Informa-
rán c»ll« de Acosta n. 9, á todas horas. 
15305 4.21 
C O C I N E R A . 
Una señora peninsular desea coiwíarse para coci-
n e r a , es muy hmpia y muy forraal, en casa par t icu-
lar ó Mtablec imionto; ea las casas donde t rabajó 
•responden uor ella. Cocina muy bien, como lo de-
seen, lielasccain 42. 15307 4-21 
C R I A N D E R A 
Una jovon peninsular desea colocaíse á leche en-
tera, tiene buena y abundante leche para criar/ es 
muy cariñosa para los niños, tiene quien responda 
,-?or«l!a. Corrales núm. 44 d a r á n razón todo el día. 
1^340 4-21 
" N BÜBSr C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O -
carse en "alsú i establecimiento ó casa de f i m i -
lia nu tnewa , cocina á la criolla ó española y ciertos 
.jüulor. A la, francesa como también á la inglesa: H a -
bata K7 informarán entre T . Rey y Muralla. 
15338 4-21 
D E S E A N C O L O C A R S E 
•ñoB señoras recien llegadas de la Pen ínsu la de ma-
nejadoras, para acompañar á una señora ó de cria-
<!d3 de manot'; no tienen inconveniente en lavar la 
r o p t a de los nifics. Tienen Vefcrencias. Villegas 78. 
15337 4-21 
S E S O L I C I T A 
un operario «e Ta l aba r t e r í a , si no es de obra tina 
•<juo no ee proaente: in formarán Bclascoain 85. 
153U 4.21 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A C O N C U A T R O H I -
^ jos menores y en cinta, desamparada por carc-
oer ¿o recursos, recurre ñor este medio á Jas almas 
cari tat ivas Manrique 163, interior, entro Mal^ja y 
Sitios. S« suplica la reproducc ión e.n en todos los pe-
r k í i i c o s . 15295 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un practicante de cirnjí* en lapot)1aoión ó fuera, t i e -
ne recomendaciones. In fo rmarán fonda E l Buen 
Oastn, p i a z i de Armas, de 12 á 2. 
15280 4-21 
D K S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de 23 año», aclimatado en este 
país , de criado de mano parala Habana ó para fuera: 
tiene persona que responda por é ' . I n f i r m a r á n calle 
•dp Santiago n^imorn 34. 15298 4 21 
SE S O L I C I T A 
uua cocinera blanca do medinna edad y que duerma 
en ei s-cornod^. Arna'gara t ú mero 72, altos. 
T5283 4-«l 
Uipoíec f i , Acciones, Alquileres 
Ss <?an cualquiera r ami ia'l » rande ó ch'^a con fs-
ta ga ran t í a Com-ordia 8? ó Mercado de Ta. 'ón t ú 
iD«*n t a T7! Clavel. 15314 4-21 
T J N A E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N -
U iKiUur T e j i d a en el úl t imo correo desea colocarse 
para criar á leche ectora la que tiene buena y ahun-
t'.antii i con personas qae la earanticen: i m p o n d r á n 
Lealtad n ú m e r o 5. 15331 4-21 
T N T E R E S A N T E A L O S H A C E N D A D O S Y na-
Xvieros : un maquinista mecán ico naval se ofrece 
para vapores, ingenios y establecimientos e léctr icos: 
t ambién se hace carteo de instalaciones y reparacio-
nes <'e todas clases de aparatas y t u b e r í i s . Oficios 54 
fonda La Paloma. 15352 4 21 
S E S O L I C I T A 
nua criada hlanca püra la limpieza de algunas haVi-
taciones y algunos mandados en la casa y en la calle 
<i lo duerma en ol acomodo y traiga personas que la 
TecoTni"Tid<>n. San Miguel 89, altos. 
15316 4-21 
Consulado n ú m e r o 21 
Ss solicita una buena cocinera de color que sea a-
seada y tenga buenas recomendaciones. 
15S39 4.21 
C O S T U R E R A , 
Se aoi ciVa una que haya trabajado en casa de mo-
Jista y j ^ p a cumplir con su obligación, de lo con 
Irario es inúti l que ss presente. Aguacate 112 i n 
formarán. 15320 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de mano ó mane 
jadoru de niños. In fo rmarán Draeonesn. 29. 
15293 4_2l 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para criada de mano ó de cocinera para 
una corta f imi l ia . I m p o n d r á n Genios n ú m . 25. 
lo389 4.21 
| ^ K B I S P 0 67, INTERIOR.—Neces i to una criada 
\ y d e mediana edad y tengo criadas peninsulares de 
1?; cocinerao, criados y porteros de 1?; cocineros 
blancos y chinos de 1?: amas de llaves y costureras. 
Pidan: un dependiente de restanrant y un camarero. 
15298 4.21 
T T N A J O V E N D E C O L O R D E S E A E N C O N -
\ J i ra r una casa particular para coser. I m p o n d r á n 
O-tner.do n. 19. 15303 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ J gade desea colocarse de criada de mano en casa 
de fjmilf». Tiene quien responda por su conducta. 
Oalle de Campanario n . 235, tren de carruajes E l 
C h a l l o Arabe. 15328 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación para una 
corta familia. Calle do Aguacate 68 
lñ2?6 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A no peninsular acostumbrada al servicio por ha-
berlo desempeñado: teniendo personas que garanti-
cen t u buen comportamiento. Oficios número B4 i n -
formarán. 15224 4-20 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S peninsulares á leche entera: tienen abundante le -
che y quien responda por ellas. También se coloca 
un joven de 16 bños para criado de mano ó bien para 
dependiente de una bodega: sabe leer y escribir. Ca-
lle Ancha del Norte n. 289. 15255 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular recien llegada, de tres menee do pari-
da, con buena y abundante leche para criar á luche 
entera: tiene personas quo respondan por e'la. Calle 
de Cárdenas osqulna á Monte, café España , darán 
r i zón . 1B284 4-20 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y repostero, aseado y formal, sabe cocinar perfec-
tamente do toda clase de comida, desea colocarse en 
ca í a particular ó almacén de comercio, y tiene quien 
garantice su conducta. Calle de San J o s é n . 18, da-
rán razón á todas horas. 15286 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A SfeÑORA P E -ninsular recien llegada, dé cocinera 'ó criada de 
mano: tiene q í i en Vespónda de su conducta y vive 
Luz n. 37. Tambréa desea c'ólocárso de portero ó 
criado do mai o un hom'b're anciano. Da rán razón 
Luz n. 37. 15285 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de manejadora en una casa de buena 
familia, sabe cumplir con su obligación, es cariñosa 
para los niños y tiene Jersonaé qa« respondan por 
su conducta y recomendaciones también: aclimatada 
en e l país . Informarán Ancha del Norte n. 16 cuarto 
núm. 7. 15233 4-20 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz pava una botica en el campo, cerca de 
la habana. Informarán J e sús María numero 103. 
25229 4-20 
C t D C l N E R A . 
Se desea una: no tiene que i r á la plaza ni á man-
dadoa. O'Reil ly 66. 15282 4-20 
D: una señora peninsola'- do mediana edad, cariñosa con los niños y con personas que garanticen su buen 
comportamiento. Obispo esquina á Villegas n. 111, 
en los baps darán razón. 15254 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de buena y abundante leche para dos 
niñ.is: tiene personas qne respondan por ella, reco-
nocida por los médicos y muy cariñosa enn los niños 
y con la familia de la casa. Informarán Campanario 
n. 1. esquina á San Láza ro . 15^71 4-20 
DE P E N D I E N T E C O C H E R O D E C A R R O S ambulantes: tenemos uno práct ico v con exce-
lentes refereucia?; un vi^ilanto para muelles ó sereno 
particular con buenos Inlorraes y quien responda do 
su conducta. Sacamos r é i u l a a . Aguacate 58. T . 690. 
J . MarUnei: y Uno. 15'63 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano peninsular de mediana 
edad es tá acostumbrada á este servicio no maneja n i -
ños ni cose tiene personas que respondan de su con-
ducta informarán Reina 9. 15259 4-20 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una casa decente para servir á la ma-
no da la referencia qüe le pidan: informarán Casti-
llo 4. 15237 4-áó 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera para corta familia ó para criada de mano 
una señora peninsular aclimatada en el país y tiene 
quien rasponda por su conducta en la calle del Blan-
co 25 darán razón. 15216 4-20 
D E S f í A : C O L O C A R S E 
una general cocinera peninsular de toda confianza 
bion sea para casa particular ó almacén es aseada y 
tiene personas que informen de su buen comporta-
miento Jeeiu María 95 dan razón. 15/(45 4-20 
A V I S O 
Se necesita desde ésta á Cárdenas y puertos inter-
medies un piloto práct ico para " L a Pur í s ima Con-
cepción'-: informará su pat rón á bordo. 
1528'! .1-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recien llegada para criada de 
mano en casa de moralidad sabe cumplir con su ob l i -
gaciófftiene personas que respondan por su conduc-
ta darán razón ca'zada del Monte 51 sas t rer ía . 
15218 4-20 
S E S O X f I C I T A 
una criada de mano con buenas reforencias; Agua-
cate 132. ]5?43 4-20 
DES3Í3A C O L O C A R S E 
una general lavandera de color en casa particirar: es 
exacta en su trabajo y t;er:e persones que respondan 
de su conducta informarán calle do Apodaca 67. 
15214 4 20 
SEA C O L O G A R S E U N A C R I A N D E R A 
e muy buena y abandanta lecho tiene dos me-
ses de parida y ae da á reconocimiento por tres ó cua-
tro d ü - para que se enteren do «u buena y abundante 
leth"». sin cobrar: en la misma hay una joven para 
colocarse de manejadora ó criada de manos también 
un joven dosea colocar8e para portero ó dependiente 
de alguna bodega: i i formarán calle de Genios 4. 
15247 4-20 
A M A P E G O B I E R N O . 
Se solicita una smora decente é ilustrada para 
confiarle el gobierno do uí ,a casa y el cuidado de un 
caballero. No ue admit i rá sin garant ías . De 12 á 4 
de la ta rde en O-R-.iliy 7. 15235 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano acostumbrada á cHe servicio. 
Ha de saber coeer y tener personas que la recomien-
den. Impondrán de 12 á 4. Cuba 120. 
16241 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criada para el servk-io de manos. Aguacate n ú -
mero í 8 . 15212 4 20 
SE S O L I C I T A 
ura m a n r j i d o r a d e c o l o r , q u e s e a j o v e n y con bue-
nas l e c c m e m i a c i o D e s . Aguiar n ú m e r o 73. 
1Ó279 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
costurera de seis á ees en casa particular. una 
Calle de los 
1B23 l 
Sitios número 34. 
4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven isleña ds criada de mano ó manejadora de 
n iñes con los cuales es cariñosa: sabe cumplir con un 
obligación y tiene personas que respondan por ella: 
impondrán calle de la Muralla n ú m . 113. 
15231 4 20 
T T N A J O V E N M A D R I L E Ñ A , F I N A E N SU 
v J trato, desea colocan e de criada de mano en ca-
sa particular: en la misma otra desea colocarse pora 
camarera de un hotel en la calle del Príncipe n. 2, 
accesoria.. 1527 7 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recién llegada para doncella ó 
criada da mano: tiene qnsen la informe: darán razón 
A g u i l a l H A . 15v76 4-20 
T ^ E S E A > C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
A ^ m s d i a n a edad, peninsular, de criada de mano ó 
manejadora de niños: sabe cumplir con su obligación 
v tiene personas que respondan por ella. Pocite D. 
21. e-quina Marqués González, bodega, da rán razón. 
15333 4-21 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca: se desea que sepa su 
obligación, tanto en ol servicio de la mesa como en 
la limpieza de la casa. Tiene que dormir en la casa. 
Calzada del Monten . 3^4. ]52"8 3a-19 3d-2Ó 
Se suplica á D. r PEDRO DE MESA Y GARCIA y á D. FRANCISCO J A V I E R 
DEMESA Y GARCIA ó sus descendientes 
se sirvan dar aviso de su actual domicilio á 
D. Federico Vallés, calle de San Rafael n. 
14 ,̂ Habana, quien le comunicará un asun-
to que le interesa. C 1782 8-18 
81 E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L O S Sres. Miguel y Manuel J iménez , hermano de A u -
rora, hijos de Concepción Ruiz de Cádiz. Dirigirse á 
T. A . de Márquez, 77 Broad St. New York E. U . A 
15223 4-18 
DESEA C O L O C A R S E D N A E X C E L E N T E cocinera en casa de buena familia: tiene buenas 
rscomendaciones. Prado esquina á Teniente Rey, ca-
fé de L a Plata darán razón: en la misma hay una 
criandera recienllegada de la Pen ínsu la con bue-
na y abundante leche, de dos meses de parida. 
15205 4-18 
V E D A D O 
Quinta Vista Alegre, calle 2 esquina á 13, so so-
licita un cocinero ó cocinera que sepa bien su ob l i -
gación. 15215 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E X I M -sular de tres meses de parida y 20 años de edad con buena y abundante leche para criar á leche en-
tera: tiene personas que respondan por ella: Campa-
nario 114 informarán. 15201 4 18 
T \ L " S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
JL/ninsulares de crianderas á leche entera, la que 
uejK-r, ouena y abundante: sen cariñosas con los n i -
í o « y tienen quien responda por ellas. Virtudes 123 
entre Gervasio y Esjobar, informarán. 
15S32 4-21 
J O V E N P O S E Y E N D O E L I N G L E S Y 
J •"ranee-', tenedurta de libros, etc. desea colocarse 
como dependiente, in térpre te ó profesor. Deseoso 
do htcerBe úti l en general. Módica retr ibución. D i -
rigirse á Jul io Mart ínez, sección de anuncios. Diar io 
Je la Marina ú hotel Francia. Teniente Rer 15. 
1523-1 4-20 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E SE-bastiáa Redondo, que el 83 t rabajó en la A d m i -
riatracioa de Villanueva y lo reclama su hermano 
J o s é para asuntos do la familia: darán conocimiento 
ea la caVe de Compostela número 71. 
15228 4-20 
Á V I S O . — U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
X X e u centrar colocación de cochero particular: sabe 
tedas las calles perfectamente bien y su obligación: 
en la misma hay un general cocinero. Maloja n . 211, 
esquita á Franco, bodega, de seis á seis. 
15281 4-20 
E N A N I M A S 7. 
Se solicita una criada para manejar un niño en una 
inca cerca de la Habana. 
15265 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de toda confianza bien 
cea en casa particular ó a lmacéa : tiene personas que 
abonen per su buen comporcamiento: calzada de San 
Láza ro ndmero 27, a l t o s ' d a r á n razón . 
15225 4 2'J 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de mediana edad de cocinera 
para uca corta f imi l i a . I n f j r m s r á n Refugio número 
2. alto».. 1522G 4-20 
T ~ ^ E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
. L r paninsulares, recieo llegadas, con buena y abun-
dante loehe para criar á leohe entera: ttenen quien 
responda por ellas. I m p o n d r á n calle Ancha dol Nor-
te n ú m e r o 16. 15272 4-20 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A GÓCI^ 
J L ' n e r a peninsular, aseada y de toda confianza, para 
oaaa particular ó establecimiento, teniendo personas 
que garanticen su buen comportamiento. Revil la-
gigedo r ú m e r o 20 in fo rmarán . 
15251 4-20 
CR I A N D E R A . U N A J O V E N A S T U R I A N A de 40 días de parida desea hallar una casa decen-
te para criar á leche entera; pues tiene buena y a-
bundanto leche lo que prueba con su n iño que está 
n'.uy hermoso y lo deja en casa, pues me es igual 
colocarme aquí que en el campo: para más informes 
en el Paseo de Tacón n ú m 203 esquina á Oquendo, 
fonda responden. 15258 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de mediana edad, blanca, con 
buenas referencias, sino las tiene que no se presente. 
R e i n a l ^ 15?64 4-20 
MO D I S T A C O R T A Y E N T A L L A P O R F i -gurín oon la mayor perfección, lo mismo en t r a -
j e de señoras y l i ños , como en ropa blanca para los 
mismos y caballeros: no tiene inconveniente en salir 
al camno. Tiene buenas referencias San Míeme) 38. 15250 ft-áf ! 
S E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular á media leche ó á leche entera, casada y 27 
años de edad: informarán San Láza ro efijuina á M a -
rina bodega: tiene buena y abundante leche y quien 
responda por su conducta. 15197 4 18 
O R I A N D E E A 
Desea colocarse una joven peninsular rec'en par i -
da para c r i a r á leche entera, la que tiene buena y 
abundante y está aclimatada en el país; tiene perso-
nas que la garanticen: informarán Bernaza 35 y 37 un 
dependiente de allí dará razón, 
15196 4 18 
SE S O L I C I T A U N A R E G U L A R C O C I N E R A para cocinar exclusivamente, no tiene que inter-
venir en la compra, Enna n, 2, altos, 
15204 4 18 
UN A P R O F E S O R A S U P E R I O R de N . York desea colocarse en una familia: enseña piano (es 
pianista), solfeo, idiomas y los ramos que constituyen 
una buena educación: adelantan mnchosus discípulos 
con su sistema especial. No tiene inconveniente en 
ir a l campo. Dejar las señas en el a lmacén de pianos 
del Sr. Curt ís , Amistad 90. 15184 4-18 
L U Z 43. 
Se solicita una cocinera que sea aseada y que en-
tienda su obligación, de no reunir estas condiciones 
que no se presente. 15207 4 18 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N T E M E N T E L L E G A -da desea colocarse do manejadora ó criada de 
mano, habla peifactimente francés y tiene personas 
que la garanticen. I n f a m a r á n Cuba 62. 
15208 4 18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Joven recicn llegada de la Península , casada, de 
3} meses de parida, con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: tiene quien la garantice. 
Informarán calle dol Blanco n. 15. 
15213 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado-
ra de niños con los que es muy cariñosa: sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garantice: Pa-
seo do Tacón é Infanta café darán razón. 
15173- 4-17 
UN A J O V E N Q U E D E S E A R E G R E S A R A la península, quisiera encontrar una familia para 
ir de manejadoi'a, sb pagaría olla la mitad del pasaje. 
Informarán Cristo 26 15161 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A -da do mano peninsular, acostumbrada á este ser-
vicio y con personas que den de ella buenas referen-
cias: prefiere una casa en que no haya niños: infor-
marán calle de Cuba n. 156. 15182 4-17 
DESEA C O L O C A R S E C O N U N A F A M I L I A decente, una joven peninsular, recien llegada, 
sabe leer y escribir para ensañar ó cuidar muchachos 
ó bien de orlada d imano . Tiene personas que res-
pondan por ¿lia. Informarán Villeigas 48. 
15166 4-17 
U N A C R I A N D E R A 
á leche entera, la que tiene buena y abundante, de-
sea colocarse. E a t i aclimatada en el país y tiene 
quien responda por ella. Calle 8 esquina á Pasen nú • 
mero 57. Vedado. 15183 4-17 
UN A J U V E N P E N I N S U L A R Ü Ü S E A C o -locarse de criada de mano, manejadora ó acom-
pañar una señora, es recien llegada y tiene quien 
responda de su moralidad, informarán San Pedro 12. 
15181 4-17 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A D A de mane ó manejadora; 8»be coser algo á mano y 
é la máquina: darán razón Vedado, calle 3 esquina á 
Paseo n. 57. 15186 4_17 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O Q U E C O C I N A al gusto del que lo tome, dosea colocarse para 
familia, a lmacén, hotel ó fonda: informarán en Com-
postela 41. Taller de platería, 
15189 4-17 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse d? c r í a l a de mano ó manejadora; t ime 
personas que garanticen su conducta y moralidad' 
sabe cumplir con su obligación: informan Cuba n ú -
mero 112, esquina á Sol, á todas horas. 
5185 4 17 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R 1 A N D 6 R A peninsular re t i éo llegada, con buena y abundan • 
te leche, pera criar á leche entere': tii-ne personas 
que la recomienden. Ea la misma un buen criado de 
mano ó portero: tiene referencias 4e las mejores ca-
sas de esta capital; no tiene inconveniente en ir al 
campo? infirmaran calle .Estrella, J a r d í n Violeta, 
por abajo de la quinta Garciui. Telefono 1,689. 
15187 4-17 
CR I A N D E R A : D E S E A C O L O C A R S E A L E -che enlora, en casa respetable, una joven de mo-
ralidad, recién parida, sin niño ni familia, recién l le -
gada, sana, robusta y con personas que la garanticen: 
informarán en la cantina del p-radero del Ferroca-
r r i l Urbano, calle del Euipedrado, plazuela de San 
Juan de Dios. 15124 4 16 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas 4 á leche entera, reden llegadas en 
el últ imo vapor, de edad 22 años, tienen quien res-
ponda por su conducta: de tres meses de parida: 
San Pedro n. 72. 15121 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, aseado y trabajador, bien 
sea encasa pa r t i cu la ró establecimiento: calle del Rar 
yo n. £0 darán razón. 15122 4 16 
~~SE S O L I C I T A 
un j'oven peninsular de 14 á 16 ofios para anudar al 
criado de mano en una casa particular de Marianao: 
Compostela 66, de 12 á 4, informarán. 
15126 4-10 
DES KA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera, cariñosa con los niños y no tiene 
iaconveniente en i r al campo: bav quien responda por 
ella. Lealtad 5. 15119 4-16 
SO L I C I T U D . — U N S E Ñ O R Q U E POSEE Co-nocimientos f n contabilidad y buena letra desea 
hacerse cargo de unos libros, bien sea como prime-
ro ó segundo; tiene las mejores referencias. Indns-
rj ia 62, altos. 1513M 4-16 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U -na señora peninsular r t c i éa parida, á loche en-
tera, la que tiene buena y abundante y esrá aclima -
tadn en el país; tiene persona' que respondan de su 
conducta. Darán razón en la callo do ííuluoia núm. 
36, esquina á Teniente Rey y San Lázaro 2 0 ' d a r á 
razón el uortoro. 15137 4-16 
SE S O L I C I T A 
un criado formal é inteligonte, que además sepa algo 
ó sea aficionado á un oficio, como carpintero, pintor 
ó jardinero. Sueldo una onza y ropa l impia . Vedado, 
callo de los Baños n. 11. 15 l2 i 4 -16 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N b k R A peninsular con buena y abundante leche pura 
criar á leche entera; es además costurera y tiene 
personas que respondan por ella: también se coloca 
una joven peninsular para manejadora ó criada de 
mano, impondrán calle de la Misión número 3. 
5142 4-16 
SE S O L I C I T A 
una buena lavandera, planchadora y r z ido ra , que 
entienda bien su obligación y tenga buenas recomen-
daciones. Consulado 66 informarán. 
15127 4-16 
UN A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E A lecho entera la que es buena y abundante, tiene 
cuatro meses de parida y está aclimatada en el país , 
es cariñosa con los niños; tiene personas que respon-
dan por ella. Da rán razón San Ignacio 86. 
15123 4 16 
UN A E X C E L E N T E C O S T U R E R A y M O D I S -ta solicita colocarse en una casa particular bien 
en la Habana ó Je sús dol Monto, Ceno ó Vedado, 
sabe entallar con pe'f ' .cción y en figurin es de mora-
lidad v tieno quien responna por ella. San Ni :o lás 
63 etq'uina de Neptuno informarán, 
15107 -1-16 
D ESMAN C O L O C A R S E U.VA C R I A N D E R A peninsular con bueha y abundante cebe para 
criar á leche entera y dos criadas de mano ó ¡ r m e 
jadoras tambié; ; peninsularef: todas tienen quien 
n R¡ionda psr ellas y saben run-p ir con sn ( bligación: 
callo de San Pedro núm. 6. fonda L a Perla dan ra-
zón. 15112 1 W 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SRA. D E M E -d'ana edad para acompañar á otra y cuidar un 
niñe: es mujer de mucha disposición y sabe todos los 
quehicf res de una casa: tiene buenas referencias ca-
lle óe la Marina n ú m . 52 accesoria dan razón. 
15114 4-16 
UN A C R I A N D E R A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse á leche entera la que tiene sana 
y abundante y con las mejores referencias que pue-
dan desearse: tiene personas que respondan do su 
conducta; hace 8 semanas que dió á luz en esta ciu-
dad. Informarán Morro 28 a todas horas. 
1511:5 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mauo peninsular de mediana edad acostumbra-
da á este servicio y que sabe cumplir con esta obl i -
gación, teniendo personas que la garanticei.: infor -
marán Jwsuo María 27 esquina á Cuba, bodega. 
15117 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno buen cocinsro con buena recomenda-
ción: Estrella esquina á San Nicolás, bodega, da rán 
razón á todas horas del día 15155 4-18 
M A Y O R D O M O . 
Se ofrece uno practico para esta capital^ con refe-
rencias. Gervasio 38, 15131 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E F I N -sular, de criada de manos ó para manejar un n i -
ño; no sale fuera de la Habana; tiene qaien responda 
por BU conducta. Calzada del Monte n0, 83, darán 
razón en el café, 15065 6-15 
N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E SEIS 
meses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Dir í janse á Santa 
Ciara 2, altos, y también pueden informarse en la 
casa del Dr . Torralbas, Tejadillo 43, donde ha esta-
do criando hasta hoy. 15008 11-14 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante lecbe para 
criar á leche entera y un criado y una criada de ma-
no que saben su obligación y todos tienen quien res-
ponda de su conducta: Cárcel núm. 5, fonda La Pes-
cadora informarán. 15015 5 14 
A LOS P E o m i o s . 
Una persona que dá cuantas garantías 
se le exijan, se hace cargo de cindadelas, 
solaros y casas particulares con contrato 
de arrendamiento. Asimismo se anticipa 
dinero con garantía de alquileres. 
Darán razón en la administración del pe-
riódico E l Comercio, de ocho de la mañana 
á cuatro de la tarde. 
C 1754 15-13 
OOMFB 
Se desea comprar 
un trapicho de dos piés, d i fue za animal ó vapor. 
Reina 74 á todas horas. 15B22 4- 21 
S E C O M P R A 
una romana para carretas de caña, usada v en buen 
estado. Dirigirse á V . Albuerne. Monte 364, Habana 
15353 4-21 
SE COMPRAN LIBROS 
nuevos y usados y bibliotecas. Obispo 86, l ibrería. 
15202 10-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero francés, de c o l o r , en casa part icu-
lar: nn t i e n o i n o o n v e L - i e n t o en i r al c a m p o y tiene 
p e í s o n a s que r e s p o n d a n por él. Informarán Obispo 
n ú m . 81. 15220 4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S A N A Y R O -tusta, de un mes de parida, desea colocarle de 
criandera á leche entera, la que tiene buena y abun-
dante Consulado n. 142 da rán razón. 
15195 4-1S 
ü í 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
ocarse en ui.a casa de buena familia sabe coser 
á máquina y á mano y entallar hay jiersonas que 
respondan por su conducN informarán en Villegas 
131. 15170 4-17 
AV I S O . — U N A J O V E N D E M O R A L I D A D Y buena conducta, desea encontraa una señora ó 
señorita para acompañar y estar á su cuidado ó para 
citaarera de un hotel ó ama dejllaves informarán eh 
Aguila 116. 15163 4 17 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano peninsular ó bien para manejadora de 
niños ó una corta cocina en casa de corta familia 
sabe cumplir con su obligación y está acostumbrada 
á este servicio en el pais: tiene personas que la reco-
mienden: fonda Los Voluntarios calle de Monscrrate 
esquina á Dragones informarán. 15171 4-17 
D ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular oon buena y abundante leche para 
criar á leche entera de tres meses de parida ó bien 
para criarlo en su casa y con personas que respondan 
por ella: impondrán Barracones del P r í n c i p e n ú m e -
ro 4 Sección de Inválidos. 15174 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera de color aseada y de muy bue-
nas costumbres teniendo quien la gaiautioe, Oaliano 
PBBMS. 
EL 19 D E N O V I E M B R E P O R L A N O C H E se ha extraviado un cachorro do caza blanco y 
chocolate oon collar y su candado, entiende por T i -
ro; el que lo entregue ó dó razón de él, se gratif icará 
ó si lo prefiere se le en t r ega rá una perra pock legí t i -
m a . Teniente Rey entre Prado y Zulueta, frente al 
102 C. 15315 4-21 
PE R D I D A . — S E S U P L I C A A L A P E R S O N A que se haya encontrado un bulto, conteniendo 
unas tcliallas con las iniciales T. M . , las devuelva en 
L u y a n ó 72 ó en O'Reil ly 96. dondo serán gratifica-
dos. Se ha extraviado en San Nicolás , en J e s ú s del 
Monte. C1781 4-18 
A l f I L E M 
En el Cerro se alquila la casa calle do la Rosa r l i -mero 14, con portal , sala, comedor, cinco cuartos 
bajos y uno alto, cochera, pozo, buen patio con á r b o -
les frutales, etc.: la llava está en la estación del fe-
rrocarri l de Marianao, en el Tu l ipán : i m p o n d r á n en 
la calle de Zaragoz t 33. 15347 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 9 (Línea) esquina á 20. In fo r -
m a r á el Jefe local del paradero del Urbano. 
15355 15-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Chacón n ú m e r o 14, en la misma 
ge alquila una sala con piso de mermol, propia para 
un bufete. 15318 4-21 
6 0 , B E R N A Z A , 6 0 
Habitacioceg con muebles y sin ellos, \ 
11, Jesús Peregrino, 11 
Se alquila esta casa con cinco cuartos, comedor y 
sala, con agua y te da en seis centenes: informarán 
Bernaza 60 sn dueño, 15349 4-21 
Compostela n ú m e r o 150 
En esta elegante casa se alquila una habitación 
alta y dos bajas con baños, timbres, inodoros á la a-
mericana, lindos jardines; á hombres solón ó mat r i -
monios sin niños: precios desde 5-30 á $15-90. 
15351 4-21 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de compostela número 20, 
con todas las comodidades para una familia. In for -
marán en los bpjos. 15302 4-21 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa, propia para dos familias 
por sus muchas comodidades, calzada de J e s ú s del 
Monte número 481, I m p o n d r á n Rayo 21, 
15323 4-21 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquila pna liabHdción amueblada, con ga«, luz 
eléctrica y agua corriente. 15325 4-^1 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones con vista á la calle y en-
trada indenendiente, á hombres solos ó matrimonios 
sin hijos. Monte 5, entrada por Zulueta. 
15291 4-21 
SE A L Q U I L A 
en dos or zas oro la casa calz ida de Je sús del Monte 
n. 314, con sala, comedor, 5 cuartos y demás como-
didades: lallave enfrenten. 3?5 é informarán en San 
J o s é 85. aHos. 153?6 4 21 
SE A L Q U I L A 
los cómodos bajos de Lagunas n. 2: en la misma está 
la llav« Informarán Muralla 38 J. 
15301 la-20 3d-21 
En dos y media onzas ore se a'quilau los hermosos y ventilados altos, calle Ancha ,del Norte 162 y 
161 esquina á Blanco, con sala,' comedor y cuatro 
cuartos, llave de agua y demás comodidades para 
una familia. Informarán Crespo y Bernal, bodega. 
15268 4-20 
Ne ptnno 19 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con v i s t i á 
la calle, amuebladas ó sin amueblar. Entrad i á todas 
horas, 15262 4-20 
En Paula 56, se alquilan dos amplias y cómodas habitaciones con gas y h i ñ o . Quien desee alqui-
larlas garapt izar í su moral dad. En la misma se soli-
cita un profesor de primeras letras: á todas hnras da-
rán razón. 15269 5-20 
S É A L Q U I L A 
la cómoda y espaciosa casa Carmen 4 en el Cerro i n -
mediata al peradero del ferrocarril Urbano: en el 
número 6 de dícba calle está la llave. 
15219 6-20 
SE A L Q U I L A 
en precio mó:lico la casa n, 63 de la calle del Cam-
panario, enire Neptuno y Coi cordit; tiene sa1», an-
tesala, cua'.ro c lartos seguidos, cocina, despensa, 
lavadero, agua de Vento y pozo de manantial, inodo-
ro, excusado para criados y sumidero: sala alta, apo-
sento, comedor con división para baño agua j excu-
sado; los pises de mármol y mosaico: la I k v e en la 
del frente n. 72: informan en Bernaza 30 de 1 ' á '2\ 
los días de trabnjo, 15273 5 20 
C O N S U L A D O 6 9 
Se alquilan habitaciones frescas, ventiladas y muy 
apeadas; hay una sala propia para médico ó dentisia. 
Hay llavín y teléfono. 15274 4-20 
SE A L Q U I L A 
la planta alta Dragones n, 106, con sala, 10 cuartos, 
antesala y comedor. Informarán en Reina 37. 
15288 15 20 
Vedado.—Se alquilan cuatro casas desde 4 cente-nes á 2¿ onzas, por año ó po rm ses. Tienen agua 
superior, gas, j i r d í c es, etc., como también grátis el 
teléfono, Q.iinta Lourdes á media cuadra de los ca-
rritos, punt > ol más sano, frente al juego de pelota 
15253 4-20 
Se alquila ó se arrienda un solar con buenas como-didades para tren de carretones, tonelería, alma-
cén de envases ó para otros objetos, casa de vivien-
da, caballeriza, agua, arboleda y extenso patio: ba-
rrio de San Lázaro , calle de Jovellar n , 4: la llave en 
la car leería de la esquina, su dueño Pr ínc ipe n, 13. 
15260 ' 4-30 
La señ ra que tenía la casa en Consulado 112, se ha trasladado á la calle del Aguila n. 115, esqui-
na á San Rafael, donde se alquila una sala con dos 
ventanas y suelo de mármol , y una habitación inte-
rior: también so alquilan tres habitaciones titas i n -
dependientes: se piden referencias. 15261 4-20 
Se alquila una hermosa sala baja, muy linda y un cnar t i , juntos ó separados en la casa calle de la 
Habana núm. 107, entre Teniente Rey y Muralla y 
en Obrapio 51 se alquilan habitaciones alias, casi 
esquina á Habana y una hermosa cocina. T do con 
su servicio necesario, 15211 4-18 
V E D A D O . 
E n la loma y por años se alquila una bonita casa 
con 4 cuartos. Precio 3 onzas mensuales. Fiador, 
Informan ca'le 2 nú n, 15. 15216 4-18 
A M A R G U R A 6 9 . 
A hombres solos se alquilan en dos centenes men-
suales un hermoso cuarto alto. Se da llavin y hay 
baño , 152,)0 4-18 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas, una á una cu 'dra de la línea 
en la calle de los Baños 13 de alto y bajo capaz para 
dos familiao, y otra en la Línea n. 4T entre Baños y 
P. con comodidades para numerosa f .m'lia. I m .on-
drán en Amargura 15. I S ^ 10 18 
SE A L Q U I L A 
á un caballero ó matrimonio sin niños un gabinete 
coa balcón á la calle en el principal de la casa Mon-
serrate 9 i , situada á una cuadra de parques y tea-
tros. iRiaa 5 i s 
En la calle <le Zuiueta número 73, principal iz-quierda, se alquilan dos benitos gabinetes con 
MICIOP de ináimnl y mosaico, cielos rasos, con luz, 
ec seis centenes al mes. I n t V m a r á n en la misma. 
l ó í l P 4-18 
Se alquilan b s i i>pai!Íosos, cócandos y ventilados ontrt:6uelos, da la casa Monte t ú m e r o 69, frente 
al Cunipu de Marte: en la misma está la llave é i m -
nondrin en San Ignacio número 24; Dr. Maza, bu -
fute, de una á 4, los días hábiles, 
15/18 4-18 
SE A L Q U I L A 
la casa Ga'iano 10, con comoiidades para una regu-
lar familia. La lla»e é i - formarán Concordia 44 es-
quina á Mantique, 15'65 4-17 
SE A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
nitaciones altas y cocina con azotea y agua; Empe-
drado 33 inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
15167 4-17 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, amuebladas ó sin amueblar, ú 
hombres solos ó matrimonio sin hijos: entrada á t o -
das horas; á dos cuadras del Parque Virtudes n. 12. 
15188 6-17 
En casa de respetable familia ae ceden elegantes habitaciones con asistencia, á matrimonio sin n i -
ños ó pereonas de orden quo tengan reforenciss. las 
mismas que se dan. No es cas» de huéspedes . Cuba 
n. 69, altos. 15115 8-16 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Cienfuegos n. üo: 
fuegos n . 16. 15120 
iiiformarán Cien-
4-16 
Se alquila un hermoso departamento con vista á la bafiía y sn l i toral , á corta familia sin niños, con 
asistencia ó sin ella, an la espaciosa casa Pau lan . 
2 esquina á Oficios. 15152 5 16 
B A R A T I L L O N U M . 3. 
Se alquilan habitaciones de tres y dos centenes y 
de una y de media onza, esta ú l t ima interior, las de-
má« con vista á la calle. 15140 6-16 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, amue-bladas, con piso de ramáico, balcón á la calle y á 
dos cuadras dol Parque, con asistencia ó sin ella; en 
Industria 62, altos, 15138 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y ventiladas habitaciones altas, p ro-
pias para hombres solos ó matrimonio sin h'jos, en 
Galiano núm. 88 A, donde informarán, 
15111 4-16 
M U Y B J S L R A T Ü L 
E n $15,90 se alquila la casa Atocha A , propia pa-
ra dos familas. L a llave en la calle de Zaragoza 
núm, 9. 15116 4-16 
HABITACIOES 
se alquilan Empedrado número 15. 
15180 7-16 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos San Láza ro n ú m e r o 151, Infor-
marán Teniente Rey 19, 15071 8-15 
T R O C A D E R O 8 3 . 
Se alquilan habitaciones á hombres solos ó mat r i -
monios sin niños, con ó sin comida. 15030 10-14 
S E ALQUILA 
la fresca casa situada en el Carmelo al fondo del pa-
radero del Urbano, en la calle 22?, dividida en cuatro 
departamentos* acabada de fabricar, precio módico. 
E n el paradero del Urbano, en la Chorrera, el Jefe 
local informará y t r a t a r án en Neptuno 45. 
15032 8-14 
R O S A 1 1 . — T u l i p á n 
Se alquila esta cómoda y fresca casa á media cua -
dra del paradero, impondrán Rosa 13 ú Obrap ía 25. 
K 9 4 1 1-13 
S E A L Q U I L A N 
los espléndidos, frescos y secos bajos de la casa Pra-
do n ú m e r o 29. In fo rmarán en Aguiar 99. 
14896 8 11 
A m a r g u r a n ú m . 1 a l tos 
Sé alquilan hermosas habitaciones con vista á 
Mercaderes 6 Amargura propias para esertiorios ó 
para hombres solos: en la misma informarán á todas 
horas. 14978 16-13 
J esús del Monte.—Se alquila barata Ja hermosa casa de manpos te r ía , azotea y portal , calle de 
Santos Susrcz núm. 51, con todas las comodidades 
para una regular familia: tiene suelos de mosaicos, 
agua de Vento y baño, la llave en el 47 y d a r á n 
razón O-Rei l ly 95, Optica de Riquero, 
14889 8-11 
Tacón n ú m e r o 8 
Se alquila una hermosa sala alta con balcón á la 
c í l l e propia para bufete ó escritorio: en los altos i n -
formarán, 14834 8-10 
V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle 2 n ú m e -
ros 1 y 3: la llave é informes en la calle C n, 10 ó R i -
ela 11, a lmacén de tejidos. 14805 1 0-9 
Mercaderes 11 entre Obispo y Obrapia 
Se alquilan espléndidas habitaciones con pisos de 
mosáico y mamparas para escritorios, á hombre solo 
desde $8-50 hasta 15-90. 14749 15-8 
I N Q U I S I D O R 3 5 
Próx imo á la Aduana, correo y muelles. Se alqui-
la la planta bsja, muy espaciosa, con dos grandes 
departamentos en el zagnan á propósi to para alma-
cén ó depósito de mercanc ías ; t ambién dos entresue-
los con vista á la calle para escritorio ú hombre solo. 
149S2 6-13 
Neptuno esquina á Lealtad 138 
U n magnífico local para establecimiento; informes 
en San Ignacio 50, L í o . Oava ldá , de 12 & S. 
14625 15-6 
S E A L Q U I L A 
la planta bsja Cristo 22 con sala, antesala, 3 cuartos 
y demás servicios. Infomiwtfn Reina 37. 
14571 13 4 
SE A L Q U I L A 
unos altos compuestos do sala con piso de mármol y 
dos hermosos cuartos con inodoro y azotea á señoras 
ó matrimonio sin niños; precio módico: San Ignacio 
número 104. 14876 8-10 
SE A L Q U I L A N 
unos hermosos altos con balcón, para caballeros so-
los ó matrimonios sin niños, prefiriéndose sean ex-
tranjeros. Germán, Prench and Eoglish spokon. Ro-
sa n. 5, Tul ipán (Cerro). 14225 28-26 O 
Ete i i c iFonsc i i i lM 
BE m m m 
SE V E N D E 
una jaca de 7 cuartas, buena estampa, 6 años y sin 
defecto alguno. Cuartel de guardias municipales, 
15343 4-21 
SE V E N D E E N $'6,000 U N A CASA E S Q U I N A á Virtudes de altos. En $12,000 una de zaguán 
Campanario. En $15,000 una en Neptuno. E n 17000 
una en Reina. En $20 000 una en Consulado. En 
$6000 una en Paula. Amistad 142, barber ía del se-
ñor Aguilera ó Concordia 87, i 5312 4-21 
U N A CASA C A L L E D E SE V E N D E E V : Escobar. E n $2000 una <>n la calle de la Espe 
rama nueva con 4 cuartos. Ea $1700 una Pefialver. 
En $1609 Figuras, En $2000 callejón del Susp'ro 
pegado á la calzada del Mente. Ea $1500 Misión. Ea 
$3500 Gervasio, Concordia 87, 15313 4 21 
AG E N C I A , A G U I A R 63 T E L E F O N O 486,— Vendo un depósito de cigarros y casa de cambio 
en la mejor calle y más céntr ica de la Habana, que 
haco de 31 á $35 diarios de cajón, en $2500 con e-
xistencias, 15354 4 21 
O E V E N D E E N $12 000 E N PACTO U N A D E 
O l a s mejares casas del Vedado, acabada de fabr i -
car. En $3'100 en pacto una casa en el barrio de 
Colón, En $2500 en nacto una casa en el Corro. 
Dragones 78. 15310 4-21 
O F R E Z C O G A N G A S 
en cafés con billar de 700 á $14000, bodegas de me • 
nos de 1C00 á $'2000, carnicerías y kioscos de taba-
cos y fincas de todos precios. Dirigirse á Prado y 
Consulado café, de 7 á 12- 15316 4 21 
Interesante á los lecheros. 
Se vende en proporción un gran tren de lechería 
muy acreditado. De 6 á 8 de la mañana y de 5 á 7 de 
la tarde informarán en Zanja núm. 38. 
15308 4-21 
EN E L CERRO U N A C A S I T A calle de Moreno núm 58 en 800. en Estevez 1,500, en Peñalver 
1,500. una eu San Nicolás pegada á la iglesia 2,000, 
Tenerife punto bu»ino en 1,5'jO, en Puerta Cerrada 
acabada de construir 1,800 y varios solares Ange-
les 54. 15348 4 21 
SE V E l í D E 
sin inteivanciún de corredor la casa Lealtad n, 85. 
lijf.irmará el Ldo .José Ponce de León. San Igna-
cio 5 i . altos, de 12 á 3. 1,̂ 292 4 2i 
V E N D E M O S CASAS D E $10,000 en PraJo; §500 en Aguiar; 9500 on. Habana. L a mejor casa de 
Bejucal, rueva, costó 20,000 y se da eii 5000; una 
bodega y f inda con un diario de 50 pesos eu $3000. 
He faoilitau toda clase de ¡>ii?ientes. Aguiar 09, To-
lj fono 872. 15341 4-21 
SE V E N D E 
la casa calle de la Muralla n. 92 y accesoria P0, «s-
quina á Cristo. Informará') Muraila n. 96. 
15062 a 8 - l í (18 15 
SE dtf 2 cabal ler í is d-i tierra, de buena calidad, con 
mugíiíll'-.o arbolado, fm'ales, un buen guayabal, sit» 
en San Miguel del Padrón, nombrad» ' 'Sauva igné , " 
á media legua de Guanabacoa y del Luvanó , con sn 
buena casa de vivienda, conteniendo los siguientes 
muebles y animales: 1 mesa, 12 tabureten. 1 arado 
criollo, 1 arado americano, 1 yunta de bueyes, una 
yegua con su cria: todo nuevo: para frutar de su 
precio dirigirse á Escobar 15% de 7 á 11 de la maña-
na y_de5_á 7 de latarde, 15287 4^20 _ 
SE V E N D E U N A CASA N U E V A E N L A CA He del Rayo con sala y 4 cuartos, t e l a de Lzotea, 
en $t,500, y otra en J e t ú i del Monte, San Luis 
n. 6, con sala y 4 cuartos de mampostf. í . y tabla con 
un terreno al lado de ^O mttros d o f eniopor 5 de 
fondo en $800, no tiene gravamen. Informarán Ma-
loja 128 15227 4-20 
S E V E N D E E N P A C T O D E R E T R O U N A •asa 10 frente 30 l'..n lo. D^'rva, iibr.i '¡o gravamen, 
nago interés 1 p g por 2 años, en $3.000; dos casas 
juntas 13 frente libres de gravamen '//OO. las dos 
cerca de Reina, separadas 1,3'«>. Sin corrodor Ra-
zón Gal'ai o 92, sat.treií.i, de 11 á 2. L a casa en pac-
to vale $ 1,5. 0 oro. 15'¿30 4 20 
V T E N T A D E CASAS: una en Lealtad en $2.100 
V gana$2(i oro; otra en Gloria l,6C0; otra cu V i r -
tudes oon establecimiento, alto y büjo, esquina y pro-
duce 7 onzas menos nn doblón, eu 11 50'; otra chica 
en S'-l, alto y bajo, con balcón, gana $:5.y . en 1,4(0 
y otras más en bueios punf.on en 1.000, 5,000. 6 0i 0 
etc., sin inf.eríe icióa de tercera p e p ó n a . Estrella 154 
•le 7 A 1 y de 6 á 8, ir f i rman 15 .21 4-18 
BO D t í G A E N $31)0 oro SU V U N D E una: no l^.-oecompetencia, gana t n alqtd'eres; hace un diario 
de 15 pesus, pudiendo hacerlo <le 30 como eu otra 
época, si se atiende. A l dueño actual 1c es imposi-
ble hacerlo por lo que le implicará al comprador. 
A g u a r e o . Te lé fonoJ72 __15312 4 18 
S E D E S E X V E N D E R M A L O J A - I N M E D I A T O \ Mai.rique con sala, saleta, 4 cuartos baj'>8 y uno 
sito, lihrs de todo gravamen y toda de azotea en 
$3,;;00. Otra on Gloria con 2 cuartos en bucnti cua-
dra en $1,400 y San Nicolái próxima á Monte con 5 
cua los, fala y comedor, de azotea en $3 7t0; i i for-
marán San Lása ro n, )3/. 
15205 4 !« 
A los cazadores 
Se venden tres cachorros perdigueros de inmejo-
rable raza. Calle 13 número 101, Carmelo, 
15345 4-21 
MUEBLES, GAMMENDÁS 
Se realizan muy baratos ea Ani¡nas núm, 81, es-
quina esquina á Galiano, al lado de' tt 
14953 8-13 
A T E N C I O N 
Se vendo un canario que vale dos contenes, pero 
por no poderlo cuidar sn dueño se da en un centén. 
Dirigirse Amargura 69 altos, á J , Cedrós, 
15206 4 1 8 
SE V E N D E N 
Dos mulitos nuevos de 6 i cuartas de alzada color 
oscuro y maestros de tiro con un carro propio para 
cigarros.' so pueden ver en la calle Real cochera de la 
Rusia.—Marianao. 
15104 8-16 
C A B A L L O , 
Eu Prado número 50 se uende uno, americano, de 
las mejores condiciones, 14995 8-13 
SE V E N D E 
por no necesitarlo su dueño un magnífico cabullo, 
raza inglesa, maestro tolo y en pareia: informarán 
Escobar 111, 11916 ' 10-11 
m GMBÜÁJ 
EN F L A M A N T E E S T A D O SE V E N D E U N cochecito de dos ruedas.amoricano que encarrila. 
Informarán Aguiar 16. de 7 á 11 de la mañana . 
15327 4-21 
dos tílburis, uno nuevo y otro de uso: se puede vor á 
todas horas eu Campanario minero 231. 
15312 4-21 
SE V E N D E 
un t í 'buri faetón, americano de cuatro asientos y un 
cabillo con su arreos: sa dá barato. Paseo de Tacón 
número 16. 15324 8-21 
Un tdburi americano do 4 ruedas, nuevo. 
Un carro para venta ambulante. 
Un coupé de Bitider y otro de Millión Gniet, 
Una gusgna chica con arreos. 
Un faetón casi nuevo y otro de más uso. 
Un milord americano eu bnén estado. 






O > L Q U E L E C O N T E N G A . 
So vende una goagiüta de 8 as'entos y un oocbe do 
tres, todo en buen estado; el precio sumamente m ó -
dico. Callo Real n. 4'̂  darán razón en Alfonso X I I . 
C 17;7 15 18 
SE V E N D E 
muy barato un faetóu en buen esta lo. Tacón núme-
ros 4 > 6, 15193 6-18 
SE V E N D E N 
un milor 1 en regular estado de conservación, marca 
C'ur t i l l ior : se puedo ver de 9 á 10 de la mañana en 
Merced 48. 15199 4-18 
S E VE3SrDE 
un coche americano de 4 asientos elegante y fuerte 
de muy poco uso de 4 ruedas muy cómodo para su-
bir y bajar, se da on mucha proporción Amistad 98. 
En la niiíina se vende un caballo americano el más 
lindo do la Habana, sano, sin BJBibio, maestr'"' de tiro 
v de 5 años do edad. JpJS^ 4-17 
S E vola V E N D E U N HERMOSO Q U I T R I N O anta muy cómodo y ancho, de ruedas muy 
altas y e- tr¡brs de vay-ven prf-pio para el campo, 
además un milord nuevo moderno muy ligero, de 
f )rn,a nioderns: todo se da en proporeión, imvon-
dr ín San José n i r r . %*. 1513Í -1-16 
U N S E V E N D E N U N A D U Q U E S A , y un trén comploto que se compone de una M I L O R .._ a du 
aliena un magnítico caballo americano, arroo», ropa 
de coche, abrigos y demás utensilios y un cupé eMe 
último ce puo.de ver en R o ' m 8̂ y los demás o.n Te 
nionteRey35. 14648 15-8 
[iBS! 
P I A N O S . - S E V E N D E U N J M A G N I F r O pia-niuo Kalaiann en muy buen estado, ca'-i nuevo 
$17.; oro: también se vende un piano de Pleyel media 
co'a, con encordadura dorada, en perfeteto estido de 
uso, casi nuevo, $ 00, en Obrapía V3, a lmacén i 
piaucs do Anselmo López. 15294 4 21 
DOS B U E N A S CASAS CON estaiiltcimici to cu la calzada de Balascoaiu en $7,000 libres para el 
comprador, I en Oerv.isio 2 vts 14 x 32, alto y bajo 
rfgia en $9,700 y otra on Suspiro \ cuadra de Mon 
te en $1,700 oroduce 1 centones. Sin corredores. Es-
trella 151 de 8 á 1 v de 6 á 8 de la tarde impondrán . 
l.r222 4-18 
EN $10.000 C O N T A D O Y P L A Z O S SE V E N -de una ost ii cia de 2 i caTiullttíss <-n Arroyo • po-
lo, con aguí» corriente y pozo, magnífica casa Ue v i -
vienda, ccrcad-i y cerca de la bodega La C mpana, 
luform-s Esteban E. Gnroía Lagunas 68 ó Mnrcade-
res número 4 A de 1 á t. 15 76 4 17 
AÍTRIO SAN m T 7 R O ^ ? E ~ V " E N D E UÑA 
casa de Íaguan dos vontanas y vanas hibi t i io io-
nes altas v b.-ijas agüii en $1 300 oro dcdiiciendo $8 0 
de CRUÍOS ira'ia 16 liiitcs: n f. rmes coi Hetailos Vic-
torino G García O 'Uoilly 36. I517R 4 17 
B O T I C A . 
Se vende tn la Habana una en u a buena b i r r i a -
da, que hace al mes do cajón, sin cont»r con los pa-
gos y fiados, do 750 á 80o j . t-sos, casi todo de receta» y 
menudeos. Se vonde por la mal» sa:uit del dueño. 
Informarán los Sres. S a n á . Lobé y Torralbr.s y 
Johnson. 15162 10-17 
EÑ"$1700 8 1 V E N O E Ñ S O B S E 2 C A B A L L E " -rias de tierra á un kilómetro del puebl < La Salud 
no tienen fábricas y sus cercas en mal esta io y sin 
gravamen informes Estrban E G w c í a Ljiguuss n ú -
mero 68 ó Mercaderes i úmero 4 A de 1 á 4. 
15175 4 17 
A L A S PERSONAS P U D I E N T E S . — S E CE-de el derecho á nn mausoleo, cuyo costo con te-
rreno y anoxidados f"é «te $< 500 se da por la mitad 
Infirmes Ei-teban E. García L^gun^s nr'imero 68 ó 
Mercaderes 4 A de 1 á 4. 15177 4-17 
A LOS HACENDADOS Y COLONOS. 
Se desea ohtener la adminis t ración de una Colonia 
para una pe sona con vastos conocimi- utos agí icoles 
y de contabilidad. No tiene inconveniente en acep 
tar cualesquier sueldo ó tanto por ciento en produc 
cióa. Las mejores referencias se facilitan. Dirección 
por eicrito. P, B ' Diario de la Marina," 
15118 4-17 
VE N T A D E U N C A F E , — E N E L B A R R I O de Colón y en $700 tenemos uno que tiene buenas 
condiciones, tanto por el poco alquiler que paga co 
mo por su diario quenobeja de $10 Tenemos o 
tros dos en el Parque y un restanrants, 2 bodegas. I 
fruterías y un tron de lavado. Aguacate 58. T . 590, 
J, Mar t ínez y Hno, 15"3t 4-16 
G U A N A B A C O A . 
Se vende una casita próxima al paradero en $600 
y una estancia de una caballoría y cordeles en $1500 
oro; detalles Victorino G, Garc ía ; O 'Rei l ly 86, de 
11 á 4, t5141 4-16 
8 E Y E N D E 
en ol punto más seco del Cerro, una casa de alto y 
bajo, memposter ía , azotea, 9 cuartos, mármol y ta-
bloncillo. L a Bisbal, gas y agua en $1,5f 0. Aguiar 
92, D r . Dolz, de una á cuatro, 15156 8 -16 
SE V E N D É 
muy barato por ausent rse su dueño un sillón de 
reconocimiento, un bufóte de n o g ü de poco uso, un 
canapé de mimbre todo te pue le ver ea Animas n 
15V 15331 4-21 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
E l quo quiera comprar grandes existencias de mue-
bles y prendas á precios de ganga, v a y a á San Ra-
fael núm. 115, esquina á Gervasio. L a Miscelania. 
11873 15-10 
VE N D E M O S J U E G O S D E S A L A , D E C O M E -dor y de cuarto á 30, 40. 60 y $200; escaparates, 
canastilleros, peinadores á 30; l ámparas á 5; camas á 
10; relojes á 5 ; prendas de bnllautes al peso. Com-
pramos muebles y prendas. L a Estrella de Oro Com-
postela 46. 11696 15-7 
A l a a a c é n da p i a n o s de T . J . Crurtl». 
¿ K I B T A D 90, E S Q U I N A 1 BXV JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han roolbido 
del úl t imo vapor grandes remesas do los famosos pla-
nos de Pleyef' con cnerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavean, etc., que 
§3 venden sumamente módicos, arreglados á lo» pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos esndo», g a r a n í l -
eados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilar |» lomnonon de todas olasei. Tolc -
f mo 1457. 14441 26-1 N v 
A l o s s e ñ o r e s hacendados. 
Se venden hasta 200 toneladas de railes mm. 
acero y da 40 libras por yarda, muy superior. Obii 
núm. 30, dará rpzén Tomás Dz. Silveiro, alenii 
ídem 25, también de acero, pero denso. 
1530 U-20 M 
Maestros de Obras. 
Losa azul de Canarias de las Canil 
ras de Arucas, para pisca sólidos: 
detallan en todas cantidadí* enO'Bi 
lly n0 4.—MAKTINEZ, D ü M T I 
14507 ¡HHBOt 
i Ü M I M E I i 
SE V B N D E 
un mgnifico donki sistema Niágara , propio para i n -
genio que recorre 14 pies de pistón, por 7 diámetro 
del vapor y 0 pies diámetro la caja absorvonte y espe 
lente de bronco, con sus válvulas del mismo metal, 
que no lo ataca los accidosde las mieles n i del guara-
po asi como para alimentar calderas capaz paraespe-
ler de 1 0 á l 2 m i l galones por hora: so puede ver 
trabajar á todas horas del día calle de San Ignacio 
núm 11, casa de IraíloB. 15128 13-16 
Sí acensados é mdnstriales. 
Calderas para generar rspor de todas clases, bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas do vapar borizontales 
y verticalos, herramientas y toda clase de maquina-
ria. Pedir precios á Amat y C?, comercianteo é I m -
portadores de maquinaria y efectos de agricultnra. 
Teniente Ruy 21, apartado 346, teléfono 245. H a -
bana. C 1633 ftlt -1 N 
YeiitMores M m t para 
hornos de quemar bagazo verde, m á -
quiniis verticales para ídem, carritos 
de 4 ruedas para anúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, al imentación de calde-
ras y para servicios menores, romanas 
Pairbanks para ferrocatril, carretas, A.; 
calderas multitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven-
den por Basterrechea y Garay, Lamparil la núm. 9, 
Apartado 321, C1721 26-8 N 
I i o p i i i i m m . 
E l Espectorant© de P o l í g a l a de 
H E R N A N D E Z , preparado por el Ldo. A r n a u t ó , es 
el gran remedio para curar la "influenza ó gripe," 
ó cualquier clase de tos, un solo pomo basta para la 
curación, Probadlo y os convencereis. 
De venta en la formada S A N T A A N A . Belas-
coain número 79, en la del Ldo. Justo KTartínez, 
calle do la Mural la 75, Droguer ía s y Farmacias a-
creditadas, 15297 alt 15-21 
I I J V D I A L O G O 
Daspués de la muerte del 'Cambio" en el Gran 
Filón entro Chin-chan. Bueno día capitán. O 
hay Cbi"l&mpin, qué quieres. Ete son casa la Vi-
longs. No. esto no es oasa de P i onga esti. so l l ana 
' B l Gran F i lón" d<j B-jluscoai-i. A gum-j ese son 
a«a grande yo qulele compla pa t i uno inodoro 
¡.on casa loto dice compla p» mi uno inodoloro. No 
liinito squí no so vamien inodoros, aquí ae vonden 
do todo menos da eso. l i a ete son casa glande quo 
no yo mila todo tu tiene c n a gu mo aquí, tu tiene 
gu^no capalate gueno lilo gueno lopa tu tiene 
mucho casa gueno bátante , y tu vende balate 
va manda para t i mucha gente para compla mucho 
cosa guena barata adió capitán ata otlo día q u i t 
manda mueha gente. Adiós Chin-chanch .n que te 
vaya bien no t» olvide, de mandarme á toda U isla 
entera y á toda el celeste imperio con sus cbinos y 
cbinitas pero que vaynn con moneda española. 
Pues s< ñor, el Gran Fi'.óa que ayer era nn simple 
reteño hoy es un árbol coqm ento á fuerza de la gran 
cantidad do abono (ea contenes, plata y calderiU;;) 
que ha aportado ol sgradecido público al ver que ei 
Gran F 10o l e s f ac i l i t i todo cuanto necesita y á pre-
cios nanea vistos, en el Gran F i lón se almuorza á 
las 6 de la mañana y se come á las 10! de la noche 
pues «I dia no alcanza para atender á los nnmorosos 
marcbaulcs que entran en ella y todos á porfía quie-
ren comprar. 
En el Gran Fi lón S4 venden muebles de todas cla-
ses y precios, hay prendas para los pobres medios 
pobres y risos así como ropa buena, esta se parece 
á aquella famosa ropa v i d a que vend ía hace t iem-
po en la fonda Los Tres Reyes, 
Una visita al Gran Filón y no les pesara casi to 
das las guaguas tienen que pasar por frente al Gran 
Fi lón y las que quedan muy cerca conque no hay 
dUtancia l a rg i ai conosa para llegar 11 Grau Filón 
E L G R A N F I L O N 
está situado en B B L A S C O A I N N U M E R O 20 entre 
San Miguel y Neptuno. 1539 4-21 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A , SE V E N D E un juego de sala Luis X I V . una cama imperial de 
nogal, nn pianino de Boisselot fils: o t roiuegode 
Luis X V , dos escaparates, dos tocadores y otros 
muebles: también se vende una maguifíca casa en el 
barrio de Colón ó se alquila. I m p o n d r á n de todo, 
Blanco 40. 1533i 4-21 
M m i la Hatea. 
De regreso de Pa r í s y Barcelona donde ha adqui-
rido los mejores productos para la preparación de 
sus infal bles P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I -
COS, que todo el mundo sabe que curan rápidamen-
te las D I A R R E A S , PUJOS, C O L I C O S y D I S E N -
T E R I A ; U L C E R A C I O V E S D E L E S T O M A G O ó 
I N T E S T I N O S . D I A R R E A S de los A N C I A N O S y 
T I S I C O S y E N T E R I T I S de los N I Ñ O S : norma-
lizan las fa^cionen digestivas en las G A S T R A L -
G I A S , G A S T R I T I S , D I S P E d l A S , & , , dendo foer-
vigor y aliento al estómago, 
DE PARÍS YBARCELONA 
ha traído el Dr , Gardano los mejores productos para 
la preparación üe su J A R A B E D E P U R A T I V O do 
resultados positivos en todas aquellas enfermedades 
qúe reconocen por cansa al teración 6 impureza .de la 
sangre, como S I F I L I S , en sus diversas manifesta-
nones de C H A N C R O S , U L C E R A S , L L A G A S , 
M A N C H A S , t e : en las E S C R O F U L A S , I N F A R -
TOS, H E R P E S . No contiene mercurio n i ninguno 
de sus agentes, 
AQUI ESTTGARDANO 
único preparador del sin rival T O N I C O H A B A N E -
RO, que toda persona do bnen gusto sabe que es lo 
mejor quo se conoce para teñir y hermosear el cabe-
llo, de eu color primitivo y natural, sin que se conoz-
ca el artificio. Como no mancha, n i ensucia, ni es 
dañino á l a salud, es el preferido de la aristocracia, 
YA LLEGOláRDANO 
úr ico fabricante de sus acrediUdas cápsulas G E -
N U I N A S , que no hay bicho viviente que no sepa 
que curan en breves días aquellas enfermedades que 
no hay para qué nombrar. 
Se vanden ea todas las Farmacias y Droguer ías . 
15390 alt 0 21 
Bedallas de Oro, uposínones de París 1315 jBj) 
APARATO m m 1 
Con Privilegio c. g. d. g 
Uoico aprobado psr lalctM 
i!e Mtditlm 
laíOTtidooilosfiispitilesiiM 
Con el GAWKSJ 
conocido boy^'íu 
si mismo | 











fáhric» B R I E I 
f 2, calis doCiitUMjll KOHDOLLGT 
rus LIS prwerrtLBS FAIIIUCIASTDOOCIIW 
F A U B u l 
B e n a m ? P K : : B 
DT.̂ HlTOS EM TOKAS LA» FARMACIA» V PROMIH 
H E N R 3 N E S T L E 
Gran Premio en la Eipesicion Universal de Parisfcl 
J ímüÍM LECHE PURA de UACIirSI 
y preparada por un proccdimienlo espf 
O c o n c e n t r a c i ó n , m u y apreciado enn 
X s u valor n u t r i t i v o . Presta grandes senil 
y en los Hospitales, la Marina y el 
O Ejerc i to ; necesaria para el all-
A m e n t ó ue los particulares, a_ 
y quienes asegura una leche may 
a agradable, sana y nalul'al. 
A ExIJaco tobra cada J a r r o la marea ds" 
V Fúbr lca flldo de P á j a r o s : 
O Cesa H " NESTLÉ — CHRISTEM hm 16, rué du Parc-P.oyal, PAPJS., 
OD'rísitoeoUspriDíiptlesFiraKias. DrosoeriisjWiiii» 
SE V E N D E U N A H E t t M O S A CASA C O N S A -la, 4 cuartos, azoto» y tejas, nueva, 8 de frente 
por 40 de f jndo. libre de gravamen en 1,800 pesos, 
sin corredor y una flaca rustica cerca de esta ca-
pital , de 3¿ cab&lleríis, magníficas casas eu 4,000 pe-
sos. Dinero: se dá con hipoteca en todas cantidades 
y á módico interés . De 8 á 12 Rayo 89, 
15134 4-16 
S E V E N D E 
una casa nueva toda de azotea, bien situada ó fe per-
muta por otra de más capacidad, es tá en Maloja 164 
entre Gervasio y Escobar: la llave en la bodega del 
frente, su dueño en Gervasio 99 esquina á Zanja. 
15136 4-16 
PA N A D E R I A C O N B O D E G A , SE V E N D E una conun buen amasijo y buenas ventas, muy 
céntr ica , sin competencia y buen vee ndario y m ó -
dico alquiler: se vende por rea'izar un asunto de fa-
mi l i a . D e m á s pormenores Rayo 89 de 8 á 12 mañana 
15135 4-16 
S E V E N D E 
la casa n, 3 de la calle de Omoa, de maniposter ía y 
azotea. En Villegas 92, de 2 á 4, informarán, 
15102 8-15 
SE VENDE 
la tinca conocida por "Coca", situada en (la calzada 
del Cano, compuesta de diez y ocho caballerías de 
tierra, con buenas fábricas, gran palmar, aguada, 
cercada de piedra y toda on muy buenas condiciones: 
se oyen proposiciones en Neptuno n, 45 á todas ho-
ras, 15031 8-14 
S E V E N D E 
por poco dinero una tienda de tabacos y cigarros, en 
punto céntr ico y esquina, l a fo rmarán fonda L a 
Perla, Machina. 15007 8-14 
SE V E N D E M U Y B A R A T A U N * F I N C A D É cuatro y cuarto caballer ías , á una legua de esta 
capital sobre la calzada, con agua corriente todo el 
año v terrenos inmejorables para los onltivos meno-
res También es propia para vaquer ía Dan informes 
en Aguacate 124, a lmacén de víveres, 
14829 10-9 
EN A ü R O Y O N A R A N J O ¡SE V E N D E U N A finca de una cabal ler ía de tierra con arboleda, 
casa de vivienda, á dos cuadras del paradero, varias 
vacas de leche, una muía y un torete; junto ó sepa-
rado. Informarán Luz 57, de 12 á 4. 
14745 15-8 
MU E B L E S B A R A T O S . C O M P O S T E L A 121, entre J e sús Mar ía y Merced. Hay eEca.parate8 
de caoba, nogal y fresno, los hay de hombre y se-
ñora, aparadores, mesas de extensión de fresno, me 
pie y caoba; j i r r e r o s , lámpara» de cristal mesas de 
noche, espejos para sal», un juego Luis X V usado 
imitación, uno Luis X I V , uno ídem Luis X V I : bu 
tetes de 4 gavetas, mesitas de gabinete, sillas de Vie 
na y Reina Ana de varias formas, peinadores, lava-
bos corrientes y depóaito, banquetas piano, sillas de 
coche, algunos cuadros, canastilleros, un escapara-
tico de una Inna, lumbreras, una carpeta de torres, 
algunas camas de hierro y bronce y otros muebles; 
se componen y cambian toda clase de muebles y ca-
mas, se p'ntan flores y se doran; se forran bastidores 
15259 4-20 4-20 
A los profesores. 
Se venden los útiles para un colegio elemental 
Industria n . 27, bajos, impondrán de l íe te á doce del 
día. Se dan muy baratos. 
15270 4-20 
P L E T E L . 
Se vende un magnifico piano de Pleyel legítimo de 
poco uso en $170, de armoniosas voces y sin come-
jén. Lealtad 97 A , casi esquina á Neptuno. 
15267 4-20 
E N 2 0 4 PESOS 
un piano legítimo de Pleyel de cuerdas oblicuas de 
sonoras voces, de muy poco uso y sano, en Galiano 
núm 106. 15266 4-20 
P I A N O P L E Y E L 
de media cola y con muy poco uso. se vende suma-
mente barato, Bernaza 21. 15218 4-20 
S E V E N D E 
por ausentarse la familia barat ís imo un juego de sala 
'or completo y se al 
15217 4-18 Ír un hermoso juego de comed  lqui-a la sala Concordia 20. 
MUEBLES. 
Se venden en a lmonéda los muebles de la casa par-
ticular en el Campamento de las Animas detrás de la 
5laza de toros, por marchar su dueño á la Pen ínsu la , 'ambién se vende en el mismo lugar un f ie tón con 
su caballo maestro de tiro. Preguntar por el pabellón 
del capitán Bocetn. 15198 15 18 
SE V E N D E N 
todos los utensilios de un colegio, incluso el tablón j 
e l ' ancel de persianas. Merced número 63. 
15214 4-18 
SE V E N D E N 
todos los muebles de una cnsa de fumília y también 
páiaros, en el Arsenal. Casa del Comandante Ferrer 
informarán. 15100 4-17 
SE V E N D E 
por so necesitarlo muy barato un piano de uso en 
muy buen estado. San J o s é n . 2 A , bajos, izquierda. 
15153 4-16 
C H L O R O S I S 
C o l o r e s p á i t d a s 
DEBILIDAD 
F l o r e s blancas A N E M I A 
L I C O R DE L A P R A P E 
A L A L B U M I N A T O D E H 9 E R R O 
Es el me jo r de los fer ruginosos pa ra l a c u r a c i ó n de las Enfermedades 
dte l a P o b r e z a do l a S a n g r é . — E m p l e a d o e n l o s h o s p i t a l e s 
PARIS i COLLXN y c*, -49, 2? í i e do M a u b e u g e , y todas farmacias 
ANEÍVÍSA - DEBILIDAD - CONVALECENCIA - FIEBRE OE 
L O S PAÍSES CÁLIDOS - D I A R R E A C R O N I C A - A F F E C C Í O N E S 0El| 
CORAZÓN - E X C E S O DE T R A B A J O FÍSICO Y INTELECTUAL 
ee c u r n n r a d i c a l e m e n t e o o n 
K O L A - M O N A V O N ei y el " V I Ü M T O del 
Tónico reconstituyentB — Dlgestloo — Estimulante poderoso 
D e p o s i t o t i ene r a l : IR O N A V O N . d « 1" clase, en L Y O U (TI-IDOU), 
De venta en la H A B A N A ; J O S É S A R R A 
Y KN TODAS L A S B U E N A S F A R M A C I A S I 
de Extrscto de Elixir Tónico-intiflesmatlco del D' Guillié 
Preparadas p o r e l D o c t o r I P a x x l C3-A.C3-E! ü i j o , F a r m a c é u t i c o do 1' ClaM 
P A R I S — 9, UU3 D E ( j R E N E L L K - S A I N T - G E R M A I N , 9 — P A R I S 
MÁS D E L A S TRES CUÁRTArPARTES D E L SIGLO DEÉXIH 
Ha demostrado que el E 3 3 _ i I Z 3 S : n ^ d e l 13>r Q - U I T . T / X É ba sido el inelí 
remedio contra ¡as enfermedades del HÍ-3ADO y chin Pi EL, el REUMATISMO, 1.1GOTA, FIESHESOI 
D ÉMIC AS, e¡ T R A N C A Z O ó i NFLUENZA j costra todas lu enf(rni<i)ai!es originidat por la IHliu 7 por ]u Flegma 
LAS F É L D O R A S DEL E X T R A C T O DE E U X i R DE GUlllM 
k contienen en u n p e q u e ñ o volumen, todas las propiedades tónico-purgat ivas del ESIXU, 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 
! > I G S - E S T T I V O 
de T R O U E T T E 
k la P A l * A Í N A (Pepsina vegetal) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatirlas 
ENFERMEDADES D E L ESTOMAGO : GASTRITIS 
GASTRALGIAS, D I A R R E A S , VOMITOS, P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y D I F I C I L E S , CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA G O P I T A A L A C A B A R D E C O M E R B A S T A P A R A C U R A R L O S CASOS MAS REBELDES 
Venúa por mayor en P a r i s : E . TROUETTE, is, rué dea Immeuhles-MustrUU, 
Eiijir el Sello déla Union do los Fabricantes sobre el irasco par» evitar las lalsiCcacioiiís, 
I D e : p o s i t o s e n . t o d . s . s l a s E > r i a o i : p a l e s F a r m a c i a ; 
W D A D E S N E R V I O ! 
r o n E1L 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
Completo éxito según lo demuestran 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
P A R A L A CURACIÓN D E 
E p i l e p s i a - M i s t é r i c o 
M i s t e r o - J E p i l e p s i a 
B a i l e de S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s del Cerebro 
y de la M e d u l a E s p i n a l 
ü í a b c t i s A . & u c a r a d a 
Convuls iones , Vértigos 
C r i s i s nerviosas, J a q u e c a s 
Desvanecimientos , 
Congest iones cerebrales 
InsotnnioSf 
E a p e r m a t o r r e a . 
Se envía grataitameate una nota Instructiva é impressa, muy interesante, para las personas qi» la pidas, 
H E W R Y I W U R E en P0NT-SAINT-ESPRI7 (FRAHCIA) 
DEPÓSITOS E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y DROGUERÍAS 
EXPOSICION UNIVERSAL 0 £ Í889 
J O O S 
ñ mmi P L A T E R I A C H R I S T 0 F L E 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
i 
' * G H R I 8 T 0 F L E 
coa toda* 
íes Utvs; -embre 
Mm ferutiM p r a t i «wiHMr, 
¡ P X J J T T E J I D O S s o s x & s : ^ I S O T . A . X . B L A / r e c o 
Sin que nos preocupo la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de ia coUüad, mnti-
nomos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles a l principio que nos tía proporelonato 
nuestro éxito: j ) a r e i m e ] o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 
Para éoltar toda confusión do los compradores, hemos mantenido igualmente : 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una Industria quo hemos creado haco cuarenta años nos ha demostrado necesaria y sufíclsnti. 
La única garantía para el comprador os no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleosn la mm 
de fábrica copiada al lado y el nombro O H R I S T O P I . E m todas letras. 
3« 
